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* í Antônio dc Morais Silva

| .nesccu nesta cidade do Rio dc
Janeiro, nn rua do Ouvidor,

, trecho coiriprcemudo entre .as' ruas da Quitanda c do Ou-'. 
HveSj'conhecida autrora pelo
nome de rua Ja Gadelha,
trecho que hoje deve corres.
jponder, mais ou racnos, às
imediações di sede da Gazela
it Noticias. Nasceu 61c era i
dc Agosto de 1755 (S. Ul.ike
indica o ano de. 1757).

í Pertencia a uma iam iiia
abastada, c teve meios de la-
.zer \irna boa instrução, ori-
entada por um sacerdote, seu
lio materno. Ft:z assim as im-
manifladcfí. li, .tos nj unos, cs-
tava cm Coimbra, matricula-
do na Universidade, no cur-

1 II» de Direito. E' enlão que
te liga cm grande amizade
com Sousa Caldas, mais tar-
,dé sacerdote, poeta de inspt-
saçao religiosa, tim dos no-
mes principais de nossos fas-
itt literários naquela fase.
Foi na ocasião do formam-
xk dos dois amidos qne ocor.
veu a jxirsegnwfio contra êíes
movida pelo Santo Ofício.
Caldas foi j >réso. ]\ tora is,
ocultando-sc cm um (arro.de
íeno, fugiu para .Lisboa. Dali
passou para a Inglaterra.

Em Londres ..tproxíntnu sc
do embaixador portiiqucs
Luiz l*inlo de .jonsa Couti-
nho, depois Visconde de liai-
semão, que o tez sen sceretá-
rio pari icular, Morais já le-
yáva dè Coimbra longos esrvt-
dos de português, pois .-ili,
constanlemciitc satirizado ,pe-
los colegas por nao falar bem
à portuguesa o idioma, se
(lera a aturadas leituras de
clássicos c de filõlogos. Kslau.
do em I-rOndrcs, prolongou
esses irabalhos. lintregou-sc
ao eMrido das literaturas in-
glesa, alemã c irancesa. Ao
mesmo tempo, tomando como
orienlaçiio c critério o velho
Blutcait, começou a pensar na
elaboração dc um dicionário
português. Para i»so. na bi.
blioteca tio embaixador Cou-
tinlio, c em outras exísieutcs
cm Londres, enronirou mili-
datlc imensa.

às perseguições do-Santo Oli-

Em 17S;; »ii.j;.. A principio
v« a Itália c aí ciuonua
ile novo seu antigo rolega
Sousa Caldas. Depois segue
para Paris. (1 representante
de Portugal na capital lian-
cesa confia-lhe cargo de se-
«etário da Embaixada. Mo-
rafe fax sc amigo de Filinto
Elisio, rpie sofria nesle mo-
fllrtito, os ttirroenlos do exílio
a f(tie se condenara para fugir

Em 1788 eslá dc novo Mo.
niis eni Lisboa, „-, e nesse ano
que edila a sua História de
Portugal. No ano eguinte, dá,
nos livreiros Borel S.- Cia., o seu
Dicionário. Era r.n dois volu-
mes a obra, e foi vendida pela
quantia de e.ooo cruzados.
Os editores, por&n, diante do
evito do livro, ofereceram ao
auloi a gral i i" i caça o de
üoo$ooo.

Morais Silva casou-se, cm 7
de setembro de 1794, com J),
Narcisa Pereira da Silva, filha
do. tenente.corond José Ro-
berlc Pereira da Silva. Esle
tenente-coronel cm breve era
nomeado comandante dc ura
dos regimentos de linha,
aqnartelados cm Pernambu-
co. Aforais acompanhou o so-
gro. Veio para o Recife, e ali
abriu. banca de advogado.
Foi nomeado juiz de fora na
Paraíba, mas não aceitou o
cargo.

A ésse tempo, í nomeado
para presidir ao Ministério
português o Visconde de Uai-
sonão. Morais recebe do seu
antigo chefe ura convite para
ir trabalhar com élc- cm l.is-
boa. Embarca para a capital
portuguesa, não, porem, para
aceitar nenhum cargo, mas
para ter o prazer de rever seu
protetor, e saudá-lo, 110 poder
im. <|ue se encontra. A instou-
1 ias dc "Balscmão, aceita um
lugar no Urasil - o cargo de
jui/ de fora e proveito: de au-
sentes da Bahia.

Resultado de sem aturados
c penosos esforços na leitura,
é cie atacado de uma oftal-
mia gtave. Ao mesmo tempo.
sua esposa se acha muilo sau-
dosa dos pais. Morais delibe
ra abandonar o cargo tpie
tem na llahia, c, em 170IÍ, pur-
lc para o Recite. Foi residir
110 Engenho Novo de Mori-
beca, tuic era propriedade de
seu sogro. No ano seguinte,
compra csta propriedade, c
dedica-se com entusiasmo á
.igiicitltura. Dá-se, com afin-
co, ao estudo da medicina c
da farmácia, c faz-se o medi-
<o dc sua família, de seus cs-
cravos, dc toda a sua vi/i-
nlianta.

Em lilo:, recebe o lindo de
coronel das ordenaiiças de
Moribeca. Em SoS c capitão
mor da vila dc Santo Antônio
do Recife.

i\o ano seguinte, lem uma
grande alegria: visita a rapi-
lal pernambucana o poeta
Sousa Caldas, sen grande ami-
«o, c agora seu hóspede.

Eslava (lc 110 exercício dc
suas funções públicas, tpian-
tio rompeu no Recife o movi
mento separatista dc 1817,
chamado Confederação tio
Equador. Durante muito lem
po, acredilouse que Morais
havia nele tomado parle. Pe-
reira da Cosia, porem, tà,
aturadas pesquisas em luino
da vida do nosso primeiro fi-
lólogo, c conseguiu verificar
que Morais, de forma nenhuma
tomou pane no movimento.
Antes, sua atitude foi a do
combate franco aos rcvolncio-
nários. í.lc considerava a re-
volucão como uma borrachei-
ra, nin atrevimento grande,
que havia da causar muitas
lágrimas. Também não parti-
cipou do movimento consti-
tucional de i8-m, prestando
o seu apoio ao governador fc-
rido. Luiz do Rego Barras.
Ainda 11a Independência
mostrou-se fiel a Portugal
sendo por isso apontado peJas multidões como nm cm»
penado rorcitnila, c recebeu-
do vaias na rna,

Retirou se da polilica e re-
gressou ao engenho, aos Ira-
folhos da agricultura. Do seu
engenho, teve ocasião de sc
manifestar favorável a Fran.
cisto Paes Barreto, comia
Manuel dc Carvalho Pais dc
Andrade. Nunca deixou de
reconhecer c venerar o poderde i.° imperador.

faleceu Morais Silva cm 11
de Abril dc iS»|.
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ESTUDOS SOBRE ANTÔNIO DE MORAIS SILVA JOdO Ribeiro
i

UMA NOVA EDIÇÃO DO DICIONÁRIO
Um dos grandes números literários da (es-

Ia centenária do independência do Brasil voi ser
a edição fotográfica do - - "Dicionário dc Mo-
egjs" - agora empreendida por Laudelino
Freire.

Foi escolhida a segunda edição que á a me-
lhor do imperecível monumento que na espécie,
desde Filinto Eíisio a Rui Barbosa e Cândido dc
Figueiredo, é considerado o tesouro mais precio-
so da língua comum, a tentativa mais bem orde-
nada das lições de autoridade da linguagem
clássica.

Todos o; gror.des conhecedores da língua,
Adolfo Coelho, Gonçalves Viana, Leite de Vos-
cancelos, Castilho e Camilo reconheceram em
tempos diversos a opulència e o cabedal da gran-
de obra de Morais tão desgraçadamente detur-

pada em edições ineptos e imperfeitas.
Restitui-la à sua grandeza própria foi a fa-

refa que corn grande sacrifício Laudelino Freire
desinícressadamente se impôs c vai conseguindo
f,om êxito absoluto nesta reedição que é mais um
serviço que começa o levará a cabe o edifor da —-
'Revista de Língua Portuguesa".

Organizado, há mais do um século, o dido-
nário do nosso compatriota nado perdeu do seu
grande prestigio oracular. Um século, porém, na
vida da linguagem é um enorme hpio que não
podia passar na imobilidade.

Assim é que Laudelino Freire nos promele
ainda um volume suplementar cio acréscimos e
correções, que venham justificar os necessidade1;
de atualização do grande monumento lexicográ-
fico que devo ficar separadamente intangível o
imutável na sua imagem grandiosa o primitiva.

O tentam.?, que é já uma reolidc.de, cons-
íitui um dos magnífico; serviços prestados à nos-
sa pátria e aos seus interesses intelectuais, po,s
que esse Morais primitivo que ressurge agora é
uma das raridades dc: bibliografia conternpc-
rança.

Poucos têm a bca fortuna de possuir um
exemplar do livro que vai ser vulgarizado em
"íac-simile" fotográfico em milhares do copiai»

Temos à vista os dois primeiras fascículos,
que, peia nitidez e beleza de execução material,
dispensam qualquer elogio.

llmporcioi — 30-5-1922"
II

EDIÇÕES PREFERIDAS
Um muito amável correspondente procura

saber de mim qual a melhor das duas edições que
íiponta do dicionário de AAorais.

li' razoável supor que a Academia possa
responder à pergunto, Eu, de mim, confesso cjiJe
fiada sei, que o que sei é muito pouco a ainda
menos adianta, coma informação,

Livros antigos tica-fOi-n quasi sempre na
primeira edição, sendo poucos os leitores. Ou-
trás obras que lograram maior aceitação reirn-
primiram-se por favor dos bibíiógrafcs e quasi
sempre com duvidoso escrúpulo,

As mesmas primeiras edições nem sempre
oram revistas peJos autores, no outro tempo
como hoje.

Nenhum impressor entro nós fazia o que
fez Didot, prometendo valioso prêmio àquele que
descobrisse uma gralha na página, que expunha
publicamente, dos seus livros.

Camilo, dos últimos clássicos, o mais opu-
lento quanto ao vocabulário, curava muito pou-
co da maneira de escrever ou por preguiça, ou,
é possível, por ignorância das (eis ortográficas.

De Castilho, que ditava a amanuenses e a
secretários de ocasião, não se pode nada afír-
r-nar quanto à pureza de qualquer ediçcio "prin-
í;eps" do seu pecúlio.

E, entretanto, esses homens foram os dois
maiores clássicos do século XIX,

Que dizer dos outras, mais antigos?
Sabe-se que foi um amigo de Vieira, o seu

biógrafo André de Barros, quem lhe prestou o
serviço de acompanhar a ediçcio de suas obras,

De Bernardes, apenas um au dois volumes
-. da "Floresta" 

passaram sob os olhos.
E a.maior parte dos grantes livros dos qui-

nhentistas correu manuscrita, viciada e alterada
; peíos copistas.

Para obviar a essas deturpações contínuas e
\inevitáveis a exegese filológica criou a idéia das

sempre apógrafos, islo c, cópias de admiradores o
entusiastas da autor, por vezes de outras gera-
ções.

Tudo isto contribui para limitar o valor dai
chamadas "primeiras edições".

Eis o quo posso dizer a propósito ao amável
missivista que supõe em mim autoridade bostan-
to para julgar ou discernir do valor das edições do
léxico de Morais, "terceira e quarta", conformo
oi cópia de frontispícios respectivos que me apre-
senta.

Sei apenas que a "segunda edição" foi a
última de que Morais conseguiu corrigir as pre-
vas tipográficas, e essa, considerada naturalmen-
te a melhor e mais legítima, foi reimpressa por
Laudelino Freire, que com essa reprodução foto-

gráfica restituiu a fidelidade, 'imitiva aos textos
cias edições posteriores.

Isso que posso dizer, di-lo-ia qualquer es-
fudioso, e, pois, sem grande fruto recorreu ao lus-
co-fusco das minhas luzes o missivista amável.

(Jornal do Brasil — 8-6-1928)
III

MORAIS REDIVIVO
Só muito recentemente começámos a ter, no

Brasil, uma ou outra edição fiel dos antigos es-
critores.

Lembramos, porá exemplo, a "Prosopo-

peia", de B. Teixeira Pinto, pelo dr. Ramiz
Galvão, e os "Apólogos diologais", por Fernando
Nery.

Essas edições, ainda que bastante exatas,
foram moldadas em materiais tipográficos que
naturalmente não consegCtem a absoluta perlei-
ção.

Agora, porém, o dr. Laudelino Freire to-
mou sobre os ombros a empresa, um pouco te-
mera rio, de reproduzir, em "fac-simiie" fotográ-
fico, algumas obras da grande vulto, como é essa
do grande dicionário de Morais, que abrange
milhares de páginas ds reprodução.

Ei-ia concluída, a grande edição, que assi-
nala um momento notável na bibliografia retrós-
petiva da nossa literatura.

Para quase todos nós, que tínhamos em
.grande estima o primeiro dos lexicógrafos, era
coísa impossível adquirir, a peso de ouro, os ra-
ros exemplares que ainda restam e, por vezes,
aparecem, do dicionário.

Oito edições sucessivas pareciam apostar-se
am destruir a obra original, aíeijando-a com :ne-
pias emendas e despropositados acréscimos.

Sob o pretexto de ampliações, o que fazia,
do feio, a ganância mercontil era desacreditar a
desmoraííza-r o veOto tesouro da vernacuiidade.

¦Laudelino Freire propô-se ressuscitar a obro
primitiva nas suas feições verdadeiras, sem ne-
nhum retoque.

sc ctaustrol, indiferente a hostil q agitação po-
pufar.

Estudar era a sua único maneira de viver;-
queria, pois, a tranquillidade c a ordem o qual-
quer preço.

O terremoto político quo sc generalizava po,
toda a América, parecia-lhe uma subversão dia-
bólica, incompreensível o absurda, ,$

Não devemos, entretanto, iiilgá-IO por esse
aspecto nem por essas atitudes ferrenhas e im-
patrióticas.

Como todo político, ainda mesmo errado,
era sincero; acreditava que o legitimismo do-
via ser o verdadeira fonte da pas e da felicidade.

Esse era o patriotismo ao seu modo e se-
gundo a ilusão de seu temperamento. Tinha,
pois, razão consigo mesmo c isso o desculpava
de não ter razão alguma con- o resto do mundo.

"edições criticas", como lhes chama.
f A edição "critica" é feita sobre um manuscrito,
,• mais antigo que Se posso obter. Mas, quasi

^J_unco, é um "autógrafo". Pelo contrário, são

Antônio de Morais Silva, nosso grande iexi-
cógraío, era um tipo reacionário, emperrado
raaüsta e inimigo cie todas as idéias novas e li-
borais do seu tempo.

Parecia-lhe que o Brasil, com D. João VI,
havia pacificamente conquistado o máximo das
liberdades compatíveis com a pa- e a ordem
pública.

Essa convicção estava no seu temperameo -
to misoneista, atrabiliário e opiniático; o assim
so explicam suas atitudes em diversos e graves
momentos óa nossa história.

Quando rebentou a revolução republicana
de 17, em Pernambuco, onde ele vivia, quise-
ram-no como conselheiro, por dor prestígio àque-
Io movimento nacional. Excuseu-se, pretextou
doença e explicitamente condenou "aquela bor-
racheirã e atrevimento grande", quo só prome-
tia lágrimas e desesperos à ingenuidade dos seus
entusiastas.

Pouco depois, a revolução constitucional qua
vinha da antiga metrópole e repercutia no Bro-
si!, achou-o empedernido, como sempre, nus
suar, idéias anti-líberais e absolutistas.

Não queria a constituição, que era já o re-
gime dos povos cultos, por medo às idéias livres
a ao espírito de anarquia que sempre as acom-
panha.

Era tamanha sua antipatia a quaisquer
assomos de emancipação e de liberdade política,
tão grande era o seu horror, que o vemos enco-
leri.rado contra a independência, como "corcun-
da" refratário e irredutível, nas guerras da
sepo ração.

Essa rigidez anti-revolucionária e ultra-con-
servadora num brasileiro daqueles tempos, nas
primeiras décadas do século, parece inexplicável,
o não ser pela íntima psicologia de uma vida qua-

A sua grande contribuição para as tetros
foi essa obra de unidade espiritual, o grande di-
cionário da lingua, lentamente composto no si-
léncio e que vai porá mais de um século é, ainda
agora, o primeiro, o mais perfeito e bem acabo-
do monumento da filologia portuguesa. .

Antes do dicionário de Morais, havia ape-
nas, digna de nota, a vasta enciclopédia de Blu-
teau, que, a princípio, lhe serviu de modelo, in-
forme, fragmentária, falha de método o destituí-
da do verdadeiro caráter de um tesouro da língua,

O trabalho de Morai;, na 2* edição, que,
sendo a principal e a definitivo, 6 a que Loude-
líno F:reirc fez reproduzir em "íac-simile", é obro
raríssimo hoje. Só a preços exorbitantes é pos-
sível consegui-la quando oparece algum exem-
plar nos mercados do livres antigos. -

Consideramos um des maiores serviços qu*
se poderiam prestar à nossa '.teratura de erudi-
ção (em Portugal ou no Brasil) c também wx\
dos maiores preitos que poderia merecer a lití-
ratura nacional, essa edição admirável, que po-'
dia ser o tontame de uma Academia, tal é c .

grande responsabilidade econômica poro quol
quer editor, a qual jamais foi tentado, nem dt ;
longe entrevista, nos dois poises que reconheceria .
sem discrepância ser este e maior monumenf- 

''

da nossa lexicografia. - I.
Antônio de Morais Silve não quis fozer VfC I

simples vocabulário, como tontos outros que on-*
tes e depois dele foram levados a termo. Quis.1'
sim, organizar um dicionário "de outoridades''. 'j

segundo os textos antigos e c lóssicos, nõo só <*. :

que foram indicados na primitiva planta do Aca .
demia das Ciências, mas, ainda outros, iguaí- 1
modelos da linguagem técnico e profissionol ito:
artes. ,

Tive acosião de experimentar, por mfe '

mesmo, o amplitude do seu eslôrço; e, ainda qm ;
eu não tenha autoridade poro o julgar como hé ,
mister que se faço, pude, scrvir.do-me dos tex ,
tos de Morais, escrever algumas notas sobre *! j
titulo — "Lendo o dicionário", que seiõo, tat 

'

vez, um dia publicadas, se me sobrar o tempo
escasso que resta aos ingratos labores quotiditi-
nos, pequeninos e impertinentes-.

Foi, porém, nessa humilde tarefa que des-
cobri a imensa e acurada atividade do léxica-
grafo' e pude estimar a soma incrível de pes-
quisas originais que realizou num terreno quast
inexplorado pelos seus precursores.

Aliás, todos os eruditos portugueses df
hoje reconhecem a primazia que, no gênero, tem
o grande tesouro dc vernacuiidade ajuntado por
Morais no seu dicionário.

Considero, pois, inestimável serviço essa
preciosa edição "fac-simile" a maior edição foc-
stmilada que em todo o mundo se tem feito), <J
qual nos vulgariza a mais bela obra clássica que
na espécie os dois países de lingua comum Cté
agora produziram. t

O velho tesouro, repelimos ainda uma ve*..
andava ai em sucessivas edições espúrios, alte-
rada por mãos inabeis, senão ineptas. Convi-
nha desagravá-lo do insulto que io, pouco o pou-
co, desacreditando os quilates do antigo OUrO-dc
lei com quanto alquime lhe ojur.tovam.

Agora, temos essa restituição fotográfico,
fiel o exata.

Devia ser, por sua natureza, unia empre*"*
fada oficial, mas é bem que não o tenha sido.

No nosso Congresso Legislativo houve j^
quem, inutilmente, a pedisse e aconselhasse.

Aí está a realidade que se consumou tran-
quila e serenamente, sem outro favor que O dc
público,

(0 Jorriel — Setembro — t?23)J .j

ÍI

./,.;tóJ'í
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BIBlIOGRAflA Df MORAIS SILVA ¦• arXta MüKA,s SILVA'NA apreciação
t — Dicionário tia Liiigiu

y«rtugucsa — Lisboa, 1785, 1
vols. Of. Tudei. ,-erreira, 4?
_fr. (n.» 1705 da Bib. Drasili
cm?/. A a.a edicâ correia <.
aumentada, Lisboa, Tip. La
cerdina, 1813, foi. s tomos. E
* melhor cie todas, porque cen,
nSo sofre" alterações, a não 3 - HistóV dc Portugal,
ser as que lhe inlroilii-.ht o composta em inglês por wnâ
própri uíòr. ir,/-í,--rJJ,^/. a» r;* •»..., *.*.,. i,.

edição., ampliada e di

DE LAÜOELINO FREIREdmcSo de Ltiudelino freire, pios verdadeiros c patéticos,llio de Janeiro, Oficinas dei nos quais se di um amo de
S. A. Lito-Tipografia Fhtmi- moral prática, conforme as /,"!í'"'° *•' Morais Silva. — gresso.
hense - inas. » lomos. máximas dis sã filosofia - » 

',"!,° tuim''0,F-?dcr Ae lxvil' «lrcr por
O exemplar que possuo tem traduzida de Mr. Arruma ,ll„° 2 

«1.<'m»™ de um hf- Acompanhe

fui c ) em os :UltílUlU
mais dr: seis anos,
este estudo com o-,
iílutcau, que adiei

rígida por Pedro Josc de li-
gueiredo, que, segundo sc dis-
s lhe acres, cinco a
sejt mil vocábulos. E dc Lis-
bpa, 1823, foi. s (omoj. (n.0
lijoO da Bib. Brasitiensc). j.»
edição — Idem, 1831, /o/, 2
tomos1. Acrescentada c cone-
le por Teotânio tose de OU-
veira Velho, que. sc guiou, t

..a fíliV«o a oção fecunda cio seu gênio,
4 — Epitomc da gramática P™ Morais» à sua pánia t>

o--  ortuguesa — Lisboa, of. '•'- ("'intóro dicionário da lingua.
sociedade de literatos, triisltt- mão Tadcu Ferreira — iSoíi l3s0'lüo <lc t"'cv<; assmi (,it0.1""
r/aAi cm vulgar com as edi- - 8." dc l-'/7f _ .Cs /«ín, F0. l'ef p01,c0' mas foi mui!o: fei
fw da versão francesa c notas escrito cm 1802 110 F.Xenho .''i" 

t!""0 S0 1,evanta' c-m'0''• tradutor português Antú- novo da Moribeca, cm Fer- l „ 
"IhZl 

t^1"' 
'," 

' -

t^'t i^cit:-,:.' 8a -««* j° "™* ^Btidifs„iToRd^ ^t/^^s
1788, 8.° - 3 (omoj rom 5 - Cramálica portuguesa de' penetrando a serenidade das
XXXII — 339, gy] _. 4,g _ /,;.. __6. janeir0j ,g_, j "aves, dizer _ àquele túmulo.-
ptigs., tendo o tomo I um ma- Fixiste i-slc livro na biblioteca ''^:'° alWras :> memória d)
pa do -nino. .'.eimprimiu-se municipal do Hio de Janeiro 'XQ q"° traSMte"-
com aãitamemos: Lisboa,- Talvez seja nova edição do , En?"iull10 ° Ula3;! começava
mesma oficina, -Sos. 8.» ._ lo- antecedente, nu „!„¦„ *<„;,. vislumbrar as primeirparle, por apontamentos ou

verbetes do próprio autor, já mos. A própria edição, 
"com 

com ampliação.
enlão falecido ..-.-<-.. .1;/ .

escrita va3 d-, slla independência e, na
metrópole, se entertinham os fi

edição — Idcm, . S,,,
foi, 2 tomos. Foi profunda-
mente alterada, ,ofrendo ?na-
lilaçõcs na part, escrita pela
autor e substittiiçãr dc mui-
tos artigos por outros copia.
dos, textualmente, pelo Or.
r-ii..uso Mo in,ii,.
rio de Constando. (1 pailu-
Antônio dc C „ forneceu
muilos artigos, mas nem lo-
dos foram aproveitados pelo
Dr, Dtimaso. A áição c Ião
má que apresenta erratas com
340 .emendas no torna x.° r
340 no 2,0, sem levar em roo-
let os erros que não foram re-
parados pela revisão final.

C.° idição — melhorada r
muito acrescentada pelo de-
sembargador Agostinho dc
Mendonça Falcão — Lisboa.

,T :ni"n"x ?xtu ¦c ~I,ocsias<Ic A,'i!"°Du- '™^-anhô1';'.';;;^: 
ioitui tle iSki. Ilipulilo Josc í-iciisc {enriquecidas dc mui- idioma que nós, ainda mal c '

tlu Cosia lambem preparou tas nolas filológicas tio pró.tuna edição, aproveitando to- prio punho de Morai,) — Lis-
do o trabalho dc Murais, com boa, 1812 — vol. 2.", o quealguns aditamentos — /.on- faz crer que liaja o i.°. Esse
dret, of. dc Wingravc, 18011, exemplar foi oferecido porií.a, 3 lomos. A ,\j< edição D. Vedro 11 ao Inst. llisl

2 tomos.
8.a edição — comemorativa'do 

primeiro centenário da
Independência do Urasil, l.ic-
simile da 1* edição dc 1813.
fotografada pel/i 

"Revista dc
ÍJngua Porliigiicsa", sob 11

cathi nte ãcâica.árii de Lau- Lisboa* 1S21 8° r inmm 
~~.7,"' >¦ - "--¦

delino Freire, que mo ofere. ,noc^cd\à qVs™a &=, 
*^SZÁ 

ZS^t,--
inenle sobejo eni dissertações de-
sapropositadas c estranhas do as-
sumo, qtie fazem avolumar mu-
to a sua obra.

I-ístc último reparo me aní-
niou a escollier para meu uso
ludo o que cie traz propriamer.-

I->o que recolhi
.1-.
¦ie

cr lido o Rtu-
tc-íiii e conferir com o seti este
meu trabalho, adiará que não toi
pouco o que a.iuulci. e mais |«a-dera acrescentar, se as minhas
circunstâncias me não levasseu:
forçado a outras aplicações mais
fnúuosas".

Ccrlo é que pòik Morais levar
a termo, no seu tempo, um co-
iiielimerito que não logrou dar »
Academia de Lisboa, posto o ti-
vesse iniciado, cinco nuas ma;s
tarde, cora a publicação do lónit»
correspotideme à letra A, c- no
qual ficou,

Andam mão por mão IU l"-
THAU c MORAIS intimamente
tinido.- na prática'da grande obra
íjnc concí-hcrani c realizaram.
Seus nomes crescem na posteri-dade o cnrolven-.-se dc igual be-
nemerêneia. assim como. inspira-
das do mesmo espirito, se com-
plclam as suas obras. Ainda, hc-
je, após transcurso mais que se-
calar, são os seus dicionários -is
fontes de maior autoridade, o.s
melhores repositórios e arquivo.-,
mais dignos de fé, em que se
conserva parte do tesouro da lin-
gua portuguesa.

Quanto particularmente ao do
nosso insigue compatriota, sãt»
concordes mestres, não só brasi-
lei ros, como lusitanos, cm ro
conliecè-lo e proclamá-lo o mais
importante dos léxicos verna-
culos: Ruy Barbosa, .loão Kiliei-
ro, Carlos de I.aet, itair.iz Gal-
vão, Mário Uarrelo, Cardeal Ss-
raiva, Fiiinto líl.vsio, Gonçalres
Viana, J-ipifáuio Dias, .fulio Mc-
reira, Camilo Castelo Branco c
outros, entre os quais Leite rn-
Vasconcelos, cm cujo autorizai»
I-arceer é o dicionário do grandebrasüciro "instrumento impres

(com designação de j.3)
emendada c acrescentada /om
omito; faios interessantes, ate
líH-o. com algumas novas no-
Ins pelo mesmo tradutor —
Lisboa, iSsS, 4 .<»/,¦. /¦.' edi-
ção póstuma. V que nela sc¦fer a D. Mar I 'oi escri- --  ....
to pelo padre Josc Agostinho cerra o prefácio
de Macedo. '  ¦

José Maria de Sousa Mon

7 -Morais - vol, V da Es-
taine Clássica il
Língua t urun,
por Laildclmo Freire - 

'llio

de limeira, S, A. Lit. Tip.
Fluminense - Agosto de 1921
- tu. ,).«, t)j púgs.. São excer-
tos da obra de Morais. Ln-

alguns tre-

deados cinicamente, principiava-mos a balbuciar, tim brasileiro
liaria, alma beneditina, que tá
compunha, elaborara e escrevia
um livro, que veio a ser, c é, e
que contínua a sei- o mai.- impor-
lante liíxico da Ihigu-a.

., Obra que só do esforço, c-nge-Kcvista dc nho e locubracão de muitos cos
dirig- - tuma a ser, cie a fez sozinha;

trabalho que; só por si, promove
a criação de academias, cie, inlta-
do de recursos, o levou ao cabo,
Dir-se-á que lhe antecipara e fa-
cilitara a execução o vocabul.i-
rio de Rafael llluteaii. K por
que não? Ii por que. como êl.

teiro escreveu a continuação, do "Dicionário", dois frag-desde o remado dc l>. Maria mentos das "Recreações de
I ali ii convenção de Évora- itm homem sensível", um es--;—---'¦- ¦; " -""  Monte, etc. Lisboa, iS(}8. llâ ludo sobre os verbos, quatroTtp. de Antônio fosc da fo- finalmente edi^ compreen- cartas e uma ode. (1).[An- 1858 - foi. 2 tomos. (tonio ri olira primitiva de (História da Literatura

1? Edição, com grande ni:- Morais c a continuação de brasileira - l"po„i dc Trans-trem de termos ,iovos, usa- Sousa Monteiro, sendo uma I rmação).
dos no Brasil e no português feita por «./.. Garnier: "Ws.
tf* índia - Lisboa, 1877-1S7S tória de Portugal" desde sua

cht, du-rjislória de Portu- Z ^t^M TZtcZ
gol . o prólogo da i.a edição para compor obra congênere? 

'
i 11 /-, à-\»l Âvé *,** Jn.'n J.__ __ ~\'t - - % .Não teve Morais por bastar,-

te o vocabulário do benemérito
padre. Por o muito que esse
vale. nele inspirou-se e deíe uti-
lizou-se, mas no grau que in<!:-
cam estas palavra.»»:— "Entendi também (-«e, co'i-
versando muito oü tais Autores,
e que poderia fazer alguns pro-

fundação atè à convenção dc
Évora-Monte, com um resit-
mo histórico dos aeontecimeri-
tos. etc. por A. ile M. c S. e
J. M. de S. M. 10 vois.

3 — Recreações do Itomem
sensível, ou coleção dc exem-

REVOLUÇÃO DE 1817

ALGUMAS FONTES PARA O ESTUDO
DE MORAIS SILVA - Artur Mota

Alfredo Come., - Ilist. I.ii.
- Introdução Die. Ilist., tol.
t.° pág. 1.363.

Chicliorrc da Gama - Mi',
iiiaturas biográficas, pág. 0,3.

Chichorro da Gama — Iirc-
ve die. de autores clássicos,
pág. 58; Rev. dc Língua IV.it.

; Fernandes Pinheiro - Ilist.
Literária, vol. s.°, pág. ,_•>--,

Inocêncio da Silva -- Die.
bibliog., vol. 1.0, pág. sot).

João Ribeiro - Morais re-
tlivivo - Jccv. I.ingtia l'i,rtu-
gtiesa, ti." 2ü, pág. r„

José Carlos Jlodritíiies -
Bib, Erasiücnsc, pág. ,j)-,.

Laudelino Freire — Clá«i-
cos Brasileiros, p;1g. il--J( c Sc-
leta clássica brasileira, uá».

tu

Cumpre que vos fale com a franqueza própriado meu caráter. Vós ainda nada tendes ieito paramanter e sustentar uma república independente, brasileiro "instrumento i„,p,eS.e nejn vejo probabilidade de o conseguirdes, e já "miwd de quem quizer saber aa proclamastes! Nio conteis com "a aquiescência ling"a e cscrcvf",:i cí,nl "certo".
das outras capitanias, onde tendes confederados. • A-t,l''rt?:s.e m:,is cm iÍK-»'
porque elas ficarão na expectativa, a verem o re-sultado de vossa imprudente e prematura tenta-
tiva para se decidirem, quando não mandem força
contra vós; e nem espereis auxílios de outras na-
ções, que não quererão hostilizar Portugal, com
quem estão em paz, pata apoiar um governo quese não pode sustentar e nem tem forças e meios
para ocorrer às despesas que resultam de uma
guerra. O príncipe regente tem vasos deLaroussc La grande Ln- guerra disponíveis para mandar imediatamente

IVfT, ¦ 1 ¦ ,. -, W°9UMr êsíe Porto, e, quando não queira des-MC, Morais, pa, --liras,! guawecer de tropas a corte e tirá-las de outras

Pari,: (Fd.) - Literatura
brasileira, pág. 429.

Pereira da Costa - Notícia
biográfica do Dr. Autonio dc
Morais Silva. Foi transcrita
no Almanaque dc fernambu-

Histórico, vol. _. ,
Sacramento Itlai;

Ijiüliog. bras., vol

_ 7-1.
- Die.

1." pág.

'7í'ío Romcro - llisl. tia
Brasileira, vol. i.°, pág.

Lery dos Sanlos --
Fluminense, pág. .u.

Macedo (/. M.) -
liiog. brasileiro, vol.
aatj
J'l *

Pereira da Silva -.-
rões ilustres do l!r::
2-e, pág. »_-,-.

3'am

Os
"asi"

Silvio Romcro c João Ri-
beiro — Compêndio dc Ilist.
da Lit. liras., pág. iS.-,.

finniutgrn - Rev, do Inst.
Histórico,

Vieira Tír.enda — Carioca
ilustre - Morais - Lslantc
CJássita, vol. r;P.

Ili')// - I.ittcrattirc lirési-
ücnnc, pá*;. 11:7.

í-trlur Mota - História da
Literatura Brasileira — l'.'ms.
¦17 '•:;;.

capitanias, receando algum movimento revolu
cwnário, tem em Portugal muitos corpos discipli-nados, que fizeram a campanha da península, queos pode mandar vir e invadir a república, desem-
barcando, sem oposição, em qualquer praia. Vóssereis presos e processados como rebeldes, e tra-reis sobre esta capitania todos os horrores da
guerra civil. Estou no último quartel da vida enada posso aceitar.

.a,"posta que deu Mora's aos revolucionários
oe 1817, quando o consultaram se queria tomar
parte muito ativa no bem da república.

Brasil Hist., Melo Morais, t. II, p. 74)
(Estante Clássica da "Revista de LínouaPortuguesa" - Vol. V-Morais-Agôsto, 1921)

dc tão subido titulo, nâo se glonasô -MORAIS de ler sido autor 1u
mais importante dicionário, q-rcé do mesmo passo, "o mais ini-
portanto livro cie unia Íngua'",
senão ainda escritor distinto, mo-
deio dc correção e exemplar ]a
bom dizer. Pouco conhecidas
que são as suas páginas, julga-mos prestar serviço às boas !e-
Iras organizando, com algumas
(leia?, o volume A'- da Estante
Clássica, e às quais otisaiuns
acrescentar, tendo cm vista a fei-
ção mais característica que Ibe
releva o nome. anotações nter.i-
mente iexicográficas.

Não nosjoi fácil a fatura dè;-
te volume, cm virtude da rarezi
c dispersão tio que deixou o vi >
távcl carioca, e certo uão o re-
riamos elaborado sc uão sc liras
deparassem a excelente Aolíciú
liwgrjfh-a. de Pereira da Cosia,
o IJrasil Histórico, de Melo Si,.-
iai«. o Arquivo Pitoresco c a
Uislóriü dc Portugal, da que U.\
tíct o tradutor da edição fran-
resa. A sna fotografia nâo na
Ki;rrámo5 olilèr.

À memória de homens que vá-
hn\ tanto, ficam sempre aquciw
tio que vaiem aá homenag-ejis que:-'.- lhes j.restani.

l.AUDKLIXOKRKIlxK
Rio, 14 de, Jullio de 1921.
I iistante Ciássiea da "Revista

de Lingua Portuguesa — Vol,
\' - ¦ Morais — Agosto, 1921).
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Preiácio da " História

ife Portugal"
MORAIS SILVA

Recomendou-se-mc <_,
tradução desta obra, c
u suprimento áo que fal-
fava, para se completar
o reinado do senhor Rei
D. José, porque nela sc
acha unida a brevidade
fom a suficiência de no-
licias necessárias, a
quem não pode ocupar-
se na lição dc outras
mais dilatadas, nem
quer ficar com a leve
tintura, que só sc pode
tirar dos antigos com-
pêndios Nela se acha
íesuraida o inais snbs-
'anciã!: e pus todo o
cuidado em que a sua
frase fosse pura, castiça
e livre de antigualhas
ininteligíveis, tanto ao
menos como os torpes
galicissiios, que hoje
afeiam muitas iradu-
çõesrque em fim escrevo
para ser entendido dos
que ao presente vivem,
e dos que na idade futu-
ra, se !.á chegar esta ver-
são, se derem à leitura
das histórias pátrias. O
público julgará do nosso
trabalho; e não quere-
mos preocupar o seu juí-
üo com salvas antecipa-
das.

Só ms parece todavia
necessário advertir que,
por conservar a inteire-
za do original, traslada-
mos alguns lugares em
que os autores desta
obra maltratam o Régio
Tribunal do Santo Oíi-
cio da inquisição, proce-«.lendo imprudentetnen.-
ie sem conhecimento da
causa. Todos sabem hc-

, je em dia a rcgularitía-
de com que naquele re-
to Tribunal sc procede,
principalmente em vir-
tude do novo Regimen-

I to, dado pelo senhor rei
i D. José: a brandura
j com que castigam os
I réus, que já não se de-
moram nos cárceres, se-
não o tempo, necessário

i para se lhes formar - o
| processo; que em fim se
| lhes dá conhecimento
das culpas, para não ale-
garem esquecimento
delas. E, quanto aos dt-
Jinquentes, não sei quo.
possa ser-lhes mais fa-
vorável do que darem-
se-lhes os meios da rc
sipiscência, c de se re-
conciliarem com Deus,
evitando a última pena,
que em outros países se

a impõe aos réus de lesa
1 [Majestade Divina, ape-

•ar do seu arrependi-
mento. Já, sc nos lem-

| bratnos, que por meio
«W«<e Tribunal se eon-

NOS TEMPOS DE ANTÔNIO DE
ííj, f.etu -iei¦- im'*, «awti^ui. r mis* 4t tnatfutitòriet ua posterkiiliiü

,;. Antônio J__- Moc*i* \tl\t-, r*itr*maléiilM «w-u nossa geração: ao
jiH'SU)0 te lll Ir) 'fi.iv t iMdCtaiiutt<*. •«*!! tlUWftttatilfh, - - eill I'tH'l Ují.ll i!
o,) í-.jumi, — " ('irfiMí rtW)t»«ti -Ji* üii^M [Mt/iunii^aa uo sículo XVIII-
XtX ¦ U ndo èltí --f»Ui _r# (Jfift * iA'Ji i Mitirt»AMÍn<|.t entre us seu.)
eontem;iorAneoti c-»n iiVt» * eaIí«'Ça »-it.|tui_i_n ewitir iin célebre Dicio-
uri riu ii* Mo£U4 l*"r»«( iimm, ¦¦ - tVwte htoiho liomem /¦, dc oulra
l_;ir!e. ioteíranienl-' *i(ti»rs<1ii eomo "eMAíJàrt" e .«.,' mesmo como nu-

Mor ií_? t(,,í... eompíut '«.*, '!«¦ «rmniiiea, -¦ :. dramática Portuguesa e o
KpitOMe *ís lirai.iáíiva _ 'm<igu*Au,

CanfirniDinio *>s*i? fiinirmlf, Umon o :';:^*> ii;i reeifiçào tle <3f*i
Dieínnário no lempo il- mw.«« primeiro centenário »ie litílepeiHièneni
IM>l!tÍoa: fei-«e, então, ile mm «lira Imortal un» motivo tie júliilo na-
eional, mae ninguém aceitou n deMtfio ostensivo tíe wcrever «ma
Nojjrufia mui para momento de lamuolta solenidade, Foi u.na otii-
çâo -silem* ioeit para ilur muito «tue falar..,

Por q«t> tal ineoerínela? Hnveri», aoa«o, enlre a vida ou n ear-j-
Ve »íe Morais « o momento de tal cunteiuoraçao, «Ikoiu conflho *(im*

iseítiasso um* gramle (wblicidadr cm torno f!r sua ol»rn,

vista piira o htirisvMle
e ciifitnia o [ireeente
csciirneo ftuc a uvenIn
vonWH-i.i ti ('iiifi.si.iMii»

remoto tia pos
n-l-.ltir.a, ,l„ !,-.¦
, „ua, ,loa va.
ila, ,l,.v,.. r„„r

enooiili-aria uma sotene confirmarão na
ti.i linKtidni Novo do Munlíettii, f|ii.imi,)
"comiwlriótas" tomados pela febre das
3n«cin tfu IÍlx.rtaç;io tio jugo porlusuès
do seu imuh**... Moraw, [ilHCidaiiMüitts
r«»0i'v»« de ouro d» nova "república"?
!• urmatiu para a lítLi? >inal a Mia mar ml)
LropolilítiiD? qual « clu-fe do iiiovimenlfi'
proviiiífjws?'1 — Era o movimento pernat
a esfas indfl|!ftçõt'a stl «c podia responder
valia 'fio *i»*o conteúdo moral, — não

idíu!, — todo ète vil»
Km iBtíltor paia ^1« n

.lhV>» rfo prcafmte, »°

i srU CKptrilt» ii« IB0C'>,
vcttiicf, na eobricdadf
ii'o» pi>»>curA-io alffuiin
t, idèiiw polilK'»!! c t>
Havaut-Hu1 o prislínji
niii-lhi»: — Ouaifl ar
¦> ¦_.*•>* cnévctlo reKutat
,i revidftr à rv»<;ào m»

i -•• lUitiide das d«>mai>
íhj >i« WM. <ikvr« qu»
evasiva*, A r»'*oIuçSn
deeafin de í*>tf* con-

>.«;'<»! a .' silíncio em tdrn« do lioittcm?

Autónio «íc Moraia Silva foi suu spirito pode, - taívci »i«dio-
«Ws - mas om es^nsplo notávr) d« paciênria e tenacidade, — «tuai
das virtudes i»di«j»>ii«4veÜ! a «tn lioim Irjfú-Agrafo. A junte-se a jato
mm e«vfi»wnt» í«vm-!o d« veneração, até o formaHaiuo, daa cnisaa
eonsa^radM * «!*• hierarquias »m vigor, »m« ,\__o*ai* poluía em all-o
«»« e lco«ã« aj,r,r,a,i„.,„», — c ,<_(_¦_¦ « D.i_iir,_i rapai da obra wrealliOB. V«m a pilo a^ui em ineideote mareante «lo í#ili« tf»)|H>-'¦«***«•_-)tnl d* Morai* .|»? íi,f« jm,,. oma dtMerivâ» conjunta dc yjaü
viittMks f seim tli'f#iton.

Certa '.«*, indo de viagem por orna «trada ru iwu seg* guiada
por tida filha, pote a íxb? tempo já íb# ia muilo adiantada uma á<m\-
M }»«nrAve) da viita, aevnt««eu «uíe o animal que on levai-a « d+w-
vion d«m»M para »t»a daa mart(«fM do caminho, oeasiouando a cn-irada dr um *a(h« dc iiií»t«j prle carro a dentro c «ma forte paiwad.i»o ,-.,st.) <lo «rav.. c ««km Anlonio ,le Merais Sil»a. Foi o l,a«ta,,l«
para <[ue ísíc ordeaa«fsse a _:aa filha a dweer do «cn tufar « a faier•i r-MtaMí <l„ patine a pi. à frenií do animal. - • E' quase umaateí.»rja biográfica 4* U*.**m ésae easo Mtranho.

fíeunido i«« fato a witros tle ^ue há memória segura, ptidemodapresentar Morai» ^«i«.i mn espírito ew«>MÍvAmt>iite formalista, —
com toda a irritahitidadfl Mpeeífica dt tal natureza.

I! in,lo .ii«la p»<-íbia o _,ra,v.,,„r 4t !«• 4« vi»er aeerc_ia4» no.ut*,-,.,.. 4. >ou <.,M,ii», <(>|i.,i_i ir liariar «rprriin. ntarfo po-,iç«<» 4.Míy» « ,j.),,»avi_« . foniifMt de !>frto u, mai, jnxnoaao eòrtts «,.

Torça. Prema va, sim, de muita coragem, patíiotiamn. deninte
rèíisp. Morais talvez dec«e de tudo i«iso íim poiwo, ee se Iralana*
da defesa de alguma comia já exí*tenle. Não nnneera para criar, ma»
para eonsofidav valores reais. Depois, — dii3a êie — « movinicntf
«Klnva condenada ao traemant, deixamlo na «»a pawagcm vm nwir
tJí> -tle deshonra, miséria, de£0rdet)i, ri)ij>ítidio. Seria arreajuéo •
duramente justiçado. — Não era homem para i*% dMve»t«ra,

Valru-Ute resa esptieacão a filennh.i Oc ¦-- • C-tttcvmém.
Nem lhe fatton o inrittcnle de i»ií»'í r*»a vaia.,

FâU de ana rida.

Aa.»*.* ,1a !f„...K Sil-.a era ík,_Im/.I rf.- f^imbia: Iwíhar»! "i„
i>.i--.i,»e ju-«-, apmvad.) "iwwtne di«,ar.-p„nt«". Ue l>»p|u«al 9» pau-aa tura a Inllateira, o„.ie pormanwe anos a estudar letras « filolo-
ja,,,. A arnur, («nW, a "alia,. ,-i,*«an,)o a tratar com Pio VII Fi-nalniente, va, ler i l'ra>n4a. .„„le ejperiwenla M rantajem da ririaeortera, ao tempo de !_»!, XVI, Jraças.' à amiaade de um Cardeal eo-.«..)•>><¦ i,J« Neu — da fíáfia.

No llraiil dosempeju, earaos .1» reáív., . po, íim ,.|^a a Co-—..„.,>„.» d». Dr.lenançj* da vila d;, llnpjliKa, w Pem.imlMWo,.t-r a ido *u\i na Bahia, nm ^is anoe.,,.....,
.Ia, [,,-mas de „av.,- levado mial,, ,,„«,¦ ,j« „,.„_, eonlleeimenlo!,,.,e,,.... l«M.n<-..„va ., Ialin,, .,-,-,.,,., „l,,.j o hebraico, e. ,l„a ll„-

iuino, o í'5pauhot, o infihV, o alemão,
im»Hq gritutátictxí, -- mau deinoui-M-ifi^.is i^i-.nò>r»_W«)5t.

m>*tt*r»as ,ki_» o fraítet^i, o
iisa^crtÉrio,

V!iji lorlugal i evííieado por não estar dentro *fa» nomun ath.
tutria<i pelo we c eoneagradas pií)a*j bela*-Í<*tra4. *í aceita a c«*h)»
fiação, prttmetemlo-se vma deaforra *inn ditvaria 4«4» a vida. Br»
certo que uma eoMnia jantai* teria raaào contra m In^érii», — *
seu Império. — Gomo descontar rvsa letra no tiutvrol — Kaa*a4*rf»
mestre de mérires portuguenec; chamando A oect^m ewcvitorc* iaca
erupuloaâa; argntitdo a gramálicca prtr>)j(iw-;e* ém mia «*be*em mu
ilngna e ensinarem errado; perpetuando o seu a*mim na poa*«ri4»df
lusitana, na fila do# maiores, — "oa nf)wo_t ma-iorea*', qve Me m-
brepuntia, eom uma insistência cruel, mi "<n*s#ftaé gcawAtiãoft", — D
tudo ín»© conaegniB. — Aind.i hoje **•> Merais" 4 jiveo etc «JJMCVln
de escritorea e fiMlogmi porín^uesm.

Cotn a mesiN.1 atitude de formaliüVa enrijanc* muitot aaoa <«
po», riu face do« idealutae hraüileiroe, pent^ndo o éwtüo ao aoatr
«iitufiasmo de patríolae, ina.t, em todo « caso, ,»,jpn*4t>-a* ao ¦¦».
respeito e podendo servir de titulo cultural do fíra^H, ao feolejar •
primeiro centenário de eua independôiKM, K foi acertado faaé-N
diwreeer nesse momento.

K* preeúo atcntar-«e nmna partkaí»ttóa'_ie: '.to^a^ «of*c« a m>
iiea toaitana, admitindo a sua justiça, r, de íaolo wlftrco V» le>
jw»r.i (iont)iii«tar uma reparação eaeepcionat* M»bo« qoase eego. K •»¦
diaute do ideal de Independência reftgiu eohto hontem prático» te**
mui íatos a confirmação de «nas cautelas, t*i;io o wwvinioirto de W>
foi debelado. Depois, Antônio de Mtirain a*rav»\i«on iòà» m Karop»
civilizada, em contacto com tudo nue cia ootratar» dc maia ilaatr?
f!ra uma Europa agtlad», em eomo^ao ideológiea, «te antoiiaa aponta
das para teiTivew inrótfnitas. lí. 110 entanto, o «twod pragmata sad»
di««<p dessae íoiman, nada percebeu ;if)a#i, nada #1 « fascinou. Cone.
então, havia (Me de estremecer imv.-.fii.ido wh iflira* ao convite do^
incautoa revolucionários hraeileiros? — 0 íí^tiH'»» r«*> naotwva, poaí
Hvnmente, para fwndar, mas [jaca " idar" ioftt>tai<õea. Nã.) aerlt
talvc?, ndversArio do ideal puro da n;wsn Independência, inas om foca
i*«_í d*; o assimilar c viver, anto* tl-j ser, - i«to sirt»-. íéào nafaia píaor •*
Hiio «ívi terra firme, tíie como. realiíflda a i.wiaa i»>bpe»dénfia pet»vontade .1» nm rei portugni",. loío ., „o_s„ Moraria ie aproauou •»(iftlicdr-llie uma Ode de uma seiutab-iria infiitit», inaa, afinat, m*>"*mIpm eorrwta apsundo 2.1 regras cítfttuW;?». - OfkA-to-l

io uni ,!„'
ontando, Morai» ,.

.-Ia

tr>-:!.,"t «¦íivcrtr depois riu v.m "se-aado s,', Búblicoí posiiiriijrctí.
le .Io Rio ,i,.

' OIOJMPOÍ,.) "*.
silldo*' «o í,er

tempo
é»perus,':;";,'-'".', 

"'m *'"¦'"."' •'" ''¦¦'"¦'" '!« -»,i,a,i>„„d„. ,-,„ „.»„e,;,.... ,.i..,r-s? (ai por estrri-ieiieia c !„,;„ ,1,0,,^, ___ ,|r {„,.,1, ilcuuça, a „.s.l,_ ,je deaeriove .1,101, teropre ,.»,„ ,,„.|r ,. ,„„
;."„?';* 'irí.™" _s'u '"'¦•'•'"í"''' «?).«««-r,io; ,a„n„ „„

iMVi-ir.T ií.l h'c!n;il de Moraj* i:.ob»;ç),
unira, fina, doa (lortugiwít^, — ¦,> ,
o do stii nascimento Mie lmifvesse p.
nle auoe »;» a adiantasse outro utnt
alguma re«íri..\t<j?

"S'"f "''»; '' ¦""'»«",.''¦'• «>'J ¦ ¦'-->«, par tempera-
ua ijne a ordem lbe paircíesse síifiíipnd-metsf*» jitsÜPí-ui-i¦hainai iiéte .1,. " ,r,-it:,bilida.Ie" ,'¦ puro „r-'nl|,'o

inaraiillu ali ,„„. deu eom os eiwlMlos _,„i adf(iii.i.í.) ao «,ti espirito, \tuila i;f;iHfJi'2:i
ari-,. ,„,• , 

* ''"'""'¦'/•"i1. l'-»« maneira», «a,la„'„..le,ina..,.•.,..!... tudo, de parte a, a,le81-ia t- a, poejia, .- e.-atav.i .,11 fei,..¦-..., .'..«aaa., SI.,,.-...,. ..t,„„ad., .« t.„rre-ll,r, de sú_„l._ ,„„onflita nparcntrniciitc irrcmeili.ivel, F: ,„e ... „i,„.,., ,.,„', ,,!,."¦orlusueaoi dfaeollrcm, ,,„ rM.rfMi.a ,,.,.|M| ,l„ j..va;,,i 
' 
l|,,a-.,i5."-;.li.

•reililo

:> ipii! mo /ícral (_-
Tudo lhe .-.orria

'-",a!a,l. Era ., ell
nniiueuto

. taan |

;;,!í'!r;i.

i!;itr, »(in', etyu «
sidade .!.¦ br

,'il

i'omplt't.'impntc vencidos.
 í'wc Mo raia nem teria

nlii) da ntwsa independei
r íi minha prwmncâu, tnic
de Morais Silva,.

mr ítnia vaia • aaáfc*
,*:n-.-f, de hraoiletrot. S»
^tardado a hora de apx

-•- «vunt hoje fari* _>

incuto, om Mora» nasci-
idepiíiíícutfe euntra pot¦' t-¦*!;) J*'ii*a»teíif — tipb
'.!'"'"* íiiibe-? — a pedir*

wsímm. li pasco togo •
; fointia innneaagem _

eolonií
•lll

Moiüifi nâo pude di-ÍL-ndíT-w wm r3j.,r ,„n•r-u>I.;r-.se. íü nà„ f,(ina (:„m., :,,;|.,.. , ,',',!„¦!„,.,as iiumiiliaiile. FAsic ile „„, dedlnlio „..,,",ui Ut .>eorrÍd.) -U- outro modo. M.p; .t ,,,;,;irma*_, sínào pj»ra Iriuti^r por ^.'fiMi' *,s \ciici
|,a„s, «unaed-los, i,i,aa,„l., Nao ,,; afirmaria¦ i.i fotor.) ,|Ui! já li... |,a|j„ -. „.:,,,. „ .,,,. ..;,..,,
0 futuro e incerto. .1 nobreza pa

. »>.! pode ralai ,..,„
(ine i-.v.inhfK juKl.ii

. '¦ tudo lhe pode-reza dera-Ilu: oíiIimn
ílversárMJS, ;n
empunhando
¦¦'"' pelos'sctij, labiiw,
Moraía ità.i tem ho;i

me n ti

mo. de i.-iieio, ty.ic. Murais »uJj.jf',);oa.ta a ^j;i eoncep^o d*aa-a, - au sa„l,do |iolltico ,le naicio, tio,,.,, em direito Mbí,direito nuíoral" encarnado fin aiúUípiea direitos pwrtivor;) oagao f o «éeulo, também admitiu uma "afamátiea univec-laruada em "artes grainul.ieais" itaelunaie.
inlavr» euas, "A Gramaiiiea, Universal ensina oa método» a,s de falüT eoinmiíi » todas ns )iog;iy,f. * <imm;'itiea parti-• ,|»al(_»er llufiua, ,-. g. ila l'orla,aiieaa, apliea ,,» prinelpio....a' l.a.tr» r,s ,dia,n,w a,o nosso, se .uii.i.i os nfiass a,...at.,d.» pe.'«clhor o f.il.'in> . (Kpiiome tU frntifiáíka rortuguesa, |wj.

tic iiiiiii Jhigua rigor, daa g<».

servou o Reino ileso
¦ias heresias;, que gras-
taram pela Europa ulti-
mamente, e nos calami-
tosos tempos de preten-
sa Rcíormação, fácil-
mente conviremos que a
introdução dele teve
efeitos melhores, do queforam prejudiciais algu-
mas imperfeições, quenão deixam de entrar em
iodas as obras humanas,
e a que sc atalhou com
as necessárias provi-
dências, Jogo que se vie-
ram a descobrir. O que
dizem contra a Inquisi-
ção, sobre querer levan-
tar o colo contra os So-

beranos, c falso, c sem
fundamento; e, ss algu-
ma vez os quis absolver
òe excomunhões, ;x.r
incursos em. heresia, cia-
ro está que seria isso dc
sua obrigação, visto str
caso reservado àquele
Tribunal, e que a certos
respeitos os Soberanos
são tão sujeitos aos Pas-
tores, e Ministros da
Igreja, como os menores
dentre os Fiéis. Aliás,
quem não sabe que os
ministros da Inquisição
sempre estiveram à obe-
diência de seus legíti-
mos Soberanos, e o
quanto a bondade, e cie-

ntència da nossa Augus-
ta e Piíssima Rainha
têm influído na brandu-
ra, e !u;manidade, com
que hoje se procede nas
Inquisições deste Rei-
no?

ii;;sic isto para os
que crêem tie ouvida, c
sem exame do que di-
;rem estrangeiros mal
instruídos; e saiba o lei-
lor que a escrevia um
homem livre de preo-
cupações, e parcialida-
des.

Quanto à sentença dos
réus criminados do sa-
crílego atentado contra
o senhor fei D José de

Saudosa memória, c as
mais conseqüências dc
Ia, não as referimos, co
mo vêm no original;
porque a Rainha N. Se-
nhor., concedeu aos pa-
rentes de alguns justiça
dos revista de graça,
para justificação deles;
a qua! revista pende ain-
da sem a última decisão,
que se espera, para for
mara-os verdadeiro con-
ceito de casos tão atro-
ces como miseráveis.

(Estante Clássica da"Revista de Língua
Portuguesa" — Vol. V,
— Morais — Agosto —
.1921)



LDOMINUu. il/t/lH$ SW-.EWKMTO UreHAdlO IBE "A MANHA" VOL Vlii

MORAIS SILVA - «unir PARENTES FORTES ANTONIO DE MORAIS
«Alie*, nrlioi.lnr.~s is toAu. x outras llngaiw. Coucretamenlc r,»ort«(«ew. por n»,,!,,, „„„ [itll sujeita i, sniroSlio latir,.,. b| .Me o afinna «man,!,. <¦„, Condlllac: «Nous .»„„„ complique „"ü.rai.inwire, pan» (|i„ nous 1'iivons voulu miro iTopri» Ira Orai...maiKi Latim», Noiio .... Ia siniplifieroM mi'aulont ifiie nous rapiicl-IcroiK fcs cuprcssiBii., aus í lamenta du discoura",

Dobaixu de .nn» aparatei» «coMatlta, logiclstlca, p&rto-reatcu-t», -- leme» nl nina clara ..p(,si.,ã„ contra o primado latino r contra• «n.lo «rego, rafiuuln oe ctiraoloeietae do He««KÍmcnto, e contra oatwuHlaW trmcts, ii.Blüe. etc. Minais inanUra^e tlci a «wi "rc
J»g£ „*'"»»»*»«»•<«. Kpitome, IV («). KVIl (13), XVIti (18),
í.?^lLi*Í Ím\-nSa>> 'Y (»->•» •*•>. «te.). - o autor arrota entre•9 vicimi frMiat*?** ft "Istinismo". E o "perergut" atento.

desde as origeas, « ntraròs"bom Sícnlo" (Idco), r 60íiue "hoje** a falam, - COicompreenderia ile tuna lingu

Com «ibtlleu rife» de resisto, observe "Mas üíiíum ,mc tê«'ÍÜSJÜ!*. 
\,iSm*mMa^ úm flsamu i «ali livre, pode ter a

Zt"SP* í"*if* f" ,**'*'»"•• - «*«» ««U ordUàíl» noa lln-
jiias ma.» «jueitas à coloras*, direta". (Graarátlrt Port., pág. ln,

Como se pode depraenítr do leito, Morais não «lütinio «j «ri-
T"-!."11 fr'-*1'1". mm dentro de «loaa relatividade*: a cio lempo e

. «"«'•«'«"tV «Ias )»ena«, eonsideradaa em aiu aotentieidade. se»
~íí!rlSa'"'0pr'°' -?, °*° "«"""" "* '<«""»• «esde a tonÉt.ea e agrafia ate a e»nri>r»a»eu. a regência, a ordem r a estilística (Kpiio-"' **• <»>¦ *»•*> »»•» C»).. XXXVIII <b). KKXIl (1). Gr... V.A..
.».!„.-?' 

— ,mu> q"? «'««'•t«l« >"«>» Hniwa e dado pnr éle como «ul«ativei 4e m»da«.ça. <«m certa parte fa, notar a Maíneia dl, verbo«.bstartlvo - nr _ ,,„ clilnêa, lndio-„libi t gaarani. (XX 
"b'l "

Mudando oe fato» liusutcticos ron,. o lugar, o* o tempo, oa coto •»„outro. — deslocam-se deles an denominações franatleals.
Insiclo: ee piu-a Morais o Bnlicismo í certo em trances ,• c-raiiom portuitlis; «e o lat.nK.rao r certo cm latim e errado em porlu-«ue»; ce com o tempo o certo pt.iie tornar-se errai!... como uo-a ar-caiamos; se por cwhirm nm tcrtno ou eipressão ooilt rirei,.-,¦¦»¦dc uma dononuwM «ramatical para outra, inclusive cm ninlsM,'raedenüo uma ontem ... conolnição normal -_ converterei- em l.i-(aerbato ou cm aoleeasme (XXXVII, n.' 7), respectivamente,  í- ™cpara Morais a tcrminolnsla eramotical i ,,mi, como "teia" fi™ 

'a-
í.rercnlçs íuiva po,- o..r!;; ,, !.,,,,„:, ,..,„ evolução ir "cest.:.'-, -¦" cadaparte pelo seu or.ric.» aderteacle. - NSo pode conter nem deter |o<\(.
ívw 

°Z"° '"f,";'''» <"v- li"gn«s. (Kpitome, pág, 1, último ,,„,„„,I1A.V, J.1). — lin.ao, ruio r a gramática escrita «me determina ieínguas, inw «itan c. <i!.r .leleru.iuam a Brainática e lhe imenem oaloncmaa, « morlolocia. » wsünela, a ordem, a estilística, de «;.- ta.aconstituídos. H
AJBulc-íe ;. K.U.; a) en. Morais, «, Talor (empo é iosiitcntemeolr«.s.ve: e nao c o paasado, oude tambeu! ealá ., areaiamo. .„¦„, 7™Uf' B,:!" «Pede prever Cíh.í.í t «.mente [.o.s.-ivc!>, ma. „tltu.bNlfc; ele e d.«. i!;i,m,.„,H,clii(., e aiada lhe ai.nitj, e sinal dc•ees^oa" («lo ¦ notável::): em sc. Kpitome e cm em «rara iticá.ao conslantcí eo»». .una verdadeira "medida" ,1„ q„c è "cer',"

sm |inguagem: -- -icnias". •¦usamos", "redueiraos", "pronuncia.
'íilíi* 

a ¦'.'"?? "'77' «'i',"';i™"«.''«le: "lodoa dii-m»", (XI! ir,hoje damos' (XV, M;, " í,..je diaein todoa" (Vil. «,,, ••'holt ,i remos" (no futuro I) (X.-SXII, !S>, 'antigamente o verbo - nôr ~liara fia dele uma «narta eoi..iii3açã.." (XI, (II), "Barros cscv»,'.,
Va" "í . 

—' Cí"!ln;10," lioniouhnin ... mas o «.«,. «sra! ..." (XUV«. hoje se usa nlnda" (.., xi.V. (5) "tiah-sr terminam" tXLVII);koie usamos" (Xt.VIl,, «hoje diríamos" (XI.VIII), ete.. cie. O mei«e.tor tenlu jpaeiincu. mas devo ir deva«or e eíiamai-íhe a r.teneàó
«,$.aLmT"?:,'"" f'''1""'"1' '««¦-. P«™ a inaiatèneia do "erité-
1,' T ,i,ci,"!*> ,"i*''"'. psra " l'1"™1 «'» primeira peMoa. - o "pre-

«ente «erat .«la_rcsr, (!.-an.atleal - verdadeiro símbolo da naeão
ST K5Mre'*c- at"''" dí 1"™ f»'« ¦ em lerecieo lugar, para o a<!letivo todw. ,. -. ci.m dispensa dc qualquer outra "justificação".
»™í™il2lJ!Íí!,S' a'* r"' 7!'; eooseiincia <1„ «(ue i!™,.,„i,,a„,os de
.Jn,í ISSÍL.* i f8"!-. "ní"iorl<ia«e Pe-Pei» de cada uma delas.

SSÜTÍSt* a '?",'•' !'".e"i' "" <"" ""SU"!.".. universal, pri-meiroí defm «do "irtioiismo", escreve: "Modo de (aiar frase e.ins-teaw. eontraria »,, rcerna rt', Cramátiea filosófica 
" 

, lieíial maa
iuTfU.Í^'""'"- 

'Ú""n "O"*'*^"- (Blei..i,i.,. _ Outro1'faTot
náo ÍÍTr JL J"' ¦,>;'-''''' I'*J,UÍ<0 ''.« "« <«eio..i,lo certoa termo*.
M«'tí rJSSLff K1<';,f!' l''?«eo e apenas ,1» «or há de ••própria-
,™-«f 77 ,!":- "'"J,,: eaidieamlo a finalidade de «.,

ÍLT!? 
"•'"""'• <S""' ''''• A1,,d* m'": i»«ertendo o senti,!,. ,,.

»Z -SSr.V"*!.*/*' ''"*"-»''* ¦¦»'""' « 9* >«« em n,*e, liou,,..
r2i3?ii,«'wxívf"»!." i,ri'<','u"i" ttbs*i"-«-í« *»»«".»-

Esta bem elaeo: Morais torava o cordão iiml.ilic.idr. etimoin.
Ürí" " ,ir?M",".i"Ví'« port«!Su««a iM.-a dentro da sua ísprciTirltta-de e nua lihenlmtc de emluçát.. Aj ara a isto - remo ninguém aitlinjel -- om senado eaalo do conceito optativo da filalnaia: "lios
.»« «tore. t,re, „s ".¦:«,,mal.,," que te "propus" - di, L ,.«

lIÜI '«-" "™nc!:,"<lt''*e '""s romn "filologo" «i,. qnc com., "gr,.-
maueo , - Rmcao mia qne oescmpcnlin bem. seu.prc que se vale da

Hngua materna" (XV, j,, hom sem.,., Mtotismn, etc., «ee. maiareterenenu --¦ c para "impor" ao iiicipicute da1 gramática.
Condução: se Morais nãn considerava senão a lin.;ua pnrtuglie-aa anq«anto linsua n.nlm.a e "coisa da Pátria" (Príioiri, u,i Priineirn M.cao do l»ielu..ário). inseparável da sna liiotória própria ...

r.JíiE i*etit«r^& própribiS, comn $, âitaceitava no ttrt-senW t tina pr-mous,(?, sein forçar m texto*:. íjiic j:tv,í;iv(•ortuBuesa cio firnnjl.
I«a,r°r'"ô,„C'.dad'"' 

",!"'."•'»"¦•". deitou a condenado dos seus eo.
eh .„« . ?."., 

*!l- .I;ü.r,»B;'i7,"i» defendeu a língua da aua provi,,-'"* de im !»'»¦• *eeitou a condição de colono c. para poderralar certo, aprendeu português depois de bomem. Como o .«i». -

ÍL»nq. lançasse man dos "nossos" boos autoros... para me
a'« eonbeeT^i.- 

E 
T t'rtÍM5<' de «»"»¦» »'"«™ ' «"«¦1 ara conl.eeee a "Lugua materna", precisava de "ler" livras O aue

Mas submcteti-ae. Antea, ter tudo por consesui-lo.
crase'» 2ri"ÍliíI?* ° ","»«»'u. «•'•«* mal os proaomra alonoj,
«tltZ"«"."L"di,a'" ."!¦• í.*™-"" '«"Ca"». n:lo partieipo« de oe-
í? ™f* •'•.•¦ <"» fi»f»» Porlaíoes». K quando o» tatos oanimaram » l.be;rtar«. _ libertou-se e cobri,, de labeu os seus ,Z
•¦- «*e fi úT*7i '??" *' " ° ""¦ °* ""* irri""U' ""^ s fSl»I,

r n ÍiÍl.,!í;ÍÔm."'n Bl*í """ dKd* ra>Í3 *'««'-'• «•'»<«, O «eaiitiVO
Únh. í Í.*S! f"0-* C""B"1 «»Ç.P»»"I«. com o temperamento qoe
Üoííl. llri. '"S?" *"? PTOel?ia d'!,"", de •« «Peeialidade, -Morais teria-dl«emo-lo. ronvietamente. - assumido a iniciativa«a defesa justa de nossa autonomia lingoiallca, _ da nossa Mb».

tarlrS."";'' dc -",-*sa i,',!,l"• Conl -«-e»«dadc e nSo
SSÍíuIÍÍ* ,a *"í* c<*-,'"> «rr<>"i>*« «umerosos "lusitanisinos". t
considerado muda coloração artificial de pronome de «ossos esci-iores como "hiperbólica", e libertado de eoima de "areaTso"» Sélluso*. m,l eoosas que "todos hoje usamos" cm nossa Pátria ^

ro- 
SrC,?!i?.<1"' ct"°° ',c'iüiti,''' o »»» destiao. separado, náo rnalioo. talaria, ~ com certero. — no que "e propriamente ooriueuiWd.etgindo-sc a «m roi d? Brasil, adversário de lTr"g^,^uS.a.'

:á.„S",„1'.r"!,IC,r<J- nii° mal'- sen,iri- "ventoota" de talar in™.
?rrt,TS . í T" -"C "r'" ,ll!rra' a",K Cn,"a"" '*'l«». «»"> «'«Ull.0mlado, a humilhação sofrida na eua morltlatle, - convertendo-a em
cia e a «mlaie de Portugal, sem poder acertar nelas, ainda querendo,lima daf. raíões que me induzem a erí (o é o fato de Monis não*J"™' aos erros braaileiroo .me o perturbavam, apontando a..ua ousem e condenando-os. Ii1 certo que insiste muito cm oreven.r contra cotwtrucoes eomo "para mim faser", "amei-lhe" cie
í«?niiSr. A-V.T"? Í.J.Í'"",,""'10 M d"" '"'•'<.•¦''"¦ «««"ti comei,.-.(r.r..U>rae, M-i! (e>. XXIX, (b), XXXVI (!) XXXVII (-, ¦-.:•••.

SILVA
JOÃO

Ilelatiramenle ao «eeic. imperativo positive eom próeiis^ do oronome complemento, defende-nos com admirável eiplieasão e LsMfí-
u™« Sr.:*,"* C'!m»c"'  »«"& se^aloS aoliras.! lln .1, a, poctaa, imitando a simplicidade primitiva (usa-«ia imia entre iguais t iar„ili„rmrr,te. ou dos superiores com os seifubord,ludoi), usaram pedindo, do .r,o<«„ .,.,J li,, , g ?A™
lu. í.aliope, me inspira". (Epit., XVII, 13).

s,„-i v"",?"t' 
d-S ''"^'f»» ~ ™ -- eesealta, em prúoelro lugar .-.'t«",l°». T'"f'-" ,T'" V" "M,a " >"-a«»««'. '««as »io cm "por.

. ¦',' • ° "n l,lmo "te"»!» '"Bar para onde..." (XXIV Í6)>.m Indica j> lugar para onde nos movemos, passamos, v. g„ "sa«,
em terra , de pastorn m pastores paosoo a história,.," (XXXI...I). (Mas, conteadinndo.se: "... viemos en. as horas d» lli-uto" 

'
Moje diremos ** fcortaa; "passe.,, em França"... dizemos agor-,-passou i Franca. • (XXXII. ?«>. ... VíJ. claramcnS"./jíl.'ií..i andava entre Cila c Caribdos...), v

Relativamente ao verbo ^. haver - impessoal. Taí Jinastica.par» faie-Ic. .meramente equivalente ao verbo _ ter „ netsoal -li' uma alitndc brasileira. Chega a ser útil neste cmo. (xílll 
'd.

I, ro.ta.uuia, >!iias, três veies a casos assim. O alvo 4 a defési'i.rí.'pr». Mas passar dKU. feita dissimuladamente, pan. a defesa ...sen s,«p„ «v»( «cri, faciitao -.-. sc o »juda«e'a tóo.ção pTiicàCom respeito á crase (VUI, li, XXII. b). e h rr,ln^a.f,„ das nronomeo «tono. (XXXI, h) áír. nwiqnissimo. Nem lh™ <!á nòmc cp.iiflro. - Nao sendo portugurs, nao as assimilou e nelas errou por lait, d-.radicar. or«T e aprend.aagem na infância. - doo lábio, «.terno,.Aprendeu [«rtu8i.es ,á homem, - em livros... (liojc, acredita,,,muitos bras.le.ros que já sabem erasear e colocar pronomes 4t"nos. ~ Havendo lauta falia de gêneros «li.meT.liei>.. a .,™ ,,-,.,

i'ci*mÍHeitií«,

., .''•, eonapèndios (nuiwllcan, de Aotónio Jt «orai.. H.lv. a,-.,,
Ml5ritoMA T*.T 

""M'k\ »Mu"f° de„,nriad„r dn seu' eslado de
,p„ 

' ' ,A 1l.°dí,,t; 
";«""'"¦.", « defronta a„s -„oxm. gramiticos,.

u, l.i, X.\XVI1(, a, etc... Oc »e contrapõe arrogante si tais «ilver-«anos. eom m.t .eeunso, de .«lição , algiun menosprêroi ori ÍÍm
dcsreíç"' "*i'°S 

n'0ÍOrCS" Ní" r,"e:"*a o ««» iutTnto <"
Também merece notada a contusão. - perdoivel eoa fíolosia-¦de numerosas «plicafow e justificações, fa, filologia. 8'amrttéâ'

SILVIO HOMERO c
RIBEIRO

Anlônlo rte Morai,-, silvi(I7S5-1BS4) é c, celebre- loxico!
grafo brasileiro, ainda hei,, r.mais dislintt, cia üi.eua pwtuguesa.

Um crilérío interessente par»escrever a liistória literária sc-na o lingüístico,
Assistir ar, tlesenvolvimcnte

rooral da língua, sons transíormaçoej) c alterações natu-na, filosóficas, per ascirn di-Mr, seria :, bata?, do processo.Acompanhar esse movimentorio povo c nos escritores, seriaimensamente, interessante.
fejJJm dos sintomas seguros auel*i.?,i.os da fraca originalidade e
pequena constituição intima
00 povo brasileiro e íi nobreza
dc sua ação sobre a 

" 
liiiEaa

Iiortuguesa.
Assim nos exprimindo nác.

Ciueremoo contestar certo nú-mero de modi/icacões que tem
sofrido a lingua nas provir..cias.

A língua tem-se modificado
entre nós, não tanto corno fora
de esperar do conflito dc três
raças diversas num meio nove.
diante de necessidades novas c
da afluência estrangeira.

Desde cs tempos coloniais &
pilhéria português;, filtrou a
tomar seu quinlijoíiilio df-
brincadeira cen*,- os brasileira-:
por causa da pronúncia e me
neio ria língua.

Antônio tie Morai... foi uma
cias vítimas cios gracejos
Quando residiu no reino, foi
chaaiqueado por sua pronún-
cia, Para se vingar intentei,
mostrar que sabia mais a lín-
gua do que aqueles que debi
cavam dele, estudando «» clás
sicos e escrevendo o dicionário
rjue saiu publicado cm Lisboa
em 176!*.

Morais tinha n intuição de
caráter raobii e progressivo da,1.
línguas vivas c oyta idéia vem
consignada em seu prefácio:"Estes não cairão na pedantaria de se jsojugarem a «ma
idade cíassica, o que seria ab-
surdo cm uma língua viva, •?
mais agora que r.os íamos en«¦iquecendo de idéias filosóficai,
e de noções relativas ao Co-
mercio, Artes. Manufaturas, í.
Ciência Política e Econômica,
í a Lim sem número de ramos
de saber, e erudiçac» cada um
dos quais ias um vulto en.
Dicionários peculiares de qua)
quev deles".

Apreciado do ponlo de vir;
lã do progresso moderno ew*
àinguistica. Iioje que estüo
ílassificadas as priricipaU ca
ias e língua,': do mundo, hoj("
que o ifrupo indo-europf.u 6
conhecido nos seus mais m
trincados problemas, e a rami-
ficação romanica cm seus «1-
timos detalhes, o DkimárU*
tí« Língv.a Pori-uguem c ume
cbra atrasada

Atendendo-ep à cièacia do
fículo XVIlã cm Portugal, <¦
íjinda hoje o melhor out; poí;

(Cw.ir.isir ns pÀgtu-i U>

A INQUISIÇÃO MORAIS S! A
A tespeiío dt. cataUeleci

mento da Inquisição cm For-
tugal, há sua» ooscuridades,
de sorte que ras historiadores
mais jiidicioscç variam uo
modo, c no tempo dc sua iit-
trodução. Todavia sr houver-
mos de dar crédito ;, certa te-
lação, lacil i- dc saWr o quehavemos de ter por certo. Di-
lem que um Religioso chama-
do João Peres tle Savedra, nn-
tural de Cordova, fii gindo-seCardeal Legado de Paulo III,
irouxe uma üitla, r.ela qualcriara certos Inquisidores,
que inquirissem contra os
hciegcj, c (autores rt. doutri-
na» perigosas. Esta Buli,
«companliada dü to<!í* 05 ,,r-

raclera do autenticidade, foi seu serviro, ti Igreja, e aos po-feila com grande cimmspcc. vos, a tal ponto, que S. Aitc-
ção; c aqueles a quem vinha 7:1 mandou vir utna Ilula de
dirigida a executaram com Roma, paia sc estabelecer no
grande zelo, c vigilância. Mas seu Reino o Santo Oficio da
por algumas suspeitas, que Inquisição. Viu-se, porém,houveram, examinando-se me. logo, que o lugar de Iriqui-
lltor a Bula. veio :i descobrir- sidor Geral era dj tal impor-
sc que era falsa, e suposta: tãncia, que pareceu não see o Religioso qu= a trouxe podia melhor confiar ene dobi condenado a j;.ilcs por to- Cardeal Infante D. Henrique;
da a vida, c solto alguns anos <-. com tfciic esta diouidade
depois .1 rog?s do Sumo í\m- se reputou sempre em Portu.tífico. sai ,;omo a primeij-a dentreOs Inquisidores continua. >s Eclesiásticos,
ram todavia .1 exercício das .Mas, para prevenir as opr,suas funções, com.» se fossem sirões contra a Tribunal, li-legitimamente criados c hou- mitou-se a vários respeit,- sve quem pcrsuadkst a cl Rei sm autoridade, porque os
que. a liqiitaiçSo e.s útil ap foqui«id«e* «ão pn.! -.t.

prendei os (;ispas pc« suspei-
(<« de heresia, nem condenai
as pessoas acusadas deste cr-
i<>, etc. sem o consetuirnemo.
ou concurso do seu Bispo
Mas os Inquisidores, que não
sofrem hem estas limitações,
iludem-nas com explicações
plausíveis, porque, confessan-
do que não podem mandar
levar aos Cárceres 03 Ordiná-
rios, Icm que os iiodeiri ter
err. ínenagcm nas suas casas,
li quanto aos acusados; ain-
da que os Inquisidores (acdeiTiaos Bispos a facufdade c cen-
curso de seu voto sara os cen-
denarem, sc 09 Ordinários lho
negam, conto talvez acontec!,
por sc Min nio dar»o» *i io.

ÍU"íiíacues üecí-ssárias, iodava
o Tribunal procede à conde
nação, entendendo (jue fer.
muito em ter à condcsccndêir
tia de pedir ücenç- an Dio-
cesano,' c que ;i sua negação é
motivo «ificiciite, para procederem cr» diante sem mais
cerimônia, Nos havemos dc
(alar deste Tribunal cn. ou.
tios lugares, e por isso nio di
lemos agora mais a seu res
peilo. Veja o leitor » apatogia
que o Tradutor faz no Pre-
Wcio dessa obr&.

(Esuotc Ciássica d» "tt.*.
visla de Lingi Portuguesa"
- Vol. V - Morais Ág6sto.
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DO RESPEITO FIUAL -
Ouvem-se cada dia (Atire

nos repcttdax queixas de que
í. nat ureza perde a vista de
olhos o seu império, e que,
entre nós, as relações mais
dignas e amor se vao ilesa-
tando e afrouxando, a ponto
de virem mui cedo a romper-
si de todo. Mas estas queixas
serão bem fundadas?

Magoa-nos confessar isto,
mas parece que, ,1 proporção
que adquirimos mais luzes,
pe*'ãe o coração a sensibili-
dade.

Disto não daremos mais
que uma prova, e è, que se
lançarmos os olhos para a an-
tiguidade, veremos com quem-
to respeito os mancébos tra-
tavam os anciãos, e os país de
famílias.

A histórii sagrada esta
cheia de ! n'"s de obediência
religiosa para com os pais.
Ainda hoje uni dos maiores
impérios do mundo subsiste
fundado sobre o amor c. a ve.
neração que os filhos devem
a quem lhes deu a vida, e os
etirope. que se chamam poli-
ticos, apartam-se tanto destas
máximas, que, enlre a nossa
gente ue bem, o filho ousa
tratar o pai -orno a qualquer
estranho, por senhor, e a mãe
por senhora, como sc os no-
mes de meu pai c de minha
mãe não fossem mais doces de
proferir que todos os cairos,
ou se fosse jamais sobeja a rc-
petição de tão caros nomes.

Quão dignos de lástima so-
mos quando já os une pode-
mos nomear! Lembre-nos en-
tão que temos nm .pc nu sc-
pulturti, quando a morte nos
rouba os preciosos animas da
nossa existência.

Para exemplo t;h> amor fi-
liai, cumpre trazer à memória
a multidão dc soberanos que
dividiram entre si a Espanha,
logo que a potência maurita-
na começou a sentir oi pri-
metros abalos.

Era um déks d Uri Fer-

MORAIS
SILVA

tiando de Aragão, lão timaii-
te do príncipe seu fillio, «ue,
deixando o trono, elevou-o,
resistindo o príncipe à sobe-
ranaria do império. D. A\on-
so merecia ao pai aquile
amor ilimitado, porque, se e
licito diièlo, não vivia senão
por amor dele, Quando saiu
a pelejar com os inimigos dot
cristãos, não se ia do paço an-
tes de pedir a bênção paler-
nal, e, quando voltava, os pri-
metros passos o levavam aos
pés de seu pai, entre cujos
cuidados, e os da república,
repartia o seu tempo.

Quando o principe lhe não
assistia, deixava junto a ei
Rei pessoas de confiança, ze-
lo e provada fidelidade. Tal-
vez erguia-se alta noite, parei
se ir desenganar se el-Hei des-
cansava, ou tinha algum tn*
cômodo. Nunca se sentava etn
sua presença, sem que o pat
lhe mandasse, e dizia muitas
vezes que, se os filhos pudes-
sem ter mais de um Deus, a
seu pat haveria êle por se-
gundo. Este príncipe, vindo
de ganhar aos moiros uma ba-
talha memorável, não pôde
o pai eotiterse com o alvo-
roço de *> ir buscar ao cami-
nha, c banhar o heróica man-
cebo com suas lágrimas. O
bom velho quis por todos os
modos que o pusessem numa
liteira, apesar das suas enfer-
midades, e das advertências
de pessoas da sua devoção,
que lhe diziam:

Senhor, bem sabeis que
cl-Rei vosso filho nos orde-
liou que vigiássemos pela vos-
sa conservação.

f.le, porém, lhe replicou:
Amigos, ficai certos de

que o gosto de abraçar meu
filho vitorioso há de restitttir-
me todo o vigor.

Não me negueis o que eu
hei tle reconhecer por um ser-
viço de muito momento.

Saiu, portanto, Fernando
t Concilie .... tl).a íi..;).)

A GRAMÁTICA ODE-
DE MORAIS
SILVA

MORAIS
SILVA

Í,« HISTORIA 

-."V \W

iMtHTÜGH ji
.*, -»v» ' $<* <t* ow >v* **«(***. wtjtrt- Hp:

|||||ii.|i>i::i' A'-"-. 
'¦'.*;.&$*£ m^

llilllllp-::. V;.'^ _______________¦'

. mví'!wA^^^^.^'XVV B

-.,;.,«. 

a, i.>s,í*XKr[r:wm»lmiVÍM:V flfl

mm
Felina ie titulo dn vitoria de portugai., m tracti,r,y <>4 ,m-

íenfo de Morais Siloa [Lisboa. 1788),- ¦ ;m_-

Lindolfo Gomes
Quando se tem em vista a va-

liana bibliografia morai&iana,
ponto que não extensa, é mister
nào deixar em oloido, antes
cumpre realçá-lo, com os altos
lonvoret que merece o sen nota-
bilísstmo Epitonie da Ora má tu-a
Portuguesa, em cuia composição
tomou especialmente por motie-
tos a dc Candillae, sem eontrouér-
sia o reformador dos modelos de
compêndios gramaticais até en-
tâo publicados, os quais não pas-
sanam, seja dito, de simples
compilações de seus congêneres
tat''r>os.

iXes&e tí[»íl..H»e, que meltwr
diremos magnífico tratado de
gramática, excelentemente mela-
dizado e ainda hoje preitantis-
simo, Morais Siloa reoela enorme
alpia de conhecimentos linauis-
ticos, vasta erudição de que era
dotado, seguro critério fitolõgi-
eo, magistral intuição pedagógi-
ca, adiantando-se em muito aos
gramático*}rafos de seu tempo.

fiào se contentou tão só com
a gramática expoitiva, penetrou
os domínios da histórica e com-
parada, como podemos oer do
respectivo Sexta e das substan-
ciosas notas, p. ex. as apostai
ao capítulo referente aos verbos.

Registrou e comentou vocdbu-
los, termos e expressões do Bra-
sil colonial. Isto mesmo obser-
no» João Ribeiro, em seu precio-
so volume A Língua Nacional,
onde escreveu:

"Xa sna mesma gramática, qneê de 18K2, aparecem anotações
naturalmente sugeridas pela Un-
guagem do lirasil. Por exemplai
tt das rum posições viciosas, em
oue se exemplificaram; amo-lhe,
adoro-lhe {cap. III), modos de
frnscor _/»ir, na parte, da sintaxe,
í //, eondena como "('--.is dn co-
lóliin".

Morais estuda e compara dizem
tlaantiifiiida.de com os da época.
Penetra, nessas incursões, as fou-
tes latinas e francesas. Examina,
Explica. Deduz. Faz consideta-
ÇÒes, coma as que se encontram
rn anotárw, ao Prólogo desse
Kpílomo, de cunho tiistúrico-lite.
tário, combatendo as opiniões dc
Voltaire, c cm pral de Camões.

Deixa obscurecido com o valor
..*<< sen tratado todo o lustre e mr-
ritos dus antigas gramáticas por-
tnguesas, e tanto que Constando
mais tarde atreitamente a imita.

Acabando de escrever tal obra,
ii" retiro de seu engenha de Mo-
ribeca, em 15 .._? julho de 1802, s.í
veio a publicá-la em IS.),*. em Lis-
boa, na oficina ./__¦ Simãa Tadett,
segando sc consigna, p, (m:„ u->
Manual -I.J)*;.i>.r,Vricn Porlugul-S
tle Pinto df- Matos, e depois apenSa
íi 2- «'dí(,ii> ,(„ Uicimiúl-in, cm
181.1.

Km carta dirigida a José da SU-
m l.isb.,.,, ,l.,t,„l„ ,u 2.Í ite tir-
lembro de 181-1, dizia Morais: "O
padre Caldas me escreveu que o
defunta Conde de Linhares havia
vinnd-ado entregar a Vmc e ao
Dr. Mari-ano um manuscrito meu
de Gramática, porá s* dedicar ao
príncipe da Iteiro, e .** imprimir
na tipografia Regia. Cuida qn,:
cata oficina estará ocupada eom
obras de mais imvnrttinria, c qaeasse. insignificante trabalha ter-i
rabitnentn com or tei*'.as ontíqna-
das dos Mnrzaganisttm; nas qunis
termos, e bem fundada srtwsieào,
porqttt» sei as ciirfcrfs públicas, e
mais para o/.r'i n«dn esmerada,'oqu-lhi* qne,-se nnde nia!» iitftvi'
alguma coisa, me faro n toi'nr •!••
mandar por via do amigo João ii-'
heus o lal papel, qne en principal-
mente destinava para tlrirnr ,i «<-
guns amigos tuna prova publica dc
minha gratidão, "inda mie o nt"-
i-umento não fosse dc arand.i
jtrrro. nem dc. pcrpcttiidade".

Que manuscrito de gramáticaseria fase? O de uma nona edirâo
da gue apareceu cm lSOfi? Mas.
dcuemos notar que Morais esr.rr-
via a Silva Lisboa em fins de 1813.
e, nesse mesmo ano, aparecia a
gramática reproduzida, como in-
troito à 2* edição do Dicionário.

lf:, pois, provável tratar-se dt
outra Gramática do Autor, talvct
mais extensa e mais substancio-
sa. Se assim i, onde estarão os
originais manuscritos?

("Revista da Academia Jirasi-
feira de Letras'* — Vol, 50, n,*
J7, tis lf«rf« te iMí), u

Ergue, Brasil, e ostenta a altiva fronte
D'apavonadas plumas coroada;
Pedraria iriante constelada

Te adorne o colo e os pulsos.
B'aço o colar quebraste, e algemas férreas
Que de novo intentaram pôr-te escravo:
Conquista grata; e vinga a liberdade

Que Pedro te oferece,
Ouve intrépido ao longe retumbando
As tormentas de guerras, que te envia
Com irrisões a mãe pia e amorosa

Por mimos de ternura.
Gentes d'Europa avaras, fé perjuras
Nunca os mares, e os ventos cá vos tragntn]
Muito em má hora lá sejais ludibrio

Dos cachopos do Tejo.
Às vossas praias, donde só vêm males,
De cadáveres chorem-s-s alastradas:
Um só não salvem vivos as frágeis tábuas

Destroços de seus buquês.
Mas se a ti transnadarem criminosos
Mortes e vis pilhagens intentando
Fratricidas cruéis dos inocentes

Iguais irmãos e amigos:
Não, nunca escalarão os céus — vizinhos
Cerros dos Órgãos, donde já fuzilaram
Raios, que hão de abrasar fúrias insanas

Em fumo esvaecidas.
De lá Jove seguro fulminados
Os gigantes rirá; e em céu sereno
Libérrima e tranqüila Independência

Te dará glorioso.
Então teu oiro e preciosas gemas,
De tuas riquezas o tesoiro imenso,
Não mais largueis aos irmãos tão falsos,

Hipócritas, tiranos.
Seu "Baco" embora vendam por vis pregos
À fria Europa: Espinhosos frutos;
Seus sais, crespas cortiças, que Britânia

Em rolhas lhe revende.
Que há mister do Brasil tão rico Império*''
Dons de Pómona, do Lico e Ceres
Frutas da indústria valem mais que o oirp,

Riqueza imaginária.
Sofre,'pois, meu Brasil, tuas pobrezas;
Nada a mãe pátria em rios de riquezas;
Em paz te deixe, e eterno adeus te diga;

Não te lese e maldiga. t
Escolhos e parcéis, Scilas, Caribdts,
Coalhem os mares, que entre nós se estendem?
E nas bússolas marra a atração certa, .

Que ao Brasil orienta.
Não mais do brasileiro o "híbrido sangue'*
se mescle ao luso "nobre"... "puritano",
Nem moleza imoral infete os santos

Lusitanos costumes.
Sim, meu Brasil, costumes que irritaram
Filiais sofrimentos generosos.
Contra os novos insultos dos amigos.,. _

De teu oiro, e domínio.
Na luta cairás? mas, novo Anteu,
Jovem mais forte surgirás a rir-te
De tua madrasta velha derrengada

"Da queda" do seu. ., Trono.

(Estante Clássica da "Revista de Língua
Portuguesa" — vol. V — Morais — Agosto, 1921),

FAC-Slllllf: d-i assinatura ,(c .Intonio <h Moraes Si/P». '.íjrwt /••!
feretti — új Fronteiras)
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St. iusi iki SiiiíQ Lisboa.

Qikwi (tiro cjus vivendo
nós aqui ino peno, c tendo
eu algumc ctfrfosidodfl de
lar, é, ainda da impotência
da (ninho visto, o sofregui-
dão dos costrodos porá as
boas abras, aindo agora ries-
te momento acobosse de ler
a sua terceiro parte das Ob-
rervoções sobre o comercia
franco do Brasil! E mais foi
mandado do Rio- de Janeiro
o exemplar, que li, cm ja-
•-.eiro de ISOÍ», pelo mui be-
nemérito Toma» Antônio de
Vilonovo Portugol, o um
amigo seu, com recomendo-
ção que mo mostrasse. Não
sei por que moos fados não
há nesta terro nenhum oi-
farrabtsta de cortiihos e li-
vrinhos de Sanla Bárbaro'
nem (kk menos um pouco de
espírito cofnuriicaíivo de
coisas boas, e dê novos fru-
tos que honram o nome '- -a-
v-tleJfO'. Pociènci-a, e aqui vai
o seu favorito — ".sede mo-
liamor, oi»". - Eu li Smith,
cm Londres, em 1779: mas
ííhjí por alto: outros aplica-
;ões e obrigações me desvia-* am de o revolver cie assento,
c ponderadámeníe, fiquei-
lhe todavia com afeição, que
nte obrigou a leve- à Bahia
a má tradução cano ali lhe
anostrei, o que assim mesmo
excitou a eletricidade, luini-
aiosa não menes a:;ue onérgi-

CARTA A CAIRU'
Man« f

CO, qilaj O SUO (KOtjidaJfl.J e
¦íèNr \kK c<Nxn .da nosso
ouguMo tubviuno, i alo
b c m \t u b : i c <r, léz.
'«(ikniiiacas.- cm ««ratos
bem uanaaciut, ,. b»m (oki-
lio». «j» i poria não süjorn
bem vistos, tnivez por mal
entendidos de muitos, a
quem ó '«cesso, io ocerider
grandes faróis, nmr., o que c
mais difícil, tirar-lhe névoos
e belidos dos olhos: e numa
.palavra dar-lhes razões, e
razão, e até entendimento,
se tiem que cuido, que a ne-
gra tia inveja eníenebrece
as coisas mais luminosos; e
taz voluntária o que os ob-
servadores do sol praticam
obrigados, opondo às lentes
oculares vidros corados, que
enfraqueçam a luz forte, que
os deslumbra.

Aqui no meu moto apa-
receu um Smith inglês, um
Lay, seu bom discípulo a
comentador, o Canard, e ou-
tros da mesma seita, que é
desgraça noo haja feito
móis fortuna entre gente
que trata de legislação, cui-
dando que o seu objeto se
limita só ao que é justo, e
a policia de enforcar, e igno-
rando que má figura faz
quem nesta ordem do coisas
aparece hóspede na ciência
do útil aos Estados, ou cer-
ra olhos e ouvidos a quem
lha dá mui palmas, muito
demonstrada, c tão comezi-
nha, que a engulirão .-.em
gaspas meninos, que já. po-
dem comer pão còdeo, quan-
to mais os Peguistas, Febis-

ras, VanjueivisiciE, oíc , so
¦ú que ei tu» leitura*!, não alei*
jam os cíi.íbios ou os lor-
nam caiou» e coa neos, como
Ctiboms orrtrno, iju-e &s tem
visfo o.-; d» homens estúpidos
00 úerriustoaus tu esperava
ouvir díita. das suas prole-
ções neste artigo, e que as-
sistem a elas até frades,
quanto mais homens de lei:
mas já sei, que o nosso alei -
jão é ainda sobrecarregar os
homens de raro merecimen-
to, paro com muitos abam-
cos (que os desviam do seu
grande alvo, c cortam cu
atracam as asas do seu gç-nio), para lhes darem algum
vintém, de que vivam sem se
nausearem as suas coisas, e
isto quando já as cãs, e os
penas da velhice deixam mal
respirar desafogado um âni-
mo liberal, mas agrilhoado
às coisas, para que bem po-
de servir um desembargador
onjeitado, e vomitando para
criminalista ou fazendista.

Há poucos dias que o João
de Deus (em cuja casa to-
mei o primeiro andar para
hospício, quando vou à pra-
ça) me mostrou outro pa-
pel seu, sobre a extensão ou
prorrogação do monopólio da
companhia dos vinhos do
Porto, no quai admirei a
mesma justeza de idéias,
bem enunciadas, c demons-
tradas com excedente ordem,
como de quem tem dirigido o
assunto em todas as suas mi-
nimas e mais delgadas rami-
f icações. Deus abençoe os
seus trabalhos, e lhe dê a

consolação cie os vor apro-
veitados, apesar das contra-
riedodes de ignorância, o do"emulação", 

porque ouvi di-
zer dessa um caso que me
amargurou, tanto por quem
figura nela, quanto me en-
chi de prazer pela energia
cie repulsão, cem quo Vmc.
confundiu o temeridade do
mal iniciado nestas coisas, e
que com a altura do posto,
e dos privanças, calçou ca-
turnos talhados para maiores
estaturas, se nestas cabo-,
quando tem ao menos jus-
ta grandeza, não digo já a
moliciosa arrogância cia ri-
validade, mas nem sequer a
imodestia nas censuras dos
dissentimentos. Ânimo, meu
amigo. Se os pedras sepul-
crais não recitam ò posteri-
dade, as prendas e méritos
da modéstia, os obras, que
o prelo perpetuo, e o tempo
não gasta, 

'como 
os ossadas

podres, e memória dos que
jantaram com o defunto, e
o esquecem às três horas
aepois de esfriar o cadáver,
asseguram-lhe uma duração
de glória, c até de reconhe
cirnento dos ânimos bem or-
ganisados, "quibus meliori
luto finxit praecordia Titan",

Aqui, ouyimos, com mó-
goa, minho mulher (que se
lhe recomenda e dá os pê
sames), e eu a falta da sra.
D. Ana; muito me alegrei
de saber que seus filhos os-
tão muito aproveitados, o
lhe dão muito contentamen-
to, que é um dos benefícios

raros da natureza, a qua
quase sempre nos corta a,,
teias da vida, antes que eles
amadureçam para a virtude
e prestem benefícios ao Es
tado, e à família; bem avec,
turado é quem vê as primi
cias, e ainda esperanças e
até assomos de boas partes
e inclinações virtuosos Eu
tenho já dois casais de hc
mens e mulheres e um ter
ceiro de meninos, o último
de cinco onos, que parece ser
o caçula, que vão educados ò
rústica, em abundância e
inocência. Deus os ampara
lá; porque a partilha de um
engenho é magra herança, 6
aqui não há caminhos a sub-
sistênciashonestas. Dei-lhes
o exemplo do trabalho e in-
dústria honesta, e da mode
ração e sobriedade, e dos
tons costumes: é tudo o que
pude fazer.

O padre Caldas me escre-
veu que o defunto conde de
Linhares havia mondado
entregar a Vmc. e ao dr.
Mariano um manuscrito meu
de gramática, para se dedi-
car ao príncipe da Beira, e
se imprimir na tipografio ré-
gia. Cuido que esta oficina
estará ocupada com obras dt;
mais importância, e que esse
insignificante trabalho te.-ô
cabimento com as tenços an-
tiquadas dos Marzcganistas*
nos quais termos, e abem fun-
dado suposição, porque se<
as curtezas públicos, e mair,
paro obra nada esmerado,
rogo-lhe que, se pode nisto

(Concfne na í(í.» página)

PORTUGAL -- morais SILVA
¦ Portugal, rptt foi noutro
lempo parle dn antiga Ws-
jiània, jacta-se., como muitas
outras regiões, de uma mui.
vaidade que j.; perde-na obs-
ntridade do.i tempos. Os au-
tores portuguesa querem que.1 sua pitrkt fosse povoada
primHmanenle pm Tubal e
peta ma familia, do qual di-"em qut fumhu um/i Cida-
de, a que pth $mi nome, c que
linda hoje existe com o tle
Setúbal; e tem isto per uma
proea sem répriea cio que«firmam. Mas- a historiado-
¦ras- espanhóis, não ?nen&$ or-
guthosot de sita origem queos porhtguesfi. contestam-lhes
"•sta prova, c rechtmam o mes-•ao Tubat, eoma pintiador da
!«« Monartpiü,

• O mrlo, porim, r que a an-
liga Espanha, em geral, viu
desaparecer seus primeiros
povos, c qne farlugal, parteonsiderévet d.-fo foi habita-
üo petos Tarámos, cs quaisíorom expulse,:, pelos lides e.
lusões, que ss ímhorearam
da terra, e tlic impuseram o
nome Ltiíãhm.. ^ esíe suce-
:teu o de Su-évb. quando nela
dominaram as Saevos: c tle-¦fiois os Romano:. .-¦ Codos,
<iuc sucessitiamcnh- ocuparam
esta região;, thg rerlituiram, e,
onservaram. o nome ãe Lusl-
ina, que ihmeua ne, tempo

dfl invasão mm^rUàna.
A Lusitânia*, segundo o queindica a anti^r, geografia, era

menos estemtkla pàrn o A'or-
ir.rmais pttm r. Esle-, do quehoie ê. o ht-ivr. dè- 

'^ariht^al:

e, depois de haver participa-do du fortuna do reste, dc Es-
panha em iodas as sutis re-
voluexies, veio a ser tonquis-
tada nos Mouros, em grande
parte, por D. Afonso, 

'o 
VI,

Jtei dc Custeia e Law, que,conforme alguns escritores, a
deu em dote com sua fitht%
e titulo de Condado sobtrra-
no, a D. Henrique de Bar.go-
nha, Ihim-ipe da Casa Real
de França, que viera em seu
socorro; e, segundo outros.au-
tores, este mesmo Príncipe,
pelos anos de mt, foi eleiln
cm Conde de Porliiscak-, ou
I"orio. Cidade reetlificada porele junto à foz do Douro,
donde veio à Lusitânia o ?w~
me de Portugal, que hoje
consente. A esle Príncipe su-
cedeu sen filho-, Dom Afonso
J, que depois dti memorável
vitória que, ne ano de 1159
alcançou dos Mouros,, no
campo de Ourique. ç com quedilatou as raias de Portugal,
foi aclamado- rei; c é de no-
lar que a influencia r, poder
da Cárie de Roma era tal na-
queles tempos, qne o nova
Soberano julgou ser- neces-
sárin qne o Papa o imifir-
ntaste naquela suprema Di-
gnitlade, e com efeito foi con-
firmado nela em 1179,

Tal r o fundamento de
uma Monarquia que, encer-
rada cm curtos limites, com
fracos meios, e pouca gente,
tem brilhado na História com
grandíssimo esplendor. Nela
se vê com espanto uma série
tfHasè mn mferrompi4a de

Heróis, não só expulsarem os Holandeses, que andavam em Iwruesas na Costa de GuinéMouros de Portugal, mas ir guerra com os Espanhóis, ex- em África, é ainda de umá
persegui-los cm África, centro pulsaram os Portugueses, .en grande parle do P.rasil mdt: seu domínio, e lançar ai lão desanimados, dos seus me- América Meridional, uma dasmesmo os fundamentos a for- lhores estabelecimentos da
mosas praças, c Cidades; de- A sia, estn côr de serem Vau
pois dilatarem rapidamente salos dei Rei de Espanha.
as suas conquistas pelo Ori- Não Im pretexto que a cobi
ente, desde a Ilha Òrmu até ça insaciável não seja capaz
os confins da China, de sorte de inventar; e as Conquistas,
que, entre es Nações moder- que com isle fizeram os Ho-
nas, a portuguesa é talvez a landetes, lhes meteram nas roatlo, D. João IU, Duque de
que mais se iluslrott, por uma mãos o montftótio lã» floren- Bragança, o Brasil foi tecolarga série de tempos. te, e lão felizmente conserva- braao, é certo que este Reine

Mas /sle Reino veio a des- •*> P" <•*'« ali agora, da ca-
cair desde que por força de ne^ cravo, noz moscada, e
armas se reduziu a Provincia -*r grande parle da pimenta,
de Espanha. Porque, enquan- &> ""<> parando aqui estes
lo o foi, a marinha portugue- «tmpadora, passaram a em-
sa andou sempre ocupada no possar-se das Conquistas foi
serviço da Nação domimn-

mais vastas, e mais ricas colo-
nias do Mundo, e que os Por-
tugueses haviam adquirido
no lempo de sua independên-
tia.

E se bem depois da revolu*
ção de 1640, em que foi co-

nunca pôde sanar de ledo em
lodo as suas perdas.

(Estante Clássica da "Rr
vista de I.
- Vol V

ngHa Pon ligues»"
Morais - Agôito,

te, e nele se arruinou; o seu
comércio teve lal quebra, quenas frotas mercantis houve
diminuição de mais de sou
vasos de alio bordo: esgota
rarn-se os seus arsenais; c dt
sua artilharia se levaram a /í,-
panha, sobre infinito número
de canhões de ferro, mais de
duas mil fieças fundidas, lin-
tão se viu, o que talvez não
aparece em anais de Monttt
quia alguma, acharam-se nt
praça Maior de Sevilha goccanhões com as armas de Por
tugal. Os pedidos de dinhei-
ro foram tais, que no curlo ei
paço do tempo, que passoudesde 1584 «lar ifis6, sacou a
Espanha de Portugal pare
cima de soo mithões de cru
zados em ouro, que naquele
tempo era soma prodigiosa.

Neste mnmií período m

M,

^Arstlt,..,^,,.'

Tittl, ,'Wnal tia primeira lentatieu d» aMaánalia'» te I.W.. lAwatMe Perttlt, Anta»» <fe Mw.ia. Silrt, I»"K«tcir«.Ji
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B O S
1. O Verbo í a palavra

com que declaramos o que
a iilnr.i julga, ou quer, acèr-
uu Jos sujeitos, c dos atri-
butos tias sentenças; com
cie afirmamos e manda-
mos; v. £.: lui soa amante;
o pomo c doce; Filho, se
temente a Deus, c ama-o.

2. Â significação, ou ofí-
cio principal dos verbos,
anda anexa a significação
de algum atributo,'© dá pes-
soa ou coisa, em quem o
ütributo existe, ou quero
mos que exista; e das dí-
versas épocas cni que o
ütributo existe, existiu, ou
existirá no sujeito. Assim
Amo por si só eqüivale u
/ut sou amante atualmente;
Ama a Deus, a: Sè (tt amou-
fe de Deus; Atuei refere o
atributo ao passado;
rei ao futuro.

3. Quando a alma julga,

ofensa tua a Dt
ofeudesses; isto
t ivo pessoal pele

aonbando. eit dc
talar, disse-me etc." Como
tudo sc alegre cm vós saiu-
do!" Neste sentido estas va-
rincões se chamam Gentil-
dios, c são verdadeiros no*
mes, pois são rcgidos.de-pro-
posic,õcs. Posto eu à mesa c
frase elítica; i. é, em eu cs-

mesa; morto
é, em sendo

S. Destes mesmos exem- morto; como: em mocos lá
píos se vè que os infittitivos sc foram ele., em sendo mo-
Pessoais (mui próprios, c ços; em verde colhidas etc.
talvez só da língua portu- em sendo verdes etc. (V
guesa) não são outros .mo-

; que
o Íaf'n--
iubjunti-

vo; a ficardes podemos su-
bstituiv a vossa ficada, ou
qitr ficasseis, o subjuntívo
pelo imfínitivo pessoal. Km
lugar de conhecer-vos pode-
mos usar de vos conheça; e
por vás leixe, leixar-vos ou (ando posto
íí minha deixação de vós. líerodes, i.

Inlinismo) (M o u s i n li o,
Ali-k-íin.. í. W, \'). Isio pc-
Io que respei ia aos modos
das verbos.
J-í. o atributo \erbal nas
mesmas variações se relê-
re às pessoas cu, tu, ele,
uns, vós, eles; v. ii. leia,
lês. lê, lemos, ledes, lêem;

tios verdadeiros dos verbos;
mas palavras equivalentes
ao atributo do verbo referi-
tio a uma das três pessoas,

eu c nos sao as primeiras
pessoas; do singular eu, nós
do plural; tu é a .segunda
pessoa do singular, vós a
s c g im d a do plural; lõ-
da outra coisa ou pessoa,
a que sc pode n juntai* o
pronome ela, ele, é terceira

Leão, Croti., tomo I, f. 154,
ediç. de 1774). Aqui o adjc.
tivo modificante concorda pessoa do singular; eles do
eom o nome: v. g.: lim tu- plural. As variações ver-
do saindo tão formosa bais que respondem a estes

como se faria por meio Jos bela... pronomes sc dizem pessoas
artíeulares possessivos meu, 12. Temos mais palavras do vefbo no número singu-
teu, seu, nosso vosso, seu, derivadas dos verbos, termi- lar, ou plural,

15. Alguns verbos nào têm\uic- deles. Assim lermos, lerdes, nadas cm ado, ido, que se
terem, significam a nosso U- tomam adjetivamente, c sig-
'ão, ou o nosso ler, o vosso nifieam o atributo do verbo

ou quer, pensa de dois mo- ter, ou a vossa lição; e o ler passivamente, completo e
dos diversos; e por isso
variações dos verbos, (
declaram a afirmarão, i
nosso mando, ou querer.
dizem Modos do ver!
Ora, nós podemos a£ir

ou lição deles. Nestas varia- acabado v. g.: o livro está
ções verbais decompõe-se o fido, a casa caída, par ame n*
verbo mais que nas do sub- tada. Então sc dizem parti*
juntivo, porque neste modo cípios do pretérito, ou passa-
o atributo se refere a uma do. Outras vezes se tomam
época; nas variações infiní- como substantivos, que só sc

ou querer, com itlgum-.] di- ias pessoais, perde esta si- usam no singular, no gene-
íerenças, c, modificações; e
por tanto os Modos do ver-
bo podem ser também ou
querer. Mas a gramática só
reconhece por modos dfvcr-
sos aqueles, que se expri-
nicni com palavra diferen-
tes (1) .

4. Na lingua materna te-
mos dois modos verdadt

jgniíicacao acidental de lem- ro masculino, e representam
po. (V. Clarim, L. 2, c. 24, o atributo do verbo abstrata-
pag. 267, ult. ediç. mente, mas como acabado, j^ (Di/,
vosso enfeitar eqüivale a e perfeito no sentido ativo, chove t, ,
enjeitardes; e ali mesmo ou neutro: v.g.: tenho lido \ cs-.cs
fotgürdes d*aventurar equi- livros, acabado obras, visto"\ale a o vosso folgar, cidades. Neste sentido se

9. Nos Infinitivos puros dizem Sufiinos, c são nomes
representamos somente regidos, ou pacientes dos

ibuto verbal, sem ãfir- verbos Haver c Ter; por.
ros, o Indicativo oi: Mostra- mar, nem querer, nem rela* que assim dizemos tenho
dor, com que afirmamos, c o
Imperativo, ou Mandalivo,
eom que mandamos, pedi-
mos, exortamos, ou declara-
mos o nosso querer direta-
mente a alguém.

5. Temos mais variações
verbais ditas do Mudo Cou-
juntivo, ou Sub juntivo, as
quais não declaram afirma-
çao, nem mando; mas ajun-
tam um atributo verbal re-
ferido à primeira, segunda
ou terceira pessoa, c tudo
subordinado a outra sentei.-

cão'com pessoas, ou tempos; um vestido, uma casa, como
êícs são verdadeiros nomes tenho lição, ou leitura feita,
verbais abstratos (3): que ê o mesmo que tenho li'
murmurar do povo c a inttr- do etc. Os latinos têm par-
m uração tio povo O va* ticípios, ou adjetivos ver-
riar faz bela » Natureza! bais, que referem o atributo
Por isso concordam com ad- a uma época futura, a que
jetivos articula res c atribu- chamam particípios de fatu-
tívos: "Porém vós, tristes ro. Nós os imitamos, e deles
Reis, neste ser Reis, negais tomamos vindoiro, durado:-
a natureza, dê que Deus vos ro, futuro, e poucos mais. Os

Pint..formou.'* (Mend.
16S).

10. Dos mesmos verbos sc
derivam as palavras em au*

ça principal, cm que entra te, ente, inte, que significam
verbo no Indicativo, ou no adjetivamente o atributo do

antigos disseram recebedol
ro, digno de reeeber-sc; do-
estadoiro, digno dc ser do-
estado etc.

13. Acerca do.-, modos

variações» correspondentes
a primeira, nem a segunda
pessoa, que são dc co-
mum» homens, porque os
atributos dos tais verbos
não podem competir a lio-
mens; assim nào dizemos:
eu chovo, eu corisco, eu
trove jo; no sentido figura-
do, porém dizemos: tu nos
choves alfas doutrinas".
(Caminha, Ode 8 e llpist.

rmos mais o Céu
leia, neva, trovoa.
verbos chamam os

Gramáticos impessoais, ou
eareeentes cie variações
pessoais; mas eles as tem,
ao menos das terceiras pes-
soas. Por uso nào dizemos
fedo, de feder, nem muno.
brando, de munir, brandir
etc, e aos verbos seme-
lhantes chamam defeeli-
vos. (Vide no fim desta
Gramática o que dizemos
dos verbos defeiivos\

16. Civil mente usamos,
falando a um só, das varia-
ções verbais correspondeu-
tes a vós: v.g.: Sabeis, Se-
nhor, o que vae? Ponde
meu Deus, em mim os
olhos, etc. (6) Outras ve-
zcs usamos ila terceira pes-
soa v. g. i "Língua tem
V. Alteza j file por si Iho

imperativo: v.g.: Não
per o que 'venhas cá; Ama,
para que te amem (2).

6. listas variações verbais
subjuntivas tanto não afir-
mim nem manda.», que sa
podem suprir com um nome
abstrato, que signifique o
atributo verbal, e um ar ti eu.

verbo: v. g.: Eu sou amaii- „s poetas, imitando a simpli.
te (4). Estas tornam-se co- cidade primitiva (us .da ain.
i.vuiuentc por substanti.
vos: v. g. o regente, a va-
zante, o intendente,
rente, se, cadeia etc

verbais, advertiremos que diga", (Rezende, li,!. ,1
In!. V. Vlisipo, ]'. 40) "qu

da entre iguais, c familiar
mente; ou dos superiores

cor* com os seus subordinados),
usaram pedindo, do modo "Morre,

11. Derivam-se mais dos mandalivo: v. g.: "Agora
verbos outras palavras em tu, Caliopc, nic inspira"; ou.

""il", endo, indo, que signi- trás vezes do subju.ttivo eli-lar possessivo, om com ii.fi- ficam o atributo verbal adjc- ticamente: v. g.: "Mus.
n.tos pessoais v. g.: •'Filho, tivamente, o imperfeito, honremos o herói etc., "e
...a.s quer.a que morresses, atual: v. g.: achei a Pedro assim pedimos cortésmente.
que ofenderei a teu Criador dançando, cantando. Os gra- O legislador manda, ou proi-eom pecado mortal». (Fios. máticos lhes chamam Parti- bc predizendo, com o íutu-
í^í»'Vi- . ,-i*-1"8'. '' "'*>'«* <*» í*™*»*** (5). E«- ro do indicativo: v.g.:
Ç.VI1I, ediç. de 1367). O tas mesmas palavras se to- "Amarás a Deus; não jura-Imperador desejava muito iiiam como substantivos abs- rãs o seu santo nome emde f.cardes (que f.que.s) na tratos, que representam o vão". Gomumente usamossua terra: A causa, que me alributo verbal incompleto, proibindo, dissuadindo,fez canhecer-vos, essa mo imperfeito, atual, e nisto di- pedindo que não, do modo vida de Ò loão de O.s
rlZ, }'?¦ 

X" 
f •'"'T f£rT d?S ÍnfÍ"ÍtOS PUros: V* *«»>Í»«ivo: Não no. dei.es ro! e logo- eTos a)ndat.ClarmiLeixar por deixar); g.: «muitas outras coisas cair cm tentação; Mo se 'irabalha, f.lho meu, par contem o Livro, que entre mova ninguém; assegurai.gradarem tuas obras lendo se veria", "i. é, ao ler, vos. (Sade Mir., Estrang ,

dem) (Mendes P.nto, c. ^acrescentando o desejo ao sendo taful. blasfemo, rene-
7 v, . •. P. ' (Meni"- e Mira, gador podereis entrar no7. Nos exemplos ciados pág. v. do Título, ediç. dc reino do» Céus (Paiva«ue morresses podemos su- ISSO, e L. 2. e. 41 -'Vem S™.. I\. PVf !" i t . ™ "',"""* v' s

bstituir . tua snorte, fican. seJo reri tído-,„L p„„" L," ^'plÓ «i"™ (ò T 
'"''' °U *" ""'"¦ "T

úo o mesmo sentido; o ofen- dos" (Corte, JEvoraL ZZJ.? • -( i"! °. " ' £<""'' l>!""'"r
deres podemos substituir 1442, art. I) "oímJl S° 

'? 
%' P°' "" (S"' 'ÍmX)' *"recer- Assim,¦>«• •;. yj Jmpira- cintes do subjunt.vo, e um os verbos portugueses, cm

ve eia em nos.-" Mas quan-
do alguém fala, ou se e\or-
Ia a si mesmo, considera-se
como segunda pessoa ;

Afonso d'AIhu-
querque, marre (dizia ('/.•
comsigo mesmo), que umi-
pre à tua honra morreres".
(Couto, Dcc. 4, L. 6, c. 7, f.
111, v.)

17. Os Soberanos fala-
vam dc si com os verbos no
plural: v. £.*, mandamos,
fazemos saber etc. Os Pro-
lados maiores ainda boje o
fazem; mas não ha razão
por que um particular diga,

ou por exemplo: Escreverei a

o pregão universal da
sua glória etc., transfor-
mando-se o escritor de um
cm muitos.

18. Os atributos anexos
à significação dos verbos
são ativos: v. g.: ferir, ma-

razão dos atributos, são, ou
ativos, ou de estado. Os
latinos têm verbos deriva-
dos dos ativos, nos quais sc
afirma que o sujeito o paci-
ente da ação do verbo ativo:
v. g. : feriar, çu sou ferido,
derivado tia, ferio, ativo, eu
firo; àqueles verbos cha-
mam-lhes passivos; nós te-
mos verbos passivos,

19. Verbos neutros, í, é,
nem ativos, nem passivos
c h a m a m os gramáticos
àqueles que nao significam
ação: v. g.: "O vento dor-
me, o mar e as ondas /«¦•
sem: O cisne iguala a neve
na candura"; ou que signi-
ficam uma ação, que fica no
mesmo sujeito, de quem sc
afirma: v. g.: cu ando, sal-
to, respiro, corro, vivo etc,

20. Os verbos ativos cc*
mu mente têm um pacien**
te, ou objeto, cm quem
passa, ou se emprega a sua
ação: v. g.: feri a Pedro;
matei a lebre; remar o ba*
tei; remei meu reino; pele"
fer as pelejas do Senhor.
etc, estes se dizem verbos
transitivos; mas às vezes se
usam sem paciente: v. ir,"Não teme, não espera a
consciência pura"; isto é,
nào teme, não espera nada;
exp/ron, acabou etc- a viâtt.
o alento, e aluía; "primeiro
haveis de ai impar como
iimrmelo"; "isto é, ficar Imt-
po"; "as minas d'Espflnhíi
esgotaram" ete.

21. Pelo contrário, aos
verbos neutros ujuntamos
às vezes pacientes, como
aos transitivos: v.g.: viver,
vida feliz; correr carrei'
ras; correr seu curso; ti
homem medroso tudo o tfS-
fremeee (Eufr. 3'* 4.): Deus
chovia maná aos Israelitas;
A planta mal nascida o Céu
a íícia, neva, abrasa c cho-
va (Lobo, /?«/.. 7.): "Bem o
parece no semblante"; i. c.
so Ibe* assemelha, parece-se
eom é!e: voar aves, lança-
Ias a voar: a mina voou o
muro subir o brasilisco ã
fortaleza; fazer subir: avis-
tar os do socorro com o ^ní-
miijo; arrostá-los aos peri-
ííos etc, a ebuva reverdece
a terra: o veão reflorece
os jardins; nào sota a ser
(Paiva, Serm.) etc,

22. Alguns verbos ncu-
tros; v.g.: estar, ir KiV,
sair, parar, usam-sc con)
paciente, para designarmos
espontaneidade, c energia
do sujeito: v.;f.: entrou c
ano; c entrou-se o inimig*
pela porta; parou a pedra;
c parou-se o ga/go; Pedro
ficou doente, ou preso; e.
lá se ficou por sua vontade"lie bum estar-se preso por'vontade (Camões, Son.
Ml). "Em fim lá se ficaram.
cá me estou (Cruz, Pões., I.
7*4)". "Os aventureiros sc //-
curam quedos (Jornada
d'.lfrica, f. 61)". "Scia-se
ele vosso servidor (Eufr.
.1." 3.)". Fuão cativou: pod
ficou cativo; trazem Teles,
llist. Hlinp., Lobo, Corte,
IS). 4 I.uccna, L. 4, c. Ií,
porque se disseram eali-
vou-se, ou cativaram-se, da-
riam a entender, que yoluit*
lariainente o fizeram conw
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Do verbo e seus modos, atributos, tempos e pessoas

transformaram" (ülisséiai, crevenâo; ou se era ;'ai aca
91). Aqui o sentido nato btuhi, perfeita

quando dizemos: cativou-se
ja eorlesia, tia formosura
(7). Dizemos rir.se, enfas-
fiar-se da, ou enfastiar a
verdade; rir a hipocrisia;
etc. (Paiva, Sm». 1, 52 padece dúvida.
Ferreira, Carla 4, L. I.) 28. Os gramáticos elia-

23. Quando o sujeito ia» mam ao verbo Ser substan-

» ação em si mesmo: v. g.: tivo, porque a cie se a jun-
Pedro feriu-se, cortou-se; Iam todos os atributivos, o

dizem, os gramáticos que es- ainda nomes usados com-
tes verbos são reflexos. Se precnsivamente, ou atribii'

ate, 5, SI). -E os que neste presente: ».«. : estou escre- ^¦^{"SisoaaaS"^" .-J v. ^
sentido o iicompannaram. vendo* lendo; estava* estive, \$t ,-,. js pág, nao. Os nossos íim. D^stc
Oj membros em penhascos tslivera, estarei lendo, es- gramáticos relerem aao modo sub- muitos oaat

OlO

juntivo voriaç*
são tio modo

cs cios verbos,

a.'.. será cai
Gram., pàg, 12 no

exemplos lemos
ns nos bons autores;

»s gcirundios se pcrsoniíi -

Otttplcta eu amara, quisera,
,>nfír> ik.ii.í,* tlns verbos ,oria s0 Putll-"fsei ,ria. vi^i',então usamos_ tios mitios visav0]mcnl(. <.„„,„.lsl5i! ,ic ia
atiyos possessão /tT, c //fl- ia, ir, como irei, virei dc hei o vir,
ver. e dos supinos: v.g.: ir; ir-meMaís por la-ás-me prova ^

. . ,. .. que ciigo; ir-hei
tenho ou liei lido. escrito; cHucuracnii; hei-aiir; tenho d
tinha, ou havia lida, escrito Far-me-bás por farãs-me ó aná-

¦, , ¦ r , f„.. Ioíío c tudo do indicativo, como
etc. "e consigo trará a for- M-,á vou. Je M|j lllc cüm con.
mosa dama, que Amor por junções. (V. Leão, Qrig., c. 19).

dado" *2) Quando dizemos: Venha a
«sujeitos são reciproca- tivamente (9): v.g.: ser grã n,--cê lhe «nf Re ^ a
mente agentes, e pacientes; íiiiKtrfo, /«•i/do, amante, (í,us.) A razão disto c

v g • "/VAo <? João amam- sei- vosso, Senhora, me con- porque tanto monta afir.

cl

vontade: faltam os verbos do ¦-
dicativo peço, rogo, desejo, -iiie

ativo: v.g.: se quem c vulgar: v.g.:"ria, vendo; em tu saindo": "ndo ;i
são preposição iriam aos im e
vir, cito;-;, e nâo aos nomes . c tu,

que uo Y.í-.scm complsn... ... f,';.
pveposicâo iriam aoa casos m,im c

tençSo d'ir, ti. Assim mesmo, c.uanio persa-
nificamos oa mim' js, as prepo-
sições nào afetam os nomes; v.
íí.: "para tu saires; para tu ve-
res; por eu dizer a verrhdc."
etc. Acerca cios adjetivos vev*
bais em ante. ente, inte, do pai:-
ticípios, gerúndios c supinos. vo
jam-se as notas de Duelos n
Grammaire Générale et Raison-
née, part. 2, cap. 201 e ConcHUae,

.amam» dena" (Camões). 
"O cam- mar, que a aujao; ou atribu» ™\^Z&w£™ii*ZSZ 

gS"»-"''^ tó Hap • ' 
?Y

.„.. .„„.„.........jm: mas po ensina ser justo os />«•» to verbal existe no sujeito, tai lCla..'im., L. 2, o. 21, pág. 203, cfatade 1870 a aGenove. Doj

estcYve^s são os mesmos qaenos" (Peneira, «om. 2, eomo que êle o íW; que 
^Srf» 

«-«d- d., «erbos BK^_A.!^.Í?«L í».

na figura, c no sentido, que f. 101). "Tudo é suspeito, e por analogia assim possui- the ànglish. Ca

quando têm agentes, e pa- pouco seguro para as mu- mos um vestido, como uma "--¦ -"•*

cientes diversos. Outras lheres, até o aserem virtua- qualidade abstrata, o amor,

línguas, têm propriamente sas". (Menln e Mãe., L. 2, ou amar, que sâo o mesmos

(isto é, em sentido e figura) c. 2) "Ó vós que Amor obri- e amado, lido, que são o

verbos médios; dobrada- ga'« ser sujeitos a diversas amar, e ler completos, aca-

se; feriram-se
lhes verbos recíprocos

Introduction anta. Tábua, das .Cotiih..-
...... .ruaiaaaaar, paag. liai, desta Gramática

quando têm agentes, e pa- pouco seguro para a, mu- mos um vestido, como uma tad., 17M, not (7, e pág. M, 
^f"^.^^ Ar> s,..

cientes diversos. Outras lheres, ate o iajrfiu virtua- qualidade abstiata, o amor, suU(1. v g . .iJorque a vis v0,
línguas, têm propriamente sas\ (Menin e Mãe., L 2. ou amar, que são o mesmo, jçn ^ 

«jlgjto. P"r¦££££ importa, sér„ 
ÍjSifíüaSt '¦'* —- - e sio regidos de proposiça-,es; o, Ati 3 f0, 4" it 67)i Olilros di.

,......., w ... .- por conaactiuénciaa, sáa> palavras zcm mal Kreiti verei,t busc!al.e|s.

mente ativos, de que nós ca- vontades" (Camões, íeMf/o bados, perleitos; os quais ^SSJvo^lSli &^J%SSStfíS&J£L
recemos: os reflexos, ou 1). "A troco de ser senho- amar, e ler atributos enér- possessivo nos ínfimUvos pes- ses lenl)sra piópriamente varia-

pronominais, e os reclpro- ra (Camões). 
«Depuseram gicos, podem ter um paeien- J»^ fê™™aTd|'veVfcon- fensJ'af f|iS„^„PSa£

c»i são ativos puros, usados Mólaea de ser cidade" (F. to v*: tenho /Mo livra;, solar", onde o terem ó sujeato vê e Msce (j0 se nSo conSi,ie,.ai.
com sujeitos, e pacientes Mendes Pinto, eap. 219). amado vários objetos (10); ge^tido 

do«t.go^e^Jetto 0 quç 6 e6sençial ?0 verbo; e ço-
idênticos. De todas a« palavras, que e apassivar-se com í«: v£.: marem de mini, para iradinarem" (Couto)

tentaram,
passivos, supre-se ae tiva, própria, ou iiguntua- tio-st-, asm ¦.».,..< it,-oç, «-..- |B^j„arem regido òa preposição

¦quai;
sós são sujeitos do preposições,

ter muitos amigos tissíma Sátira do Entrudo); 33. Com semelhantes regidos pelas preposições, ê de 2,"págJ' é, tòm. 3., ediç. do
«,/. rf« I'V.*d«</. de /.«.-(«, jW/ç-zr,- de combinações do¦ verbo Es- yj^SJSSt^eSeSSSSf TS gSSf S^íS? SStaS 

"^SaST'7

mo délo ee v3o derivando pala-
vras complexas ein quanto ao
sentido, que representam por si
sós coisas, qne podemos significai:
poi* outros elementos, ou partes
da oração: v.g.: em tu caindo.
quo eqüivale ao saires, à tua sai-
tfa; bem como amo a eu -sou

amo significa, siu-
mesmo que anali-

;amos com as palavra.*" eu sou
amante. \V, Severim, Discurs..

:ôm,

idênticos. IJC touas as paiavras, mu-u c «pussivai-sw wiu **. »•*•¦ marem ao mim, pa;
24. A falta, que temos, de contêm uma noção atribu- comido-se lido-se, dancan. a V.. Alteza^- 

(
verbos passivos, supre-se de tiva, própria, ou figurada- do-se, bem como ler-se, ian- |Bdrnarem regido õ„ ....
dois modos: 1.", usando dos mente, se derivam verbos: çar-se, comer-se, beber-se; para, "aisquele seu diierem o ta-

verbos Ser e Estar com os v.g.: de Platão, Platoitisar, o tendo-se os livros, dan- ^eS,*aSiSta p£ „, „,,., ...,„..
narticípios passivos: v.g.: pensar como Platão; Em- (ando-se minuetes, comeu- aquele, e seu. Doado ase vê ajue an;,nte: 0nde
so,. amado, esta,, ferido: samperimai-se de Zamperi- do-se comidas gulosas, be- %&s^S&ZZT"wâz ?£X Z"Foi lido por honra, e ri- ni (disse o autor da elegan- hendo vinhos puros etc
cjue/.a,
í** » - - ""fr* ¦* . • J~" """" ""J v."  — lai-SB s(j;;ü'j í>'jí~ «uuu veiui
Aroiz. c. 4.)": Por ser avante, avantcjar. lemos tar com os participios do singular maaaaaaano; como com os a afirmaçsi>, que por isso so
justo, c devido o dever-se aliiiins verbos freauentáti- nresente: e de Ter. ou Ua- üííS n.Y ?!,S"b"t0Í ™Y: P»10'1 m,re 03 melhores gram

iiiartliir tal modo (liist. dos
llustr. Var. de Tavora, fii-
lhas 103.)

25. O 2." modo de suprir
a falta dos verbos passivos
é ajuntar o caso se aos su-
jeitos da terceira pessoa,

alguns verbos írequentáti- presente; e de Ter, ou Ila- >^^ ™| 
EST^I ^™0-?cí-a?ef SnfaT^Õ

vos: v.g.: iaifacair, jogue- ver com os supinos indica- concordam com a pessoa, oai pes- verbo, ou palavra por excelêr.-
tar, sopetear; outros dimi- mos a imperfeição, ou »°»s.. °.I?™„^;.™^rS^0T."«ÍÍlJl2.! fía> porquo"clo sd àa vezes cou-quo se refere o atributo;

1 ¦ « V.g,: "Presumimos do honrados, +<Wi "umã feentenea oerfeita V
nutivos: cltuviscar, uiolti- o acabamento da ação, _ ou e de gl!ní0 à0 primor; e quero- Harris Hermes, íàág. 164. Gram'-
nhar, clwromiíar, beberri- atributo verbal no subjun- mos ser tidos por ésses"; i. aí, m„;ríe Ginérale et Raisoaaaií.: ,. ,„ •„ presumimos cie ser homens hon* «nvt ¦) fi-,-)-» ti rnndiliac rti/-car, de comum usados no tivo: v.g.: que eu este,a, tados etc, o.adc hCnradoS.concor. ^'sc* os wrbji Smasseí
estilo familiar, ou chulo. ou estivesse lendo; se eu da niodide.-ando o Iníimtivo «uu nunca poderíamos lazer proposi-

29 O verbo Fazer subs- riliver lendo aue cu haja, ° nome n*j e assam tidos junto 5fa,s neííaüvas; maa nSo advertití
j^.^, u» .«..^w.,.. ,,.„™, -ÍV- <J verno 1 n.er suos estiver lenao, que cu ««;«, „0 w Q ^ o ^ ^ fl ^^^ a]Kxj
oue não noUem fazer a ação titui-se aos ativos, e neu- ou ít-«/i« lido; que eu liou- tao formosos olhos preso, etc. 1. -,0 TCrbo: eu nüo amo é eu exis-.. -.  .... . .t  t! J_ . »An.A Jiv. p n crrum nlaefoisc: n e^r cu *.. _i_ .- ,.. . ,.— ^]iv. ê, o serem elas feias;

preso. Assim mesmo os latino;
usavam cios seus infinitivos:

cm si mesmos: v.g.: "cor- tros. que não .queremos re- vesse, ou tivesse lido; como

tam-se árvores; tecem-se petir: v. g. : "não ames cu houver, ou tiver lido.

sidas- edijica-se o edifício riqueza como o faz o áva- 34. Nos infinitivos dize-

(Lusíadas, )(), 130); Pesta ro";
sem comer não se festeja sim ,
(Cruz, Pais, f. 66); Quan- nestas frases o retere-se aos dade de ler, ter ou haver h

to w tem se vai"- i é, infinitivos <»««<-, Crtir, cala- do; i. c, lição feita.

quanto haver se tem, tanto cios por elipse. SS.Todas estas variações Severim do Faria, Discurso
¦" " verbais se verão nas tafaoas, *

"eaivatu no mar, e as- mos estar lendo; ter ou ha*
jizeram outros"; ver, etc. tenção, ou necessi-

o ser eu t0 nàe-amsnte; o verbo sempre
i latinos jjfirma 0 atributo mais gera?,:initivos: qUe {, a c-sístência, privada, ouNam istud apsuir, non1 esse, cuan descompanhada de outros atribu-

fueris, miserrimum puto (Cicer
Quaeit. Tuscul., h, 1, n. VI);
e Horacio disse: nescius uti; me-
tuens contingere; recitare timen-
tii; culpar! dignos; plger «cri-
bendi ferre laborem; etc. (V.

30. (3s verbos têm varia. (4) Os

tos por melo do adv. nâo, que se
ajunta aos adjetivos atributivo?,
o nomes usados atributivãmente:"Não fiquei homem" é "fiquei
não-liõmêni"; como Voung diss»?
em inglês: I was undone, I wa-a
unmanneo": Eu fui desfeito do Ses
de homem. Os advérbios afetam

nossos maiores usaram o atributo verbal: eu nSo minto:'
quer dizer: eu sou, existo n&ty
mentiroso; nào temo: iou sem te-

, 1791.
valor se vai (Caminha, „, „a „„„„,, ,„.,..,„„ „,„,„„.
l"piít., S) Vê-se, parece-se; cões acomodadas aos tem- ou exemplares das conjuga» das palavras em ante, ente, inte,
é visto, parecido (8). 

«Deus 
pos, épocas em que o atri- ções dos verbos, que vão no «mo^partidpios^a maneira mori 

„u .mp,vid0. v. Gpammaire
buto coexiste, coexistiu, on fim desta obra, para se con» D- Jo5o AfODSOi temente (por Génírale et Raiionnée, pag. 54J.
I11 de coexistir com o su- sultarcm, quando íor neces» temendo) minha morte",. (Mo- Le verbe est donc le signe de
. . ¦-¦»>¦»••¦ , , ¦-. 

o.#„J-. narfluia Laat, t. 5, f. 30, v.) 1'existence, ele., Condillac, Grana-
jeito: v.g.: eu escrevo, sou sano; pois os que esjuua» oRompel„e 0 „lvoc da manhã*', maire, pai«. 90. V. aqui o cap.
amante cu escrevi, fui reta esta Gramática ja as (Nobiliar, do Conde, f, 33). Ca- G, éhs Advérbios.

u escreverei, serei saberão por uso. Ai mesmo ™«^ «9M^«ptrlM tatoittei „, AsEÍm diMmM doerle tf8
Estas, três epo- se acharão os verbos irre- »,„-, ràai. voante, t. 2. foi. 118). xl?K? mmoa?"le^Sõr dl«rQmâ"

oos, quanuo o sujeito poue cas oo presente, em que tulares, que se desviam do 
M«J 

Na Cron.^ant do Condes- um. j^ [! j^pr^prlo diMr. ..*

fazer a ação cm si mesmo: escrevo, ou amo tio passado, exemplar, e regra analogi- na M'ollarqi;yLui„ t', 6.' f, 506 a™™h?v,eS m0{Jft. ou, mSr'

v4.: i« *í «/íMrfíf» />»"- em que eatcrító, ou amei; ca de conjugar; e os de/e- 5t2; em «o^W 
Çran. 

*> «";,«• J,*^™- ^7%^" §
ÍCTTd tiiiHÍoí, por «io a'.s- do futuro, cm que esertvt- ctivos, a que íaltam alguns _jg °M 

^ edi' de'l783, Ulis- espontânea. Finou-te, acabo-..,
tendidos eom golpes; um rei, ou amarei, são S/,,,?/« tempos, ou variações pes» jjjj JAJVjMW vtao. ge- Hül ^uate Vd^míiímí

quer que s« rt (.'/f .vt' «ou?;
ninguém se </('«¦ «uior, se-
não a «ni Senhor tão pode-
roso (Paiva, Serni., 1)".

26.' Km tais casos será
equívoco apassivíit* os ver*

amante;
amante.

quentemento, ã imitação do que cansado" igualmente impró-se matou, por foi iimivo; na figurat dos verbos, e«*íe- soais ,„„„„,, ,,.,„ „„ .iu„- . _ .
ettívanm^e muitos, por /„,«• „o sentido. 36. Os verbos Es ar, Ser, M „ nas línguas írancesa, v. tp"Vfaí tíS diiSneS noí
/»r«,,i cativos (Pinto Perei- 31. Outras variações do Ter, Haver, que ajudam a g.: en^iant tout «n Jeu.n« e nn ãiÍ,aa,1!£X

ra, L. 1, c. 22, L. 2, f. 59). verbo indicam épocas rela- formar tempos imperfeitos, prÍ£entando: 
"in 

raitina%m exei- **".«*".-•«. .c.?**'?n<,<> «• mesmo", o

Outras vezes é sem equivo- vvas; i. é, de um atributo o perfeitos chamam-M án» tando (V »peejjj»r, n 150) *r^n0t-idofel?»«50t. f^«M^
co: v.g.: "Paios, onde se presente, e atual, em época a-i/kw-íí, e tanto vale dizer ff" gliist Bell ¦ Catil,* na atse«urador, ou me obrigo w
íiennii» Ke-iiiii, e .linoi- passada-, v. i.: eu escrevia, que o suj'eito existo acom» fatta de CaHo. iVv Terêne. "'l5,m '" "'"" ' "•"*" *" b im™assim se íaça"; onde te é termo,

como lhe em "tudo lhe sucede
mi» sacrifícios", por são lia ontem; c de um atributo, panhado, ou modificado por *»*•-¦. «*¦ W^ 32, "in^pariun- 

bem„; aconteMU.re 6 i|uaKt5
honrados; e "Kfi'.« esmií- que existiu em época passa» um atributo, como dizer quo rundioVve de sujeito de pro- ™pr"'\™',,!J°£t*lt!"emt5leaf,"i";

se, morreu-se. e semelhantes sô
acham nos bons autores imitan«
do os castelhanos.

t (3) Quando os verbos so apas-
sivam do qualquer dos dois ma-

errem.se'Grego,, e Roma- da: v.g.: já eu lera, escre- o sujeito o possui; »«• wsiç^s^amimpanhado(^Mti-
»»í íWoae feitos, que hão dc vera, quando (u ehegaste. sim amo, sou amante, estou imni0, ou faM. da quem
fazer os vossos Lusitanos", Estas variações relativas amando, tenho a atributo (Spectator, n. 73). Nais diremos

por «-m» esquecidos (V. tantbém se declaram no amar, tenho «far, tudo-JJ™' J,»gn ^emee'háo de dos, os sujeitos concordam com
Lusíadas* 2. 44). Isto é bem. português por uma figura vem ao mesmo sentido (II}» achar consigo quando menos o verbo em número e pessoa; <?,

¦ •-•* -»-«-- e:.„„ia„ j_. ..--K-V-. v ^ 37 O verhn í*r. auando o esperarem, bastará para sendo os sujeitos infinitivos apas-
quando os sujeitos nao cons» simples dos verbos, v.g.. ?'• «-» ver do ae r,i4«">a" andafem c'spertos"; onde sivados, os verbos da sentença
tumam fazer aeão a si mes» lia, amava, lera, amara, can. atirm» atrioutos imuaavcis, «bando «les está como o sabe- íicam no singular. Assim dire-
nuM 

fara 
eêC U8a-se ao presente: è, V.^.i rem élet... bastará para etc, i. xnos véem-te homens, corrtb sS«

^«* «, . 4« fr>* i <--riA... X :«i:n;»A. a *a<1a & *» ° gerundio personalizado por vistos homens, e não vê-se ho-
27. Talvez damos ao su» 32. TaUez* queremo» dc- Deu» 6 infinito, o todo e miéjio d0 verbo (SoUM v d0 ¦mtm. por(luo homeM é pacicnt8

Jeito uma ação aue êle não clarar mais o estado da ação maior que a parte; damoes Arceb» Lobo, Cort. Diai. 9, f. açui; a asual será o sujeito, sem
i ¦ • *. .¦>-•*:—i^. —1« .mu.a. : ti éW /12S 176 "porque nomeando estas par- o qual não so dá sentença per*

pode exercer em si mesmo: significada pelo verbo; i. é, » poeta . (ií). %u „,_,„£, dM mulhcres „,-, fci^, .0s progressosforai. qual»
v.á.: Em terra estranha, se era imperfeita, e incom- ^___ cortesia" (V. a Ordenaç., I>. 4. te devia esperar"; é erro, devo
alheia muitos o, ossos para pleta; e usamo. do verbo („ _ „, „, Bm spta. &J*/..«i^-S0 £S SM: """" " "" "'"¦ °J

sempre sepultaram (Lnsia- Estar eom os parhcipios d° tlv» príprio, que o» latinos nâo çasasi e morgados em anw  ..Cirtclne no 13." jai}.;. i
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O REI CIDADÃO « "**CRIADAcondecora
£tszrj£ eXzizii^ :^f:-:zz,heM íz^t^rr - ^ ££
quando «fritem o seu cavalo, piosseju -tobei cZminnou «X rf~ ^i 

"?**" "á° *' ãf"vo^
poi™ no coração- dos - oL beJ. íom Gus,.„;. S™ ZaJ«clIe°TSaÍct 1ãT, T 

"*"** í*"*v^/™ J5 çaa/ é „a te*,- whww. qu ca cefier êsjdinheiro sem êtJacJht TJL 
taoJmbrfi e ° »™° ff»

vertad* o seu melhor vosacompanho,PLIW pe^od* ÍSSS a£tfore nZ cuJ^l ttaSKT'**
F^T 

° MMP "^ ^ "'** 9"e *«****« (««te.i./tc feito, ç^SS Sifí?.^'*Eirtare e o monarca viva amais. de voa beneficiar «»» « ««.*«., -«ÍI- "ciente para este fim; é
imagem de Deus na ter- - Ah! senhor! - dis- vosT/£ * 

"" ° 
ZÍ£l0 

'TZ™* C™ * 
%T*™ ^^ é "

ra, Mfcpw, pod, tó- «a moça _ amo.a de -OnossoReü-excla- l^mos reZte Tornt S?*'«""¦«•*¦ 
«-

Z^ZTi gOSt° " S"" T a"r!, ,- '** de Gasta™' onde a G»«**à opurTZlivre d* «" m*re*»" «"'* «*"takl e aAS'm s<f e*e- . P"??*' rfa *«*- isto, donzela estava jade joe- tributo da verdade trasburgo e um soldacutam porque os vas. ,«_, ,a chegando à ^ !hos> mas lJZ?7 ., rfa' a "sco rf* sua vida.salo&iazem por adivi- humilde cabana, onde correndo onde a velha e,„ftl'»«"»«? «*»! rompeu pctes cAaW»-»r--»e os _««_» Gustavo entrou junta- " ja«a~, e obrigado a a S&VZSP'* v*'* buZar seu fi&
Os. n» sao como o., -to gemer, via çae a ra- -Deixai-vos estar, mt- «we„«ra*a*«>» * **«• fe 9i.e o ameaçava, e vemtats rodeados de filhos partga se encaminhava nha mie; sim eu con- cnadã s,U!ca "trazê-lo" à mãe. quesolTdtos em mostrar- a uma pobre barra, di- tinuou o príncioe cho- &etV'a c"ta viuva mô^a «¦«•/amou oferecendo di--*es a submissão, que vendo: rando, sou vosso Rei € ?¦"**¦*« * tilhos; e, nheiro ao seu henteitori*»*ca t- verdadeira sem — Minha mãe, w vosso pai, e vos darei d**"0, qUe nectíssi*»sse — Ah' senhor *.«L

»«*¦»*. «*_.' «»«. de, de beber e que vem paixão. E falando com ** ?ant-e*, ? a^'*«f o «uerm.íno-i do que dar uma ve-la. a donzela nrottee,,;,. - m Taza° àe suas pou- „ . ,,AftSS» te Senfi„.eníos G prfteipe «fava ,á - «S 
' cas '«¦'**». Jtfas o 

~ Se".hora t«g'™
fue animam um dos so- comprtecidéTvttl dUardevosTmãe^líZ ^"^"se e compai- ZTFT? ?,ísoldad°>•—•»-. -peifa- 

^koça.queeraolâo l^ndTavelh^Z ^ desta boa criada- Ztt^s"^^vetada"Europa: da mesma pobreza, mas cluiu: ratam a, ama do enteio stas açoes-
Et-Rej da Suécia ale- aumentou-se-Ihe a com- — Adeus minha boa "" qUe ** Wa' e' "áo Este soIdado merecú

gra-x com ver o seu po- paixão, quando viu uma mãe. Minhas amigas 1uetendo nunca deixa- uma comenda. E quemvo, a ser visto dele, c pobre velha oprimida de vós "íizestes-mè" tos' '*' /Ae disss: ignora quantas ações ad
por mso receie cada dia doenças, lançada sobre tar o "praz-r" de ser ~ Senhora, cu lhs ía- ™'raV«« àe patriotismoacatamentos superiores tma pouca de palha o Rei; inda bem que vos rei ° serviço de casa iazia obrar etl*re os Ro-ao respeito servil que a bradou: ,MSS0 remediar *E 

tafí_ „ão quero ser-lhc pesa- manos a tênue recomtatsa grandeza costuma —AM pobre mãe! toquechegou a Estocol- da-"™ minhas horas pe"sa de uma "™- d*extorquu ao temor tri- quanta lástima me cau- mo mandou dar àquelas va8as trabalharei para iolhas de carvalho?
IZ ZT- tS°n'eÍI°- 

SaK>'\- "Pobrezinhas" umTJeZ »>» ma»^r, para o\ue /T1
fit™, 

a° g3T q"e ~,t' SenÈOr' toInou sào vitali"a- com sobre- hei miste< «*» Pouco. , <Das "&<**¦ dc w
'Z "¦ a velha, muito mais de- vivência para a que ven- Vüe ainda me há de so- hometn sensível")
frustava UI, despre- Pjoravel ssna o meu des- cesse a outra cm dias krar te"'po".liando a pompa íastosa f"»°. *- eu não tivesse E constando-lhe. de- Esta ação cherou •> ,.iE?tante Clássica da

que temm alheia do estaquenda 
jilha, que pois, que havia na aldeia notícia dlel-ReiTo so- ?eV1Sta ,de LínK«*

ser de homem, através- ía* todas as diligências um lavrador mancebo berano mandou dar¦ h JortuSuesa" - Vol. V«•.««a aldeia desço- P°' «ft-g-WSt». Podereis que era ateiçoaZoà don- criadauZbZaporr-Ldl ~Morais ~ A^<> ~

swfr^rtfeaffl IZeVLlVT dhS B *"*• ma»d^lome- dinheiro, parecendo ,t ^^
simples- vajante,. cua mtt*s a trabalhar, e que ter que casasse com êh> Que amor tão dotirtt»«obre fisionomia dava com » seu trabalho me acrescer»**^ ' í"l ,T • ae!"ate~ ^*.

Evendo uma rapariga «- a "»>» chotan- vem hoje- ceados não ™ Vas!, 
°"a 

criada foi , 
W""""~"° "' * "«">tto campo tirando água *»• se esquecendo ntiihZl conder7r,Lv d' Ar^s" m c"con^» <>« fida fonte, com tantas gra- x. 

~ Oh! que excelente sua mZdeauemtJ erlndl l? T 
"* "? "^ ° '!'""' '°«0 ^ mist°»

Sas e candura que lhe tilh* exclamou então com Tàtn T Jl* ^- lust,osa cen- -<™ pm, se .,-«„„ d„ rat^,
prende* a atenção ne el-Rei chorando E„t?» ZZ' , °„ ™dado, nwma oos paços do ,-. «,„ cnend,, ahrt.rA.in, ,

E^/Aw í/are,, fowoa **«• /*. c vos casa- sim /fe cAamam moça apareci? ali cnt "'""' ""m delidosa rmM<-eta; mas nao me demo- Te' E nuem ,v,ri „ . *nJV ,f" ' com fí"fz.rf porque a vejo i-n-mia-^e muito, que minha mãe ~ Ah! senhor, Eu titulo* 
™o 

equivaTe tem Ses"^*7^ * *.™- «' «^ * Z
Aá misto <fe mlm; e to. /»?o deixaria minha mãe aos de conquZadot v7 erãome^ ?u 

""f™ '""
da apressa é pouco para ™d* 9™ fosse ir ser t0rioso.eJZ£' comenda ^ a *' pmi94t a ^"lV « *<"
tofflar a eia. fa/nAa. s°á J*Zt f^enda ao pescoço, en- m . M ^4aM. íraíuíl f«.

Tende, m-ir,3 ~ Ora bem estimavel humirt&T q"e a - Tedobradas «clama- »«*<¦<>, «», „ ma„ nfg?nltt
BetrtLtrV, 

™ ¦ ~ donzela rZJtrLT, uad° nunca ve~ ÇOes ** assistentes. En- ««**"*«. « ««* -.í/./.^ gwperganfoa o pnj,c/pe; jgP*?* 
rc^,cou «f- "*a a cair na conta dos tretanfo, raanavam dos * w ^WMS « "™'«S/m. ««a», íenAo 

"• 
/*J?e"*° 9uer<ws seus interesses? otóos rfa criada /á„ríínas . - Aí™ filho, rf<ilfl 0 ^essa dita. m,s é pobre ™ 

'íf"'' "em a/»arta'- Historiadores, litera- d, prazer, e acabad-i "ü"' '"'"' é >m"> Ia' "*» *
e «este rWo não tem ^ 

*«"'"* vt>s deu ° *•¦- «ftíf disfriftuir me. ian.ão tornou para a ca- SlT"* T ""'^ "" *
^remoueaconsofese- S^TT* "eC0,H" """ VOSSOi '"^res. » de sna ama com "7 

"
«áo eu 2™ a/°«a v/rtade. fareis Aomens os vossos ^m se acha servindn T ° '"'""*' rcp,icmt=

Wrri ¦ . AlM íendes esta bolsa... heróis Pasrah rrihZZ 
', 

,-Z.V, -V se1rv",d°- ~ p~'se* '/"' ™« " cavai*B onde morais vós? _ Dinheiro* — tnr í „i - •' /gí? tnbutos -' com ° 2elo e afeto que "r*or, nm são nossos filhos-continuou o principe. nou a donzela. Mnha saedeÈÍ^T^u' í *fa^'eara'n a1»ela Esta fo, „ única rcsp0,u,La em baixo - re- mãe quer que o aceite' m»t - , J-¦"° ****' °flM- ÍT' *"""'>'¦ di®>° ««-•
plieou a donzela. _w^ ?"Ltf1 l T? *, de Gustaw UI Nunca se reoetirá so phr "m U"m r'^'"»«. -»^ur" =r SriH H«f a^*3í ~F-''C:r;

-¦Aquela e, replicou minha estimação. monarca P"*** dOS ""' mas rf M»^ "«• -«»-')¦

~5e,a emWa Mra ____* cioSa em*r«^ não é ^atgT iSSüE £ 
" V"* l' "iiig"» Rtrtuguctt"

hf.H-a.it _ Àjôsto,
10!!',
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IA VIDA NA ACADEMIA EM 1944
Ao concluir o seu mandato do poeta uruguaio Feirou» Sil- mia, dia a dia por cie infor- obras fundamenta de nossa 05 aumentos feitos em nossa

wesidcncial. que correspon- va Valdcz, feito por Aloisio mado dos passos que eslava cultura literária e histórica, cédula dc presença nao obs-

deu ao ano dc \«U. o Sr. Mu- de Castro; o dc dois autógra- dando. Tanta pertinácia, tanto Insistirei sempre em vos dizer tante os aumentos de 1 o c io

«o Leão aorcsciuou á Acade. fo dc Emílio dc Menezes, fei- devotamento, tiveram enfim a que precisamos eei- os olhos por cento concedidos aos fun-

mia Brasileira de Letras o sc- to por Antônio Austregcsilo. sua esplêndida recompensa: o voltados para a nossa Bíblia- cionános da casa consegui-

«ilnte relatório dc sua ges- Registremos ainda outro» Sr. Presidente da República, teca c para o nosso Arquivo, mos realizar um saldo dc 117
*- ° nr„Pr,tM recebidos nela insti- o nosso eminente confrade dois departamentos da maior mil cruzeiros. Devemos tão

tuicão- o auadro da Marilla Cctulio Vargas, assinou, em importância em nosso grêmio, excelentes resultados - frise-

rlc Dirceu obra do ointor dia dêstt mês, o decreto que dois departamentos que, en- mo-lo com o nosso maior sen-
„„ ....„..,  r 

™ " ¦ oteriado "os concede uma nova área tretanto, ainda não sc encon- timento de gratidão - aos cs-
que estabelece o noíso Regi- ««»™'« 

Vargas' o retra- de terreno dc vinte metros dc tram convenientemente orga- forços da benemérita Comis-

tão:
"Senhores Acadêmico» —

Ao iniciar, de acordo com o

são dc Contas, a qual estudoumento Interno, este Jletatdno, """"-"£. *"&?,,£ 
^ra Irenic por trinta c tantos dc nizados.

desejo, mais uma vez, meu» « 
„IJ~~r51„,~." i.'ma:i0. fundo, área contígua A nossa Outro ponto sõbrc o qual com o mais desvelado carinho

er a boa ao pi"««r _ur»> 
<_ irca 

atual Assim a Academia de5ejo ainda fazer um reparo a renovação dos nossos con-

.rihia- o retrato dc Alcides consegue incorporar ao seu é, se assim nos podemos ex- tratos de aluguel, obtendo,
M»i_, amnliacão de uma bela patrimônio um novo terreno pressar, o das utilidades so- em todos eles, as melhoria»
Maia, ampliação ae uma irai r- ^^ miMÍWW, ltm M. JlW „,„-„ i,1)mnnitir!as. da oue a lei carente. Pcrmití-me

> colegas, agradecer a boa
vontade c a confiança com
que sempre me distinguistes,
Agora mesmo, ao findar o pe- í™f'^.*tV'p"dA*"^ ",* 

Dr dc valor considerável. Isso vai ciais, senão humanitárias, da que a lei garante. Pcrmití-me
riodo presidencial de 194* vc- »**K™£'?£" 

Mafairmão permitir á instituição realizar Academia. Quandi estiver- relembrar aqui, particular-
jo-me encarregado dc duas "J™„Jic 

„^so contoad^ o re- um velho sonho de tantos mos com esses vários prédio» mente, o inestimável valor da
nova» atribuições: a de ir tra- «uq acadêmicos: a construção de funcionando, poderemos, ca- cooperação quo em tal capf.
balhar na Comissão dc Con- H?" ™ «„)"„' 7;!adocra um prédio de grandes pro. da ano, destinar uma verba tulo me deu o nosso eminen.
ia», onde terei o convívio de ™*™j"ar'*n°' 'r*"?¦ ™ 

patJai prédio >«¦ '««n- ao amparo dc tantos escrito- te colega Cláudio de Sousa.
Auulfo de Paiva e Cláudio '"s.ta"U"7 

Xm io Martanó do como nossa sede, sirva tam- res caldos em necessidade, ao O NOVO PRESIDENTE DA
de Sousa, dois companheiros ***£"'Tauadro 

do pin- »» <:<""» u'"a e!itensa £on- amPar0 de tanta8 íamilia' *e ACADEMIA
que muito estimo, caie ser 

Rcsca]a representando a te *>« rcnda Para a casa- escritores desgraçados, que £' assim, meus caros cole-

™P"Í!Z0d7n»sa dtemfa casa dc nasdmcnto de Casl- A-fim-dc proceder aos estu- morreram deixando mulher p,, sob auspícios que nos pa-
to, cargo dc nossa du"?»» . . Ab d é .¦ ara constrUç5o c filhos na ind.gência... E reccm ótimos, que entrega-
rimente agora criado Dexa. mnro «W oferta ^ 

.«, mos À mesa cleita para „
que vo» diga que o Arquivo bém de, Oeg^<»° « - 

da J>a ^.^ (a ^ 
de^ pension stas da Aca- cxcrcicio de .945 os encargos

me parece ser, hoje, o recan- REMODELAÇÃO DA SE. ãm nmms Atau,fo d(, dcmia. Mas 0 númer0 dçStas, c „ responsab_lidades com-
to de nossa casa que maior CRE1ARIA paiva aaudio dc Soma c Pc. que está em correspondência plexissimas da direção da nos-
cuidado no» deve merecer. Em data do ^ de Abril, áro Qjn,,,,,, com as nossas posses atuais, sa instiiu^ão. E' com satisfa-
Representa, por si só, um pa- rCalizimos uma sessão cm N5o É emente fssc edifício deverá, a meu sentir ser mui- ca„ qUC vej0 j frente da n0.
trimônio dc valor inestimi- quej dc acôrdo com a suges- da avenida prcsidcntc Wil- w ampliado, bem como dc- va diretoria uma figura como
«1, encerrando relíquias dc tao da djrctorjaj ficaram as- nn tcmos ncste ro0. verão ser bem aumentadas as a de pedro Calmou, homem
todos o» nossos grandes ante- lenta^M as seguintes delibe- mento c*n cam;„i10 de cons- pensões que hoje distribui- rar0) dotado de tanta iniciati-
cessores. Será a glória de qual- raç3es; lx,r proposta do Sr. tnlçao Em s, paui0, possui- '»<«• va, dc tanta força de vontade.
quer de nós, será a glória de Pedl.0 caim0!)j {ôSSe o Sr. m0J um vcl|10j ua$e imprcs. E' para a execução desse Nele tive, sempre, durante o»
toda a corporação, conseguir jjilton Fortuna, oficial da tivc, pr<idi0 dc ,£s andares, vasto programa que todos longos anos em que já temos
dotá-lo dc «ma organização Tcsoul.,1rjaf aposentado com num tcrren0 valorizadíssimo ^6s, acadêmicos, devemos es- trabalhado juntos, um cola-
perfeita, c iniciar, do mesmo 0J vcnc|mcnt05 je Cr$ 900,00 ds rua Libero Badaró: já cs- tar juntos c solidários. Não borador eficaz, um amigo sem
passo, a publicação daquilo mensais; por proposta do Sr. tamos dc 0 dc uma bc]!l haverá, aqui dentro, vozes di- jacas. Ao passar-lhe a presi.
que imagino poderá chamar- Levi Carneiro, ficasse a mesa „iama cstudada para nova vergentes, quero crer. As que dência da Academia, faço-o
si Arquivo Acadêmico, uma autor;zada a refonnar, dentro èonst,Uçjo ali; c cm tal ter- «aso o fossem estariam com- confiante em que èle, com a
espécie dc revista do maisal- do oríamento vigente, o qua- ren0( d'a(.ui a p0UCOj deverá batei.do a própria Academia, sua prudência, com o seu ta.
to nível cultural, uma revista dro dos fUIlcionários da casa. p^súir a \cadcmia um editi- Nesse ponto só o futuro nos to. com 0 scu grande amor a
que, aparecendo duas ou tres Dc acôrdo cgm cssas re5(> jT d<; ^.^ am,ares Comi. diri sc eu tenho ou não ta- esta
vezes por ano, tragacm.suas fo, q Jr mtm For. q
piginas a reprodução desses ^ ado Para 0 ,u. cstudam05 ainda 0» lcbvant:l.

SnúS JòXt'a^ f" de OÍ™1 .^ .^ouraria mcnto de um prédio dc dez
, ,, . . ,„í„a foi nomeado o Sr. João Carlos ou doze andares na rua do

de todas essas cartas, de todos de Almeida> colctor em dispo. 0uvidol. ncsta cidadCi no )o. tivemos, mais uma vez, a
'Jn.éd!t°!:_.:?"C 

JIÍÜT _í nibilidade da 1.» Coletoria «.i Cm que hoje tem sede a ^ dentro da Academia,

casa, saberá trabalhar
»... mais do que cu para o ep-

A QUESTÃO grandecimento e o progresso
ORTOGRÁFICA da instituição que todos ama-

No ano que está .1 expirar, m0j tanto.
agita-

* • ,r..»~ « mutuuitui; u.hoje, dc maneira eonfi; a ,
indistinta, as nossas gavetas.

questu
uma

grande monta -

DOApaixonado como sou do C0MP^IMENTO
nosso Arquivo, tentei, nos pri- SR. Gfciuuu vakoa» b 

^ n(Jssa i„stituição tem intermédio do seu órgão com-
meiros meses de minha admi- r,.i.«m^_.t«__i t*™* acm! c\ ". .. ... ..—...« « Mi.^tAvU ,u
nistração, dar-lhe ordem

ANTÔNIO DE MORAES
SILVALivraria Francisco Alves. .

Eslão ai três índices do 1 questão ortográfica. Chegou

progresso material « Governo da República, poi
. »¦«*. « _,.ossa instit—-s— . . ¦ . ,Cumpre-me fazer aqui o ijti ido nos {lhim0i te-mos. petente - o Ministério da

, 
en? 

,C ™&Mo do, P"m"ro ,?"!?Pa- Essas obras, tudo o indica, te Educação - ã verificação do
sistema. Para isso, solicite, de «cimento do Sr. Cctulio Var- ^ a ^X .. ilk^-0 que o acordo ortográfico as- ^f^X Sf8 

e e6taa
». Inês Correia dc Araújo, rc- gas ás nossos sessões habituais Q íutur0 da Acadcmia> Quan- sinado com Portugal não es- Antônio de Morais recebeu
eonhecidamente a maior auto- das Quintas-feiras. Aqui este- d)j ^ £olUCS ;|c rcceita Cs- tava perfeito, e concluiu que perseguições cia Inquisição em
rdade brasileira cm assuntos vc este nosso eminente co- tivcrcl)1 cm p]e)10 {llnciona- era necessário enviai àquele Portugal, emigrou para a In-
de arquivologia, uma pessoa lega, pela primeira vez depois memo a ^ instituiçSo p0. pais, para um entendimento g^Vi« lfteratll™ d08pafa7
que pudesse tomar a seu car. de empossado, na sessão de 31 j^ anlpiiar prestigiosamen- final com a Academia das Ci- " 

isto
go o precioso serviço. Aqui de Agosto. Tomiu parte nos u Q ^ âmbito dc realiza, ências dc Lisboa, uma comis- vantai
tivemos, trabalhando connos- debates que se travaram, c -^ 

p^ticas. são da nossa Academia. En-
eo durante meses, a funciona- que versavam acerca das re- > 

jnsjstjrci sempre em vos tendeu-se, nesse sentido, com
ria que D. Inês Correia de construções almejadas pela afjrmal. ,uc a Academia pre- a Diretoria da casa, e esta de.
Araújo nos indicou. Infeliz- Academia. Foi de sua auto- cisa dfi jnstjtu;r os grandes siagnou para constitnirem tal
Bientc, porém, o trabalho não ria a proposta que prcvalc . nacionais, prêmios comissão os Srs. Rodolfo Gar-
pôde ser feito ao rumo que Ceu no encaminhamento da ' 

fi , va,ef (Mj Brasii cia, Barbosa Lima Sobrinho e ™^0'de 
18lT apesar do

lhe pretendíamos imprimir, e discussão, proposta mediante mmo Ie ltima5 recompciisas Olcgario Mariano, sendo m- honrado pei0 govêrno republi-
teve dc ficar interrompido. a qual o plenário aprovou a a os trabalham 110 corporado á mesma, por pro- cano c nomeado para certos
Esperamos poder dar-lhe idéia da construção dc um ^ ^,o litcl..lr;0. E- urgc„tc posta do último desses acadê- cargos•
oportunamente nova realiza- novo edifício na rua do Ou- __,__.__._....¦_ °_...,_. ,„i_.^ „ „_.,,,_. ,!_, ntradcntri um lexieogiato, como lorça

ção, vidor.
Para o arquivo,

za um instante. Mas esse tra-
balho é conveniente, é indis-
pensavel. Os elementos dinâ-

(Conclusão da 5.1 pdfl.)
suimos no gênero; porque ain*
da não foi ultrapassada cm cia*

foi-lhe de incalculável
antagem para a confecção do

scu dicionário.
Além de alguns pequenos

trabalhos, traduziu do mglèj
uma historia dc Portugal.

Os úrtimos anos de sua vi-
da passou-os cm Pernambuco,

que possamos distribuiria micos, o nome do presidente ^STSmà ^YZ.
ano, dois, três, cinco prêmios da instituição. Estava a co- gerVadora. Disciplinado!' e ío-

este ano, O TERRENO DA AVENI- de real significação, prêmios missão pronta para partir pa- tografista da lingua num dado ...„ ^_f,-,» ° .' . * . ... ..~ i>^.,.*..,Mi. mn_ ^¦¦•'""•'•vicrani *"omento. como eme a imobili-
do CO-foram feitas 

-várias 
oteasdc 5.\ VrESIDENTi WILSON 5ê coroamento ^ obras, pré- ra Portugal; mas sob.evic.am momento, como que .a.imobili-

grande valor, contando-se eu- Ao d3l. ;nici0 ds atividades n.ios dc cinqüenta, de cem omros acontecimentos,
tre estas uma esplêndida co- de lgii , „,^„ ,i„ Academia mi. cruzeiros. Insistirei sem- nhecimento dos srs. Acauca mesa da Academia mi. cruzeiros.
Icção dc autógrafos dc Alber- rcsolvcu pcdir ao Covêrno da pre cm mostrar apie precisa- micos, c cia deixou de se ur,

to dc Oliveira, coleção que República um acréscimo dc mos traçar um vasto progra- V vocapuiaiio aa Acaac

nos foi doada por Amar de terí.eno á Avenida Presidente ma para a publicação das nua, porem, esta rccoiinca-

Oliveira e Luiz de Oliveira, Wilson. Para isso
o filho c o irmão do poeta. seu representante perante

Viriato Correia ofertou-nos autoridades públicas o nosso que pertençam ao passado c

micos da linguagem continuam
sempre a sua ação e o progres-
so é assim sempre uma reali»
dade. Não regateemos a Mo-

constituiu grandes obras dos autores do oficialmente, por ato ilo rais silva os iouvores de que

aos 11 de abril de 1824. (1)
nutra nreciosidade: uma co- auerído colega Ataulfo de que precisem dc ser difundi- A OfcüiAU íi_vai\i.cik.jí

S de «rtas di Princesa K O nue foi o esforço, o da, entre os leitores dos tem- Quanto á gestão financeira {llamal da História de Ute.

Si c d òuraffibras da Soi o WU.V^ P°s M™- Nesse seiUÍdo »S° í 
»«* eumpre-me apenas ratara Bn.,.e_™)

írSüimperial. 
" 

Lso companheiro ã entre- sei como possamos dignamen- 4-"*^ 0) *«- %?£%?.« £
Ainda mídemos resistrar gou á tarefa dc que estava in- te louvar a Comissão de Pu- a pioposta de orçamento lei ,a p soh g ^^ _

_.,..,« nJJ„,_.T.lo mesmo cumbido, somente o poderi blicações, a cu os devotado» ta para o exercício a seguir. ^ Blhllos,áflcl j„ «,. An-

S™:Pó~m J£Z toa o presidente da Acade- esforços já devemos tanta, Ali vereis que, não obstante ti___„ d. Morais su™. K«.f„ im
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BIBLIOGRAFIA DE DALZü"Printeinps Ancien" _,
VIII — 67 páginas — pre
fácio dc Jean de Bonnefon
— Société dtditions Mtinsi
& Cia. — Parit e |\|ie« _
ln d.»

NOTA SOBRE DALZO
"Dateo" é g pseudônimo Conde de Rougé, teve o nos-

de uma poetisa brasileiro, sa ilustre patrícia um filho,
de há muito radicada na Charles Armand de Rougé,
Tranço. Trata-se da Con- Ao começar a presente guer-
dessa Ofélia de Rougé, cspo- ra, era cie um rapar de 20
sa do Conde Bonoliés de anos. Sem demora, apresen-
Rou9é- tou-se ao exército, indo ser-

Nasceu ela no Rio de Jo- vir num regimento de tan-
nciro, e é filha de Joaquim quês. Designado poro um
José Correia da Cosia e D. setor perigoso, nc ponte de -.
Ano Correia do Costa. Co- Chateou Tierry, opôs-se te- mcS^»•££»,, PM. „„meçcndo a escrever em por nazmente ò investida olemõ, {JJ?} 

P"?'™*» e d* uma ¦»
luguès, publicou diversas ficando sozinho no seu tan- forma literíVi^tiííIí^íu*
poesias en, jornais e revistos que em campo, e morrendo \\^S\Í»!S^JZ *
coriocas. Encontramos pro- como um herói rs- nSo »»"i de nosaa raça- utt
duções suas, por exemplo, "Dolzo" 

publicou, em ?ioX»m.'"^ tól*.
nc coleção de "Renascenço"-, francês, ume formoso cote-
cm números de 1906. Ali tâneo dos seus versos, inri-"Daizo" enuncia um livro 1? tulado "Prtntemps 

Ancien",
íair - - "Música" Prefaciou-a o crítico Jean de

DEJEANDEBONMEFWI
EütoMletóne.Mriisiom,,

Urro! E* menos e i melfcer- expressão delicada dt

Transferindo-se pare o Bonnefon, e ti ed!;3o do li-

tão pura canto •¦ gota d* lagri.'ma, tão puro como a gota d»sangue, tão puro tomo aqui!»
que parece ignorar a aua mr»»a. Daizo aleançA sem o aabetcana qualidade de escritor qu»ras esquecer a eramãtica aema esquecer '

mitft

Vous

¦( üa tlouyé — cm cutitiiunitm o,- ,*„
tu Costa, jii falecida. A fntüfjrnfia •¦ <\<

(ie ambas solieiraa

ie vertige «Jc ia jeonesse sttr ia

(Mm*. d« Maaillw).
L'ATTENT£

-/¦ venir un de

1/7/tÜ I'',
a .-tire-

Au nioin

a-- -». .. --->  »- artista quo m
França logo depois começo vro foi do Sociére d'EditionS ^p^aTiS 

'KÍJZ
,,-rr-. ,-,-,>.-«.,..„,„„, a.„a~,„„ ».i„„- cr--. deve ter nascido no eosi» pel»solidão, na febre da esperança.

Contra itso, n3 forças perverti.nas dos salões nada podem. A
poesia de Dalao ê peculiar, e è

m a colaborar em órgãos pa ¦ Monsí £r Cie
risienses, "remiria", 

por E' de "Primemos 
Ancien"

exemplo, incluiu numerosos que extraímos cs trabalhos
trabalhos seus

Oo seu casamento

L'íNCOMNU

¦:i;n-i

ds "Dado" 
que agora

tram esto pagino
jjyj. original.

(Trecho cio prefScíff .fe
ííiiips :tGcknM),

•friu

ces jours, sans
[cloute,

Je revê a ia douceur de vos trails inconmis.
I/atibc dor? ciéjà les grands chemins... J'éco«tcVos pau m.ystía-ieux qui sont presque venus.

Mar, ãme eie fervem» ei dombre íat une voüte
Oti ttms 'es rarjots de foi sans vous, se seraiení Ias,.
Vos pietls- s-e sont-ils donc blessés rle par la
,,.,.. fronte?J eteeticEi taes cíievcux tiéiaiíf sur voe pieds nus

m rbantera tout riaut sa íoile
fivresse

... M,Ii"i ííc"£ »enir "h jour de ma jeunesse'("aufíti..s 
<k>.ic aimé dan-s iau-deia des temps

Pour que inoi; ctre épris te clierche sur la terre
Ainsi deputa toujours? Pélerin du mystere
Vous qui íbveí venir rn'apporter le printemps,

venir. vencus, jc vous atíendsí

ir
ii est tarei. L'a«toou

bois morts seu

: aa

ombie
fet ias

ame de sotif-
[france.i^tiuu-c.., v« iíicij feia i insere tiu rivagi

unteuant comme un sanneui dc O m«s soeurs. j'ai vh ie reflet

I.e tim

Trairti!

Mon •:« __. „„.._.

^ talas
V"< 'ii» sai', mème pias íivcir d'irar>aüence.
Moi) airai, mon aimé, que faites-vous? Lã-ba-s
Jist-ií qiieiqtje prison qui vous garde en siienee ?
I* íeraps. passe 11 fait noir.. «Ne viendrea-vous

[donç pas?
Je me .-Kfturs dí faltgue e! de déssspérance.

lom&re .íccompàgiir
Le pas tranquille du berger,
Mes soeurs. j'ai vu dans 3a montagiu

On ííraríger.

li était btmi, furtií et _,âkComme céus iju^on doit rencontrer
te simple brqit dc sa sandale

Faisait rêrer.

Au moment tle l'oroüre iücertatrie
— Mes sceurs. n'avez-vous donc pai •/•
Sm le cliemin de la fontaine -

I! est venit

J'avais mon arae sur 1 epaute.
Une étoile brillait là-haut...
Quelle chansoti disait le sauk

Au bord de i'eau?

Au moirient de 3'enibve i.idecise
Qui fait tourner 1'oiivicr grts.Snr la margelle en pierre grisç

li s'esi assis.

j'aí nmié ia corde à l»ar;iphore
Pour la deseendre jusqu'au fonrl— Vm étoile faisait un rond

Daris !'eau sonore —

iíst-ce vers moi qu'U sc penchaiíOu bien yers i'astre ilu rivag»i'

Oe son visage.

Pas á pas, dans 1 ombre, au moment
Oü nuit sur le vai s'incline,
J'«i redescendu la colune

Pensi^-eroeiit .

jyJ3f;

Maíst

Toug

'res ioat pae-tis par les ytux -t ^;
ítious...

: ã mui osus que ne sont pas *-« veat est duux, la nuit sereine
fvous"' *~ Ml"c ***»¦— -•

r.,itras jespèrE et tous ks soirs je
[deute

K; wpeattaat r«s jours apite les jours s'en eotit
Et je ne vols jamais au bout dc lliorizou
Que te vr.í tiouloureiut des réves en dérotíte

—-1 -— s»HH ÜVtlTlIlC. I
Mes soeurs, n'aveir-vous dotlT. pas toíiltr Ie ehemin de ia fontaine j

Un ijitonnn?.—

CHANSON

(M«i> -vmí'. avia aimé, oent Etre

1-orque plus tard je serai morte
Vtens chanter sur mon tombeau eriten crsirte) f>mm» jadis centre ma porv, 

'

Que ie jciyeus ait désappris
Soit ma gerbe et soit ma priêt-e .
O mon amotir, lorsque plus tard

/e serai seule au cimetière,
Lentement, comme par haaarcl.
Viens passer sur la route immease ,,
Et que ta voi* comute soleil
Puisse encor griaer le sommeil
De moo c<*w rempli de silencel

LIBERATION

Afin de nêtre plus 1'enclave qui dèfaiile
Sous un trop lourd faredau de pleur», je men ,
r, .. [irai..ue ma prison d amnur ia porte s'cntrebaille
jat brisé dans mon coeur la chaine du regret.

i,e vent qui seui faisait le tour de ma muraille
M a parle du chemir. qui men* à la forêt.
Et pour que le courage aux ycui d'orgueil mt

, [va'"1»au momeni de fttnchir le pont je eiianterai i
Je vais donnet raotí âmc ainsi qu'une offct.

» [immensrAu etepuseule aimé de 1'aigle et du silenc*
Afin qu'il Sa guérisse avec son barune d"or

Et puisj.: gravírai la pente des moatagner,
Et je m'en irai vivre ea attendant la mort
Ave»-. Ia solituds et l'ombre pour compagne»

líONDEI

fersotiiie ne Cbtr.prend personne"Comment parler et pourquei Cairo'
I.'enfa;it même est cio» à la mero I
I.e regard qu'on chértt *'étoiine... '
Nul ne connait nul sur la terre
Quoi donc tíujours nous empriüsonne?

Mème en saimant, quoiqu'on se donne
Çhacun pour Taiitre eat un mystére ,- ,Personne ne cr.mprend personne"C'est sani remède et Toa frimonne; /Cote i cote, en toutes les eres, j
3-.es ames restent ctrangèrcs
Puis Ton part seui quanil í'heure :

Wotis so.-nmes tons des folitiirei
Pereonne ne comprentt pereonrie*
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Maigru i'abse«ce autí ycux mauvah
Qui ms fit de si tristes jturs,
Jc í'aime autant que je í'aima.s

Encor, toujoiiris,

Jo 1 "airaerai pcul-itre cn vairt
Maiu de l'itubc jusqtTa à Ia nuit
A iijour*tVhui comme hie**, dcinaiw

Comme aujourd*hui.
Et je 1'aurai toujoursi aimé
Fidelemciit, jusqu'a à mourir,
3*ans fe present, dans Je passe,

Dans !'avenir...

A MAMe.RK

Ja voudtals chanter tes clieveux ,
Dans le calme obscur dc leur tressrr
Mélaneoliqtiet», preeque, nn peu,
Putaque d'eus s'en va Ia jeunes.se ,
Je voudrais cbantei tn cbeveux
Et que ia gloire les cotinaissc....

Je voudrais raconter tout bas
Au soir, à Ia route, au silence,
Ton ceeur proíond, ton grave pat.
Ton geste doux qui se balance,
Je divin courire un peu Ias
Quis s'est penche sur mon enlance. '

Je vr.udrus te béair sans bruit
Avec des mots lenta de prière
Kt tou. les souffln de Ia nuit..,
O ma sagesse, d ma lumièrc,
Je voudrais te bénir sane bruit
Airee «les mots lants de priére...

LE SILENCE

Wíe me dcma-.itle point quelle onibra de nagucie
t.ucttt: au bottt du touraant Ia trace dc mes pas...
St petit-être aujourtTltui man cteur se desespere
Hn peu pias qti'ii íattt, ma seeur, n'e:i parle

fpafl.

If-üis puisojite le vieux niaí iiomat.e sur Ia t«rrc
Veut encor revenir des routes jusqtVà moi,
«Jue sttr mon front plus lourd ta main soit plus

[iégcro
Ainsi. . mais no dis tten, ma tfieur, car 1'ombre

[OEOit.

C'est 1'hcure oi ..baque- joar loifi tlu mondo
[égoite

Leu vel tles rantiecs gris dans l'air pias froid
[8'attristc

Kt mon âm« en ex.il des sotiges se souvienl.

He disonst
frie-n.

Laítse nos nriíins íTun.r i-svras Im kú

- Tll

Í.OVEMBKK

Ume ílüte a diante íà*bas„ jie ne sais tni, ..
Viciis, ata peine, il £aut fuir itotrc demeurt ia

[cendre;
.Voici te soit tfautomme, obscur, ei grave, et

[tettdr*,
Et Vé paias dn Seigneur. qui baisse gk{jí> sur noiH.

Ailonsi toutei les deux ans Tombre, loín de tout,
Laisse là ton regret que ne petrt rien te rendre...
Une flote a chanté três bas, dans le soir doux.
Ferme tes pattvres yeust, ma peine, pour r-enten-

[th*.

Voicí Ia sente obscure et ie cíienún ttcsert
JLes bonita* dc Ia rive étroite ont comme un air
Prileuie, Brès de 1'étang mélancolinue et som-

[bre...

,»tens, tua peine, il fait calme, et soiitaire, «t
ferre...

L'hertte et douce ã nos pieds, Ias arbres sont
[flétris,

... Jue ftitte a diante tout bas «tens ta penem-
Çbra...

IV

MOyEMBRK

l.a irotite oat presque obscure tt i»t fennt les
[yeuK ..

Pose sur mes gamou* ton bouquet de bruyère
Automne... 1'arbre est nu, le mont silencieuH
Et Ia naim du soir gris descend sur cttaque pier-

[re...
Mor ceeur qtic tant d'amour bles>a, reste an-

[aieux...
Qttand esí-ce qite vienira Ia pais dans sa chau-

[mièrc?
J.a route est presque obscure et jai fermé les

[yeuK
Potir tiiietís tne souvenir des jours íaissés der-

[rière.
Automne, tliante moi dans Tombre, un après un,
Les vers du vieux poéme adorable et défunt
Tandis q«'ati loín s'endort Ia dise inquiete rude...

Car tout ce qui me reste et tout ce que je veux
Ccct ta voix fraternelle au botd du chemin

fereux.
Automne souvetiir, automne solitttae.

QUIÉTUDE

A quoi hon iec vains mots qui consoknt Au íotttl tle cette pierre eu. ia mousse s'élalc
fgucre? Jc i»e repose enfin da mal et du bonhettr.

JÇcoute, -iv-cc sa voíx dc írute soiitaire 
Une 

immortelle croix s-érige sur rna ttellc
Sur ie v»,«»nt tle« r.v»«t« it, crtipusculc vicni. Comme un geste de paix augusto et ledcmpteur

Les (.ranquiltea cyprès lourn-és vers» ie cie. {jüIq
VeüieiH sur les ¦.Itfiiícrs soauíit-ik, ú'nn air

{songeui,, ,
E-í je rve-suis íci dans Ja maisoi; finaie
Qu'un silence dc plus et qu'une nutro blanclicur.
Que -iiont-üs devenus ceux cjue j'a.u:iais? Person-

[tm
Depuis (icjâ lottgtemps r,c visr.t >:< jour rlau-

Oü jadis jentendais parfois son pas venu-,..
Qu'ín^oitt? De raon c-txur les soi^ges *'co alie-

[wnt,
Et Sa íiaine, et 1'amour, et jusqu'au aonvetur,
— La ntiscre au atessus tle toutes tes «i»êi>es —
Ef j'ai. tout oubiié comme tons mtafebicatt.,

PARVA DOVUS

. .Et .orame cette Ma, plus pâle et «inte encor
II rodait aleatoitr, «11c lui dit: "Êcottte:
"Ou ras-tu? Chaqtte étoile a fentaé ses yeux

1-í'or"
Et mil festige hunain n'*st «om !>iiwu.nse

{w)4..e,

C'«M ¦ l' Iieure ou s assoupit Ia fièvre du remotas,
A paine «a faitde jaw éclaire un pe« Ia route
Quel mal te fait veiller quaud tout le aaonde

Passaat? eet-ce resaonr? le «ve? o«i -bien le
(doMe?

N ttuporte.ajatel que soit ton crime-ott»»» souci,
Ilâte, Iranebts mon «*uil de paix, viera par iei.
Jeoc vevm pas nvoir le nomtte ta BKSêre**.
Tu souííres, e'«st asaez. Et par ce froid tfhSver,
Loin Je tout et de tons, blesté d'avoir sotrfiett,
Eatre, ««mr melheureus, coeur ias. «oeuf aoli-

ftatoe..."

-tX'atdie «avrait ses grands ywjK <re biwiae sur
(3* terre).

Une ílúte a gani tout bas, le vent w leve...
L'«mbre «ta cyprès aoir tremble sur mes gtmoux
Et mon oamr se templit de solitade, et réve.

Ce&t l*heurc oà sue le seul obscur des -ítaumes
[roux

Les fenunes ont pose le fil de leurs questanilles
Et sortgent, dans Ia paix furtive du so!r<loux.

De ia maré au fiot vert montt un íhaitt de gre-
|UOUil1«S. . .

On ne voit presque plus Ia courite du v«ge»-
Ni le vieux mottlin calme et gris mangé dc rouil-

lle.

Cest Ia nuit. Doucement, 1'étoile du bsi^tf
S'allurae dans le eicl.,. l'air tremble, 1'tieure est

Jbrève,
Et Ia pais du Seigneur vient dans les -:<cur son-

|ger...
Une llúte a gín-.i tout lias. Ie vent se !<-•«».

(Dslzo — Prinft-mps siic.i'ii)

VERBOS
(Concliiâtiü ní-it í).* páo.)

(«cvlaitn ser esperados. Quais se
deviam esperar, é má imitação
de um galicisiiio correto: on tle-
vait l«s attendrff, ou _ s'atteníire:
onde on é homctii, sujeito n tem
o verbo devait 110 singular. (V.
nesta .Gramática L. 1, cap. 2, ».
Ií, o qut* notei, acerca de homeir;,

on), "Por;<o as penas que vj-
rem que é necessário pórem-sr",

correto, (Order.. 5, Tit. 136)"fará as citações que fortm ne-
.«Már.** fazer-se", à incorreto
ttta Ordn. I, Tit. 24, ! 28): "as
a^oisa,1; que por cumprimento «
<i«cesitárío fazerem- t,e", bem,
(.Filosofp de Príncipes tom. 1, í.
85). Ouando se apassivaro os su-
pinos, são invariáveis: v.g.t
Tem-te impresso livros, sentido
falta de sente; tem-se feito mui-
ta obra; tem-se tido muitos É
•írro, mas é correto, são idos, vin-
dot, o verbo ser com paríieípios:
m casai têm-se avaliado, ou têm
sido avaliadas por vezes, são
exemplos corretos, porque os ad-
jetjvofr, que modificam o infini-
(o ser e os seu* gerúndíos e supi-
no, concordam com o sujeito: v.
K.: o sêree beta; em tendo minha
te servirei melhormente;' as ca-
aaa tini sido avaliada». Quando
«e dia: tetn-w ftito soldado»;
ton.-«• .Çeít» fortMt damos dois

sanüdos: a ativo, ;;igiTiCicaniJo
quo alguns Fe íixereitaram na mi-
Jícia, e sc fizeram fortes; outro.
passivo, soldados têm-se feito, ou
relutado, como "honram-ae Ve-
nus e Amor com sacrifícios"; rj»v
são honrados. V. o n. 26, aqui.

».S) IVlyez po fôla o iníiniío
substantivo ser, ou serem: v.g.:
"do que maneira podiam esca-
par; de mortos, ou cativo*" i. 6
de terem mortos, ou cativos.
(Jornada d'A<ríco, f. SAI, em
moços; "em ligeiro é uma águia;
sc. em ser ligeiro, ríc. Oniie »A
adjetivo só eom preposiçüo, fie-
ve .•.ub»3iitender-sc no nome: "se-
gundo os cavaleiros desla casa
síw pouco costumados a ociosos'':
i. <\ a serem, ou estarem ociosos
(Palmeirim, p. 2 e. 134).
, (JO) Haver sempre c ativo, e
nunca significou existir, como
dizem Argote, e outros. Tanto *
incorreto dizer — Ha homens —
por existe homens como supor,
que »a significação de ter é idio-
tismo português concordar cora
sujeitos do plural. Ha homens é
uma sentença elitica, com sujei-
to do singular; i. <*, o mundo, a
espécie humana tem homens;
"nesta terra ha boas frutas'", i-
é a espécie das frutas 4 ha) tem,
contém; "em mim tm dois eus",
fa è„ 8 meu individu*?, zaieito ste-

poslo eontém úoia eus:" Duas ooi.-
íu>s se hio de notar no texto, i, e„
duas coisas b;lo lugar dc notar-se
no texto. "Hão na Lógica outros
termos, é erro, porque o sujeito
próprio desta sentença é: IJnfiua-
g«m Filosófica, ou Científica, hâ
ou tem na Lógica outros termos.
"Pode haver homens two gran-
des, como os que já foram, i. í,
a espécie .humana pode ter h:t-
mens etc. "Rcpugna haver em
uma alma, oo mesmo tempo, duas
consolações contrárias, i. è. i ve-
pugnante ter a natureza huma-
na em uma alma ao mesmo tem-
po iluas consolações contrárias.
Todas as vezes, pois, que o verbo
se usa no singular, deve suprir-
se a sentença eom um sujeito no-
me no singular; porem quando
a sujeito é do plural, o verbo
haver vai ao plural: v.g.: "ho-
mens, quc hâo visto; que hio dc
saber", i. é, que nao razto, ou
motivo de saber etc. "artes mie
os homens, os maus hfto inven-
tado". "Após mim não há outro
mim <Mcn. e roòt;... L. 1. c.
18)"; i. è, depois de mim fpor
minha morte) o mundo ou a es-
pécie humana nao ha (tem, pos-
sui) outro eu. V. o cap. 7, tlaa
Preposições, nota <d). "Os ho-
mens que hâo visto o mundo ci-
vilúado: 3 ceia que esta noito
haveís de haver:" í, è, tendes

destino ou sorte de ter iCíarirn.
2, c. i»3) V. „baü.-o o c»tl>. ", no-
u i).

01) Do que fiea dito sa vê
oue o verbo exprime juntamente
o sujeito, a asserçSo ou desejo,
o atributo, e o tempo, a u.i><> rc-
ferimos a sua existência e tem
lima significação mui complexa.
Daqui ns diversas -definícfies que
se deram dele: todavia o seu ca-
rater essencial, c distintivo, ó *=i-
goificar o que a nossa alma per:-
ia acerca das coisas, -c seus aírJ-
butos. Em outras lineuas téttt
os verbos variações derivadas da
mesma radical, para lhe dar um
sentido dobradamente ativo; ou
de uma reflexa sobre o sujeito
mesmo têm variações, que iniü-
com o sexo do sujeito, compõem-
se mesmo eom a negação etc. O
mais notável e que em muitas
línguas falta verbo eorrespon:
dente ao substantivo ser como é
na Chinesa, e na dos índios Gali-
bis, e na J íngua geral dos Bra-
sís; e quando querem afirmar
ajuntam o sujeito ou nome -eom
» adjetivo: v.g.: "Francíci irupa
Franceses (sc. são) bons; e ne-
gam por meio do advérbio: Fran-
ciei irupa ua", literalmente
Franceses bons são; sem verbo,
íV. Harris Hermes, pàg 164
Grammatre Gínérafe et Raiaon-

oíe, psrt. 2, e«. li, Bncy-.ioji, ar»
liei Coostr-ucti-sn, nar O» Mar-
sais. A teórica »do.s -temi-os do8
verbos assaa euswih.isa mas
rale de Bausée acha-se Miais
dilícil. na Grammaire Oene-
simpliíicadri no Hermes -de «ar-
ris L i, c S)

(12) Proceii» tsta Ce »!ue o
presente comsõe-sa dt* -5?a*'te do
passado, do momei;to -hi-hj -..orre,
e do que vai a passai: -mi íponjoe
-damos uma certo laiiá-ào -»o tem-
Po do momento à hora ipivrsente,
;»o dia de hoje, rs es-í« iwês, a esto
ano, a este sêeuip '¦ ^tím à éter-
r.idade. Assim é nBjwáprio dà-
zer das máximas ««ri-rwe verda-
deiras, e perpétu:iF, -fona otí Hn-
guagens do invviorúrito: v.g.;
"dizia um sábio que r; t>owi Rei
-devia ser um bom pai:*'; etc.
"Dizia éle que não havia mor
vüeza que ser a.-aro' , -deve ser
que não hí, .orque è »ma ver»
dade moral pçiptHvir'. rm -n,ue ne
inculca eomo tal. '' Aíirrtiava nâo
existirem antfpodas*'; é -oorreto,
porque os inlinitivos :s.ào refe»
rem o atributo a época írtguma,
i. é, afirmava a «áo «xisténcia
dos antipodas.

tGram. Porí., Rio !32<t>.
•Estante Clássica tia "íievista

de Lingua Portuguesa ' — Vol,
V — Morais — Aí.'-!» .JSH).
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A MORTE DEROMAIN ROLLAND
_ Nesta fase alroz da his- estar, tranqüilidade matéria!,

toria da humanidade, nesta cm benefício das coisas de-
fase que estamos vivendo en- sinteressadas da inteligência,
tre tantas dores e tantos lá- Seu exemplo, na guerra de
arinw mva-se um vAcuo 1914, foi incomparável. Não

I* flomitúi nollani, mm reíra/a feli, pot revlimrl -\

ficando de acordo com um,
nem com outro dos grupos
que se defrontavam nos
campos de batolha, êle exi-
lou-se na Suiça. Ali, com
um pugilo de homens de
crenças iguais às suas, não
cessou de gritor contra a
luta e o morticínio, mostrar,,
do a todos os homens os ca-
minhos rútilos da Paz.

imenso para o nosso espirito
todas os vezes que vemos de-
saparecer um grande valor
moral, um' daqueles que ha-
veriam de servir como uma
garantia de boa vontade e
de retidão, de intenções, pa
reconstituiçõo do mundo,

Esso foi o grande signifi-
cação que teve, nesta hora,
a morte de Romain Rolland.

Poucos homens, no mundo
c!e hoje, poderiom fator tão
oito quanto êle, em nome do
Esoirito. Nenhum soube sa-
crificar tanto, na vida, da-
quilo que significasse bem

brutalidade nazista. Sua
atitude revestiu-se de uma
significação importantíssi-
mo, por todos os motivos: pe-
le esplendor c a magnitude
de sua obra, pela posição de
imparcialidade assumida ns
conflagração .anterior, pelo
beleza das doutrinas pacifis-
tas que sempre havia apre-
Soado.

Os sequazes de Hitter não
puderam suportar a sua con-
duta, e meteram-no em um
dos seus campos de concen-
tração. Romain Roliand, ai-
quebrado e cansado, via a
sua saúde dia a dia depere-
cer.

Em outubro de 1943, c
telégrafo transmitia ao mun-
do a noticia de sua morte.
Foi desmentida a noticia da
morte — embora todos sou -
bessemos que para aquele
grande espirito era bem pior
do que a morte a reclusão
infecta num campo de con-
centração..,

Romain Rolland pereceu
ogora, com SO anos de ida-
de. Seu velho coração, ao
baquear, estava, com certe-
ra, deserto de crenças e es-
peranças, só povoado de de-
silusões.

Contudo seu grande
exemplo vai ficar indelével-
mente guardado para o hu.
monidade, e constituirá, em
Iodos os tempos um fecundo

e luminoso estímulo para to- Porque Romain Rol!aJÍ
dos os homens que neste mi- foi em tudo e antes dc <<.&,
tero planeta possuírem a vir- esse ser incomporavelm».^ ¦
lude maravilhosa, da since- formoso: uma alma de '!»
ridade e da boa vontade. livre

RiMiitf-ft e6<Vfíw,
fo—»17? •¦-,,<í:

íuf.
**»'¦' • X\7' •'?•-**-*'¦';!!»-

Vi*--*-. M'vV„. *-VKfc. l/y) v s */• • ^^~

'•»'>¦/£, /:i*>V"~*»» 
"%ti;\t. 

f <4***'s.
I V

c^.',v.j tw/Z •**. «w-*7 y

. I Z*W!JL
f

FÀCtslSillE dc nm «nlójrn/o de itumain IMtami

ARQUIVOS LITERÁRIOS
No guerra otua! não man-teve a mesma atitude deabstenção e de protesto —

que em 1914 era fácil decompreender, Soube erguer-
se num protesto contra q

Jtomnii, ftsiiir.'«,1 em rnmpnnhm ,le Mnxima Corlti

A Academia Brasileira de
Letras acaba de criar, em
sua diretoria, o cargo de di-
retor do arquivo. Instituição
que tem congregado algumas
das figuras mais altas do
pensamento brasileiro, pos-
sui, de suas atividades, pre-
ciosos documentos e reminís-
cências, e a ela chegam, de
todas as origens, importantes
ofertas de peças raras que
pertenceram a seus membros
ou a escritores de nomeada
do país e do estrangeiro Não
lhe cabe apenas a guarda e
vigilância da lingua nacio -
nal, mas também a do patri-
mônio literário, compreendi-
do no seu mais alto sentido,
que inclui, por certo, dentre
outros aspectos, o correspon-
dencia dos escritores, os iné-
ditos, as primeiras edições de
suas obras, os publicações
esparsas em jornais e revis-
tos, as entrevistos concedidas
a imprensa, a critica publica-
da a respeito de cada qual,os otividades praticadas na
Academia e fora, no domínio
dasjetros e nas demais pro-fissões que ocoso exercesse,
o coleta de retratos, corico-
turas, bustos, máscaras e
quantos elementos possamfixar a imagem dos acadà -

micos e outros grandes vultos
de nossas letras. Essa fun-
ção de arquivo vai além. A
seu serviço, devem estar o
cinema e o disco, aquele pa-
ra a filmagem, como sonori-
zação, de quantos seja'pos-
sivel passar para a película,
perpetuando - lhe imagem,
movimentos e som, este, pa-
ro registro da voz e do pen-
samento. O Instituto Nacio-
nal de Cinema Educativo,
que tem na' direção o mais
moderno e completo dos pes-
quisadores e documentado-
res, prof. Roquete Pinto, jáiniciou essa tarefa. Também
a discoteca da Prefeitura to-
mou a si as primeiras grava-
ções. O concurso dos duos
instituições será um fator de
enriquecimento do Arquivo

da Academia,

Assumiu sua direção o Sr.
Múcio Leão. O ex-presiden-
te da Academia passa da
chefia de seu executivo parao recinto das reminiscêncios
ca vida ocadèmica, o cujo
estudo, organização e divul-
gação dará o carinho e a pa-ciência com que rebusca
sempre as coisas do passadoliterário e o eficiente espirito
de pesquisa com que os exa-
mina, delas tirando o melhor

material para a crítica e his-
tória de nossas letras. Quem
acompanha os suplementos
dominicais de Múcio Leão na"A MANHA",, conhece per-
feitamente o grande pesqui -
sodor que êle é, e o amor qui
tem pelos documentos, de por
com uma verdadeira vocação
pelo arquivo literário em ge-
rai. Responsável agora pelo
da Academia, que êle tão
bem conhece e que tem revi*
lado em parte, através de pu-
blicações, inclusive de seu
suplemento, há de imprimir
lhe uma sistemática moder ¦
na, não só na coleta, amplio-
da consideravelmente (tar.-
tas são as pessoas desejosoí
de cooperar para arquivei
realmente organizados e se-
guros), como na classifica -
ção, no fácil manuseio (o-
cessivel que deve ser a todos
os estudiosos), e na difusa*,
de seus subsídios, por mei:
de publicações especializa ¦
das.

O Arquivo da Academia,
nos moldes em,que se vai es-
truturar, poderá vir a ser o
mais preciosa fonte de estu
dos das nossas atividades li-
terárias.. — C. K.

(A NOITE —-1-1-45)
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VERSOS NASCIDOS DO ARDOR DO
AMOR DE DEUS QUE EM SI POSSUÍA
SANTA TERESA DE JESUS » Trarão de João Aiphonsus

NOTA
Temos em organização um

número do nosso suplemen-
to dedicado a João Alphon-
sus, o ilustre prosador e poe-
(a mineiro há pouco faleci-
do. Para esse futuro nume-
ro de Autores e Livros, Al -

phonsus de Guimaraens Filho

tem remetido muitos traba -
lhos em prosa e versos de seu
saudoso irmão, sendo que al-
guns desses trabalhos são
inéditos da maior importân-
cia. Entre estes últimos, ca-
locamos as Versos NoseMos

do Ardor do Amor do Deus

que em si possuia Santa Te-

tesa de Jesus, notável tradu-
ção feita por João Alphonsus.

E' esse o poema que hoje
oferecemos ao leitor, não de-
sejondo escondê-lo por mais
tempo a tantos que a hão de
amar e admirar. Mais tarde
o recolheremos, como o de-
vemos, ao suplemento dedi-
cado a João Alphonsus. ,

VIVO SEM EM MlM VIVER,
E A TAO ALTA VIDA CORRO
QUE EU MORRO PORQUE NAO MORRO.
QUE MORRO DE NAO MORRER.

GLOSA

A divina reunião
Deste amor em que me vivo,
Faz a Deus ser meu cativo
E livre o meu coração.
Mos causa em mim tal paixão
A Deus meu cativo ver,
QUE MORRO DE NÃO MORRER.

t * *

Ài! como é comprido a vida,
fi duros estes desterros,
Este cárcere, estes ferros
Nos quais a alma está metida"!
Só de esperar a saída
Me faz tonto padecer,
QUE MORRO DE NAO MORRER.

* *

! Ai! que vida tão amarga
De não gozar o Senhor!
E se é tão doce assim aomcVri
Não o é a esperança largo;
Tire-me Deus esta carga,
Cste pesar sem socorro,
QUE EU MORRO PORQUE NAO MORRO.

* *
S.òmente com a confiança
Vivo de que hei-de morrei
Porque morrendo o viver,
Me consolida a esperança,
Morte do viver se alcança
Não demores, vem num jorro,

QUE EU MORRO PORQUE NAO MORRO

* * *
Olha que o amor é bem forte!
Vida, não sejas molesta;
Olha que apenas te resta.
Porá te ganhar, a morte;
Venha já a doce sorte,
A morte para viver,
QUE MORRO DE NAO MORRER.

Aquela vida do alto, altiva,
E' que é a vida de verdade.
Quando à vida não se evade,
Não se goza estando vivo.
Morte, não sejas esquiva;

, Vivo e morro sem viver,
(QUE MORRO DE NAO MORRER. 3

* *
O' vida, que posso dar
A meu Deus em mim vivendo
A não ser em te perdendo
Para melhor O gozar?
Quero morrendo O alcançar,
Pois que só para Ele florro.
QUE EU MORRO PORQUE NAO MORRO.

* *
Estando ausente de ti,
Como a vida pode ser.
Senão morte padecer,

: A moior que jamais vi?
Tenho pena de mim, se
O meu mal é sem socorro.
QUE EU MORRO PORQUE NÁO MORRO.

(leio Horizonte, 25-9-19421.

GALERIA DE ARTE

¦O^v.OvoiO O: ?'}'¦¦'. W-:-¥'OO^lTM:
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Dalzo, num desenho dt Enoia

Carta a Cairú
(Conclusão da 7/ »»«¦)

influir alguma coisa, me fa-
ça o favor de mandar por
via do amigo João de Deus o
tal papel, que eu principal-
mente destinava porá deixar
a alguns amigos uma provo
pública de minha gratidão,
ainda que o monumento não
fosse do grande preço, nem

de perpetuidade. Ficar-lhe-
-ei muito obrigado por este
objeto, e estimarei ter muitas
ocasiões de lhe servir, e co-
nhecer, e de mostrar que sou
e serei perpetuamente, do
V'mc.

- Amigo afetuoso e obriga-
dissimo servo, !.

Antènio de Morais Sihraj
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Rio, 6 de Maio de 1922.

Meu caro amigo,
remeto-lhe as provas de Dantc, pedindo qua

m'as devolva, segunda-feira, para a Academia.
. . Porece-me que a nota, única e fino!, deve sair

como da redação da Revista. \\
Resolverá o que melhor lhe pareço. /
Creia-me sempre com muito oteto e muito od-

mi ração,
colega humílimo

ALBERTO FARIA.

. Nota-, — No fasciculo que dedicamos a Alberlo Fa-

ria (volume 7.°) deixamos dc incluir um documento quo
ali faz falta: o fac-simile do seu autógrafo. Tinhamo-lo â

mão, entretanto, e era nosso propósito incluí-lo ali, O

exemplo do que sempre fazemos para os escritores qua
estudamos em Autores e Livros. Embora um pouco re-

tardado, damo saqui o autógrafo de Alberto Faria, do-

cumento que deve, portanto, ficar ligado ao fasciculo «J

que acima nos referíamos, (aparecido em 16 de Julho

do ano passado),

..^jtíiftÜ
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BALADA DO REI DAS SEREIAS

MANUEL BANDEIRA.
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O RE! ATIROU
SEU ANEL AO MAR
E DISSE AS SEREIAS:
— IDE-0 LA BUSCAR.
QUE SE O NÃO TROUXERDE.S,
VIRAREIS ESPUMA
DAS ONDAS DO MAR'

FORAM AS SEREIAS,
NÃO TARDOU, VOLTARAM
COM O PERDIDO ANEL.
MALDITO O CAPRICHO
DE RE! TÃO CRUEL! -

O RE! ATIROU
GRÃOS DE ARROZ AO MAR
E DISSE AS SEREIAS:

- IDE-OS LA BUSCAR,
.QUE SE OS NÃO TROUXERDES,

VIRAREIS ESPUMA
DAS ONDAS DOMAR!

FORAM AS SEREIAS,
NÃO TARDOU, VOLTARAM,
NAO FALTAVA UM GRÃO.
MALDITO O CAPRICHO ,
DO MAU CORAÇÃO!!

O RE! ATIROU
SUA FILHA AO MAR
E DISSE ÀS SEREIAS;
— IDEA LA BUSCAR,
QUE SE A NÃO TROUXERDES,
VIRAREIS ESPUMA
DAS ONDAS DO MAR' |

FORAM AS SEREIAS...
QUEM AS VIU VOLTAR?. ..
NÃO VOLTARAM NUNCA
VIRARAM ESPUMA
DAS ONDAS DO MAR'

Petropolis, março de 1943

r A VIDA DOS LIVROS
cie Autores e Livro*; cria mu
uma secção rom o título a cim;
mi qual fazíamos, embora di
maneira ligeira c .sem inl.enc.iii
outra senão í< de um mero re
gistro bibliográfico, o reeon-
«eamento dou livrus aparca-
dos. O excesso c!o trabalhos, .¦
<|Uf o ulterior desenvolvimen-
ío dt: Autores e Livros na-
forçou, übrigou-iio:.- a .-aispen-
«er aqueJii seci-jo

Hoje, entretanto, ao iniciai
ci oitavo volume dessa publica*
vão. deliberamos criar dc novo
aquela coluna então iniciada,'Na Vida dos Livros iremos re-
gistrar o reapareci men to da.-:
obras que nos foram enviadas,
dando delas, toda a vez que
nos fòr possível, uma refém.-
cia bibliográfica ou crítica.
Para as demais, limitar-nos-
emos ao mero registro biblio-
gráfico. Cremos que com isso
atenderemos às solicitações dc
í antos leitores, que tem ire-
fluentemente reclamado em
Autores c Livros u existência
etc uma secção dessa natureza,

Euc-lides da Cunha _ Re-
beüion tn lhe Backlands.
Tradução para o inglês de S?.-
muel Putnam — 525 página.-;
— Imprensa ila Universidade
de Chicago — mineis.

O ar,/? d» 1(M4 mareou um

¦•' acnulocimento extraordinário
¦: pavn ir prestisio tia inteligén-

• cia brasileira perante o inundo:
- o aparecimento, eni língua in-' gleaa, de "Os Sertões", de Eu-

clides da Cunha, A edição e
aniertcar.a, e devemo-la ao sr.
L. S. líowc.

-A tradução foi feita por Sa-
n-.uel Pulnam quo já iCr,i ou-
iras notáveis traduções de por-
I'J'!u6k, ds italiano c dc fran-

Já agora podemos dizer que
a tradução americana de "Os
Sertões" constitui um êxito
absoluto. Nessa versão, adqui-
riu o grande livro o titulo de"Kcucllion in lhe Baeklan-
tis". Ninguém que já tenha
estudado um pouco a vida c a
obra de Elididos da Cunha ig-
norará quo o sucesso de "Os
.Sertões'' foi rapidíssimo, c pa-
receu antes um ato de magia.
Em dois ou três dias, o escri-
lor, que antes era obscuro,
passou a ser célebre. De« no
Rio o cm todo o Brasil, uma
verdadeira mania de Euclides
da Cunha, uma verdadeira ma-
«ia de "Os Sertões". E os cri-
Ueos mais frios e impassíveis
participaram de tal paixão.
Ora; esse mesmo fato, regis-
trado no Brasil em 1902, por
ocasião do aparecimento da
obra. oca»>a de repetir-se nos
Estados Unidos,

Temos assim, agora, o no;-»-
so grande Euclide.-. da Cunha
colocado, pela justa admiração
do mundo, no lugar que Jhe
cabe. na cultura universal co-
mo uma espécie de Homero
brasileiro: o pintor maravilho-
fo de nossa ítima nacional, tão
cheia de dramas intensos, tão
fulgurontcs de comoção e de
poesia.

Moiàés Voliúníio — Letras
f/o ProoíiicM — m» página..— Edição da lavraria do Glo-
oo — Verto Alegra — 1944.

O livro abrangs os seguintes
ensaios: Alcides Maia — A
expressão literária e o senti-
do sociológico da sua obra;
Augusto Sícyci"— Poeta e cri-
tico;

João Pinto da Silva - Cri-
tica Construtiva;

Dionélio Machado — Do Con-
to ao nomanee;

Erico Veríssimo — O lio-
mancista:

do centenário tio rrasdmeiH.
dt* Machado de» Assií.

Povina Cavalcanti -¦¦ Ausén-
cia de Poesia —¦ 21*ít paginas —
Editor A. Coelho Branco Fi-
lho -- Kio - 3943.

Serafim Leite — Camões —
Poeta dit expansão drt /è ----
Separara, acusada, de 500
exemplares do Arquivo Cimo-
«cano ria Academia Brasileira
de Letras — 83 páginas — Im-
prensa Nacional — Kio 3943.

O autor publicou anterior-
mente, uma obra sobre Maclia-
do de Assis, uma sobre Raul
Pompéia, uma sobre Euclide»
da Cunha — cada uma delas
enriquecida de um documenta -
rio de íatos e circuntáncia
abundantíssimo.

Olavo Bilac, oue é um dos
atores de sua predileção, foi
agora estudado com o maior
carinho.

De ora por diante quem quer
que tenha que estudar a figu
ia do autor dc Via Láctea será
íorçaclo a meditar as paginas
do sr, Eloi Pontes.

Afonso Pena Júnior (du
Academia Mineira de Letras i
-- Critica de atribuição âe um
manuscrita da Ca&iioieea de
Ainda — 7! páginas — Im-
prensa iN acionai -- Rio —
1043.

Viana Mooj — o Romance
de um.Ensaísta;

André Carrazzoni — O Per-
fil do Presidente;

Alhos Damaseeno Ferreira —
A Cidade e o Poeta;

O volume incluí «inda, em
apêndice, uma conferência pro-

ferida pelt, aujúi- lw ocasião

Louis Banhou (de LAcadp-
mie Franeaise) — La Vie
Amourense de Riehttrd IVar/-
"er — '139 

páginas —» Arnerit
Edit. — Hio — s.d. (194371

Eloy Pontes — A Vida Exu-
burnntt de Otav Bilac — 2
volumes — Edição Ilustrada

685 páginas seguidas — Li-
vrarla José Olímpia Editora -
Rio — 1944.

Ligia Fagundes — Praia Vi-
va — Capa de Clovis Gracian»
— 138 páginas — Livraria
Martins — líditora — Sã»
Paulo — 1944.

A autora desse livro é uma
jovem paulista. Seus conto»
(dos quais damos cm uma
de nossas edições anteriores,
uma amostra do leitor) sã»
comovidos e intensos, impreg-
nados de dor e de poesia.

Podemos prever em Ligia
Fagundes uma de nossas pri-
meiras escritoras, daqui a ai-
guris anos 

'.

Endereço desta Secção —
.''ernaudo Mendes, 7  Ap.
22 — Copacabana.


